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N9 107.725 - Karl Budiner Hollere
mann.

Na. 131.034 - 131.035 - 131.240
Ancora Indústria e Comércio Limita-
da. .n""

Republicado por ter saído com

incorreções

Notificação:

É convidado - Pkntal, Material
Rodante S. A., a comparecer a este
Departamento, a fim de efetuar o pa-
gamento da taxa de anuidade no ter-
mo 116.722: privilégio de invenção.

EXPEDIENTE DA DIVISÃO DE
PATENTES

Rio. 9 de julho de 1965

Notificação:

Mala vez decorrido O prazo de re-
curso previsto pelo artigo 14 da Lei
4.048 de 29 de dezembro de 1961 e
mais dez dias para eventuais juntadas
de recursos e se do mesmo não se
tiver valido nenhum interessado, 11-

_cam os requerentes abaixo menciona-
dos a comparecer a este Departa-
mento, a fim de efetuarem o paga-
Inento da primeira anuidade dentro
do prazo de sessenta dias na forma do
parágrafo único do artigo 33 do Có-
digo da Propriedade Industrial para
que sejam -expedidas as respectivas
cartas patentes.

Privilégio da Invenção Deferidos

Termos:

NO 116.868 - Filtro de Ar - Re-
querente - Matriz S. A. Indústria e
Comércio.

N9 119.635 - Ferro a Vapor - de:
The Hoover Company.

N9 122.510 - Um nôvo processo
para a fabricação de giz em lapis
requerente: Indústria de Bilhares Tu-
jegue Ltda,

N9 128.383 - Passadeiras, tapetes e
semelhantes em material laminado,
flexível, e elástico e processo para a
fabricação de tais produtos - reque-
rente - AGA - Articull Gomma
Affini S. P . A .

NO 129.285 - Aperfeiçoamento em
Utensílio de Cozinha com Tampa de
Posição Múltipla - Requerente: Ge-
neral Electric Company.

• Modélos de Utilidade Deferidos

N9 122.700 - Modelo de Escôva de
Dentes Portatil- Requerente - In-
dústrias de Escovas Alta S. A.

N9 125.358 - Esmagador Passador
Elétrico de Legumes, adaptável a li-

quificadores ou aparelhos similares -
Requerente: Anatole Kagan.

NO 128.589 - Batedeira Portatil
para Bebidas, movida a motor de pi-
lha - Requerente: Anatola Kagan.

Modelo Industrial Indeferido

N9 114.170 - Nôvo terminal para
poios de baterias - Requerente: Ga-
gliasso Importadora S. A. - Indefe-
rido.

Privilégio de Invenção Indeferido

N9 114.650 - Uma tampa ou rôlha
indefraudável para garrafas e recipi-
entes análogos - Requerente: Meta-
lúrgica Heleny Ltda., Indústria e Co-
mércio . - Indeferido.

Reconsideração de Despachos

Pedro Aturo Verteneul - no pe-
dido de reconsideração do despacho
de indeferimento do termo 68.402:
privilégio de invenção: Um nôvo dis-
positivo operável por introdução de
moedas ou fichas. - Em face dos
pareceres técnicos de fls. dou provi-
mento ao pedido de reconsideração
no sentido de deferir este têrmo.

National Lead Company - no pe-
dido de reconsideração do despacho
de indeferimento do termo - 109.219
- Privilégio de Invenção: Elemento
de Eletrodo para bateria e processo
de fabricá-lo. - Reconsidero o des-
pacho de indeferimento publicado no
Diário Oficial de 20 de julho de 1964,
tendo em vista os laudos técnicos fa-
voráveis ao invento requerido. -
Deferido.

Sylvio Flori - No pedido de recon-
sideração do despacho de deferimento
do termo 118.447 - Privilégio de In-
venção: Aperfeiçoamentos em acen-
dedor elétrico - do Requerente: João
Martins Fernandes. .- Reconsidero o
despacho de deferimento publicados
em 28-11-1962, tendo em vista as con-
clusões dos exames técnicos. - inde-
ferido.

Vicente Maria Galate - no pedido
de reconsideração do despacho de in-
deferimento do termo: 74.119: modelo
de utilidade para - Lustre de Luz
Flourescente para Enroscar - Man-
tenho o despacho de indeferimento
publicados em . 21-3-1962 - Tendo em
vista as conclusões dos exames técni-
cos emitidos pela - S.T.3. - Nada
há que reconsiderar.

Fábrica Nacional de Artefatos de
Metais S. A e Amo S. A. Indústria

e Comércio - Nos pedidos de recon-
siderações do despacho de deferimento
do têrmo 74.651: Privilégio de Inven-
ção: Aperfeiçoamentos no conjunto
cl eacoplamento das facas de liquidifi-
cadores - do Requerente: Waldemar
Clemente, - Mantenho o despacho de
deferimento, publicado em 12 de
março de 1962, tendo em vista os
exames técnicos. - Nada há que re-
considerar.

Carlos Pereira de Almeida - No
pedido de reconsideração do despa-
cho de , indeferimento do termo:
83.642: privilégio de invenção: Nova
Almotolia - Mantenho o despacho de
indeferimento publicado em 12-2-1962,
tendo em vista os laudos técnicos.

Waldemar Clemente - no pedido
de reconsideração do despacho' de in-
deferimento do termo 84.771, modelo
industrial - Original Modelo de Ferro
de Engomar. - Tendo em vista as
conclusões dos exames técnicos, man-
tenho o despacho de indeferimento
publicados em 17-1-1962.

A. S. Racy & Cia. - no pedido de
reconsideração do despacho de inde-
ferimento do termo 105.772: privilégio
de invenção: Aperfeiçoamentos em
colarinhos, punhos, golas e congêneres.
- Nada há que reconsiderar. Mante-
nho o despacho de indeferimento face
as exames técnicos.

Margit Klinenberger - no pedido
de reconsideração do despacho de in-
deferimento do termo 129.180: modelo
Industrial para - Luva em Forma Es-
tilizada de Gato de Maçanetas.
Tendo em vista as conclusões dos exa-
mes técnicos, emitidos na S.T.-5 -
Nada há que reconsiderar. - Mante-
nho o despacho de indeferimento pu-
blicado em 4 de março de 1963.

Cia. de Tintas e Vernizes R. Mon-
tesano - no pedido de reconsidera-
ção do despacho de indeferimento do
termo 129.414 - Privilégio de Inven-
ção: Aperfeiçoamentos em • embala-
gens para tintas. - Nada há que re-
considerar. Mantenho o despacho de
Indeferimento em face doe laudos
técnicos.

Exigências:

Têrmos com esigências.a cumprir

N9 78.171 - Libbey Oyrens Ford
Glass Company.
, N9 78.315 - Libbey Owens Ford
Glass Company.

N9 88.240 - Pittaburgh Plate Glass
Company.

N9 92.117 - Shozo Kitamura.
N9 103.817 - Floris Van Tetterode

N9 114.333 - Aktiebolaget Vibro
Verken,

N9 132.558 - Ciba Societe Anonyme.
NO 132.878 - Cornmercial Solvente

Corporation.

N9 132.910 - Ciba Societe Anonyraa
Diversos:

N9 98.740 - José Walmy da Silva.
- Concedo o desarquivamento.

NO 123.257 - General Electric Com.
pany. - Arquive-se.

N9 125.942 - National Standard
Company . - Arquive-se.

N9 128.435 - Napoleão Nery da
Hora. - Arquive-se.

EXPEDIENTE DA BEÇA() DE
TRANSFERENCIA E LICENÇA

Uso autorizado de marcas

Rio, 9 de julho de 1965

Por despacho cl oSr. Chefe da Se.
ção foi mandado averbar o contrato
de exporaçâo da marca - Tri-Rubro-
citol - registrada sob número 201.564
- constante do cliché abaixo, de pro-
priedade de - Les Laboratoires Rous-
sel - estabelecido na França - e em
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Roussel S. A. - estabelecido no Es-
tado da Guanabara - Brasil. Aver-
be-se o contrato de exploração. '

TRI•RUBROCIT01.
Proprietário

Los Laboratoires Roussel
Paris	 hem

Fabricante 'Autorizado

Laboratorias
Silva Araujo • Rousse: S.A.

Rio de Janeiro

• Por despacr o do Sr. Chefe da Se-
ção, foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca: Soframicol
- registrada sob número: 206.571) -
constante do clichê abaixo, de nro-
ariedade de: Les Laboratoires Itous-
sel - estabelecido na França e em fa-
vor dos Laboratórios Silva Araujo
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Ano . . . . . 	 Cr$ 1.300,
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Capitule Interior: •
Semestre .	 • Cr$. 450/
Ano	 ('r$ 900;

Exterior:
Ano 	  Cr$ 1.000,

•
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, — As Repartições Públicas
Sdeverão remeter o expediente
destinado à publicação aos
jornais, diariamente, até - às
15 horas, exceto aos sábados,
quando deverão fazê-lo até às
11,30 horas.
) — As reclamações pertinen-
ies a matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crito, á Seção de Redação, das
8 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a , salda dos
órgãos Oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas. por quem ele di-
reito, rasuras e emendas.	 •

*-- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as <assinalaras poder-
se-ão tomar, emn qualquer épo-I
co, por seis meses ou um ano..

— As assinaturas vencidos
poderão ser suspensas sem,
aviso prévio.	 .. IPare facilitar aos assinantes.

Ia verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na

parte superictr do enderêço vão
impressos o número do talão
de registro. o mês e o-ano em
que findará.

A fim de evitar . solução de

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-_
tes providenciar a respectiva
renovaçãõ com antecedência
mínima, de trinta (30) dias. •

a As Repartições Públicas
Cingir-se-ão' ' as assinaturas
anuaís ''renofiadas até 28 de
fevereiro de ., cada ano e 4ta
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes;

— A fim de possibilitar a re-
messa de valores acompanha.
dos de escicirecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
usem os interessados prefe-
rencialmente cheque- ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

-- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ato da assi-
natura.

— O funcionário público fe-
deral, pára fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da assi-
natura.

— O custo de cada exemplar
atrasado doi órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ • se do mesmo
ano, e de Cr$ por ano
decorrido.

Roussel S. A. — estabelecido no Es-
tado da Guanabara — Brasil — Aver-
be-se o contrato de exploração.

$0FRAPCOL .

Piopribtário	 •
(Les Laborateires Rousse!

Parit	 Fran- ça

Fabricante Autorizado

Laboratorias	 _
Silva Araujo -Rousse! 3. A. •

Rio de Janeiro
Por despacho do Sr. Chefe da Se-

ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca: Proxytases
— registrada sob número 207.101
constante do ciché abaixo, de proprie-
dade de: Les Laboratoires Roussel —
estabelecido na França e arn favor dos
Laboratórios Silva Araujo Roussel
8 A. — estabelecido no Estado cia
Guanabara — Brasil. — Averbe-se o
contrato de exploração.

•Proprietário

Les Laboratoires Rousse!
‘. Paris	 França

Fabricante Autorizado:

Laboratorios
Silva Araujo . Rousse! S. A.

Rio de Janeiro,

PROXYTASES

CORINNE ROOSSEL
Prooriatário

Les Laboratoires Rousse;
Paris	 Franca

Fabricante Autorizado :

Laboiatcrias
Silva Araujo • Rousse! S. A.

• Rio de Janeiro

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contIa:a
d eexploração da marca — Sulfazol
— registrada . sob número 207.687:
constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de Les Laboratoires Rciussel
— estabelecido na Franca 4 1d e4,:aM
favor dos Laboratoircs Roussel — es-
tabelecido na França favor
dos Laboratórios Silva Araii 4o nave-
gai S. A. — estabelecido no Estado

da Guanabara — Brasil. — Averbe-se
o contrato de exploração.

SOLFAM
Proprletário

Les Laboratoires Rousse)

	

Paris	 França

Fabricante Autorizado:
Labaratorlos

Silva Araujo • Rousse! S A.
Rio de Janeiro

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção f oimandado averbar o contrato
de exploração da marca — Strepto-
rilone — registrada sob n9 201.923 —
constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de Les Laboratoires Roussel
— estabelecido na França — e em
favor dos JaboratórioS Silva Araujo
...assei S. A. — estabelecido no Es-
tado da Guanabara — Brasil —
Averbe-se o contrato de exploração.

STREPTORILOHE

• Prnnrietárin

Les Laboratoires Roussel

	

' Paris	 França

Fabricante Autorizado.

Laboratorios
Silva Araujo - Rousse! S. A.

I	 Pio de Janèiro
Por de; r	 5,•. C. '2 da Se-
o ice 'aea avetta.r o eantrato

exOlaraer,o da marca — Sterogyl
registrada sob número 214.648 —

constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de — Les Laboratoires Rous-
sel — estabelecido na França — e em
favor dos Laboratórios Silva AraUjO
Roussel S. A. — estabelecido no a-
tado da Guanabara --Brasil — Aver-
be-se o contrato de exploração.

STEROGYL D 3
Proprierari o

Les Laboratoires Rousse{
Paris	 Françai

Fabricante Aut-o-rizado.:1;

laboratorics
Silva Araujo- Rousse! S. A',

Rio de Janeiro
Por despacho ao ar. Chefe da Se-

ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca — Pyorornai-
ne — registrada sob número 215.071
— constante do clichê abaixa, de pro-
priedade de — Los Laboratoires Rous-
sel — estabelecido na França e em
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Roussel S. A. — estabelecido no Es-
tado da Guanabara — Brasil —•  Aver-
be-se o contrato de exploração.

PY6FORME NE

Proarietário

(es Laboratoires Rousse)
• Paris	 França

Fabricante Autorizado

Laboratorios
Silva Araujo - Rousse! S. À

Rio de Janeiro

Por despacho do Sr. Chefe da ,Se-
ção foi mandado averbar o contrato'
de exploração da marca: — Cortisona
Roussel — registrada sob número:
207.539 — constante do 'clichê abaixo,
de -propriedade de Les Laboratoires
13Am-sei — estabelecido na França e
em favor dos Laboratoires Roussel —
estabelecido na França e em favor
dos Laboratoires Roussel — estabele-
cido na França e em favor dos Labo-
ratórios Silva Araujo Rous.sel S.
— estabelecido no Estado da Guana-
bara — Brasil. — Averbe-se o Con-
trato de exploração. ,



PE CAPYL,le41#

COLLUZZAZO/,‘-
,Proarietdriiii

Les taboratoires Roussei
Paris	 França-	 •

fabrica-Me Autorizado
'Laboratorios •

u23 Ara • Rousse! 5. A,
Rb de Janeiro

OPHTAZOL
Proprietário

Les Laboratoires Rousse
Paris	 , França

Fabricante Autorizada:

Laboratorios
Silva Araujo • Rousse, S. A.

Rio de janeiro -

BIVATOL
Proprietari o

Les Laboratoires Roussel
Para	 França .

Fabricante Autorizado :

Laboratorios
Silva Araujo - Rousse% S. A.

Rio de Janeiro

ACIPANTYL
,Proorietario	 -

Les Laboratoires Rousse!
Paris	 França

Fabricante Autorizada:'
Laboratorios

Silva Araujo - Roussel S. A.
Rio de Janeiro
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Poredespacho do Sr. Chefe da Se-'
otto foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca . — Benzo
Gynoestryi A.P. — registrada sob
número 215.058 — constante do cli-
chê abaixo, do propriedade de — Les
Láboratoires Roussel — estabelecido
na França — e em favor dos Labo-
ratórios Silva Araujo Roussel S. A.
— estabelecido no Estado da Guana-
bara — Beasil — Averbe-se o contra-
to de exploração.

• lUnzu•Gyricestryi

Propriotirio
Les Laboratoires Roeu,

Paris	 França.
Fabricante Aútoriztdo

~proteico
Silva Araujo • Rousse: S. A.

Rio de Janoiro

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado avérbar o contrato
de exploração da marca Collubia-
sol — registrada sob número 215.783
— constante do clichê abaixo, de pro-
priedade , de — Les La'aoratoires naus-
eai — estabelecido na França — e em
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Roussel S. A. — estabelecido no Es-
tado da Guanabara — Brasil — Aver-
be-se o contrato de exploração.

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi Mandado averbar o contrato
de exploração da marca — Bivatol —
registrada sob número 217.241 —
constante do clichê abaixo, de M .a-
priedade de — Les Laboratoires Rous-
se] — estabelecido na França — e em
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Roussel S. A. — estabelecido no Es-
tado da Guanabara — Brasil — Aver-
be-se o contrato de exploração.

Por despacho do Sr, Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca — Trofor-
mona — registrada sob número
220.216 — constante do clichê abai-
xo, de propriedade de — Les Labora-
toires Roussel — estabelecido na
França e em favor dos Laboratórios
Silva Araujo Rousse] S. A. — esta-
belecido no Estado da Guanabara —
Brasil — Averbe-se o contrato de ex-
ploração.

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca — Optazol —
registrada sob número 221.1e8
constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de — Les Laboratoires Rena-
sei — estabelecido na França e em
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Roussel S. A. — estabelecido no Es-
tado da Guanabara — Brasil — Aver-
be-se o contrato de exploração.

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca — Acipantyl
e_ registrada sob número 222.835 —
constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de — Les Laboratoires Rous-
sel — estabelecido na Franca —'e em
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Roussel S. A. — estabelecido no Es-
tado da Guanabara — Brasil -- Aver-
be-se o contrato de exploração.

Por despacho do Sr. elide da Se- I
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca Perc'apyl
— registrada sob número 822.836 —
constante do cliché abaixo, de 'pro-
priedade de — Les Laboratoires Rous-
sel — estabelecido na França — e em
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Roussel S. A. —estabelecido no Es-
tado da Guanabara — Saadi; kver-
be-se o contrato de exploração.

Proprietário
Les Laboratoires Rousse'

Paris	 França

Fabricante Autorizado :

Laboraiorios
Silva Araujo. Rousse, S. A.

Rio de Janeiro

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o cor% ato
de exploração da marca — DL gyl
— registrada sob número 223.505 —
constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de — Les Laboratoires Rous-
sel — estabelecido na França -- e em
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Reussel S. A. — estabelecido no Es-
tado da Guanabara — Brasil — Aver-
be-se o contrato de exploração.

O/ PEOU.;

,13 roprietárit)
Les Laboratoires Rouzsd
f'aris	 França'

Fabricante Autorizado:
1.aboratorios	 -

Silva Araujo -Rousse! S. A.
Rio da Janeiro	 -

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca — Asinosedil
— registrado sob número 224.358 —
constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de — Les Laboratoires Rous-
sel — estabelecido na França — e em
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Ftoussel S. A. — estabelecido no Es-
tado da Guanabara — Brasil — Aver-
be-se o contrato de exploracão.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO Dl(
TRAN8F'ERÊNCT.A E LICENÇA

Uso Autorisado de Marcas

.	 Rio, 9 de julho de 1965

Por despacho do Sr. Chefe da, Se-
ção foi mandado averbar o contrato
oe exploração da marca — &malone

nUmero 174.659 — constante do
clichê abaixo, de propriedade de • —
Les Laboratoires Rou.ssel — estabele-
cido na França — e em favor' doa
Laboratórios Silva Araujo Roussel
8. A. — estabelecido no Estado da
Guanabara — Brasil — Averbe-Se O
contrato de exploração.

ERMALOHE

Proprietario,
Les Laboratoires Roussei
' Paris . França,

Fabricante Autorizado :

Laboratorios
Silva Araujo-' Roussel S. A.

Rio de Janeiro
N	 •

•

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
cie exploração da marca — GluCofer
— registrada sob número 115.307
constante dodo clichê abaixo, de pro-
priedade de — Les Labaratoires Rous-
sel — estabelecido na França — e em
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Roussel S. A. — estabelecido no Es-
tado da Guanabara — Brasil — Avara
be-se o contrato de exploração.

CLUCOFER •
Proprietário

Les Laboratoires Roussei
Paris	 França

Fabricante Autorizado :

•Laboratorios
Silva Araujo • Roussel S. A.

Rio de Janein.

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de explokação da marca — Lutogyl
— registrada sob número 176.521 —
constante do cliché abaixo, de proa
prledade de — Les Laboratoires Rause
sel — estabelecido na França — e em
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Roussel S. A. — estabelecido no Ese

•eado da Guanabara — Brasil —'Avera
be-se o contrato de exploração.

LUTOGYL .

Proprietário

Les Labora toires Roussd

Franca

Fabricante Autorizado:
tt-	 Laboratorios	 .

Silva Araujo • Roussei S. An
, Rio de Janeiro .	 ..

TROFORMONE
Proprietário

'Les Laboratoires Rousse!
Paris	 França

Fabricante Autorizado:
Laboratorlos

Silva Araujo -• Rousscl S. A.
Rio de Janeiro

Asmosecid
Proprietário

Les Laboratoires Roussel
Paris	 França,:

Fabricante Autorizado
LabOratorioi

:riSilva Araujo - Roussel S.
Rio de Janeiro

•



Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato •
de exploração da 'marca - Collubia•
sol Benssl isonium -- registrada sob
número 188.561	 constante do clic/sê -
abaLso, de propriedade de - Les La-
baratoires Roussel - estabelecido na
França --- e em favor dos Laborató-
rios Silva Araujo Rou.sseI S. A. -
estabelecido no Estado da Guanabara
- Brasil -- Averbe-se o contrato de
exploracão.	 -

-

08111M:5.1011(0NIN

-f'.ropriestário

•LeSLaberatoires Rousse!

faris	 França

fabricante Autorizada:

• ..aboratorios
Silva Araujo i'. Roussel S. A.

, Rio de Janeiro

Por despacho do
li -

 Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da 'marca - Ilidrocor-
tisone Rosnei - registrada sob nú-
mero 1e9.838 - constante do citeis&
abaixo, de propriedade de - Les La•
boratbires Roussel - estabelecido na
França -.e cm favor dos Laborató-
rios Silva Araujo Renasci S. A. -
estabelecido no Estado da Guanabara
- Brasil -- Averbe-se o contrato, de
exploração.

-
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•Por despacho do Sr. ‘' Chefe da 'Se-
ção foi mandado averbar o contrato
do exploração da marca -- Angioxyl
Adenosina - registrada sob número
185.946 - constante do clichê abaixo,
de prcpriedade de - Les Laboratoires
Rousse' - estabelecido naFrança
- e em favor dos LaboratóriCs Silva
Araujo Roussel S. A. - astapelecido
no Estado da Guanabara - • Brasil
- Averbe-se o contrato de explora-
ção.

.	 s Laboratoriós ;,.-.	 I .1 „T
Silva Arauio Rousse' 5, A.' ( 1 '"")•

Rio de Janeiro

Por despacho do -Sr. Chefe da-Se-
ção foi mandado averbar • contrato
de exploração cia marca - Ecta-Ste-
randryl-- registrada sob número -
176.524 - constante do clichê abaixo,
de propriedade de -'Les Laboratoires
Roussel - estabelecido na . França -
e em favor dos -Laboratórios Silva
Araujo Rousse' S. A. - estabelecido
no Estado da Guanabara - Brasil
- Averbe-se o contrato de exploras
ção.

• ,ECTO-STERANDRYL

Proprietári0

Les Laboratoires ROussel

• Paris • .	 " França:

Fabricante Autorizado

Laboratorros
• Silva Araújo - Rousset s. A.

Ria de Janeiro

Por despaCho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandadat averbar o contrato
de exploração da marca -- Syncortyl
- registrada sob número 176.525 -
constante do cliché abaixo, de •pras
priedade de - . Les Labbratoires Rous-
sel -.- estabelecido, na França - e em
favor dos laboratórios Silva Araujo
Rousse/ S. A. - estabelecido no Es-
tarjo da Gtranabara - Brasil - Aver-
be-se o contrato de exploração.

SYNCI)RTYL -

Proprietário

Labcratoires Rousse!

:dans	 • • Franca.'
•

Fabricante Autorizado

• LaboratorlOO
Silva Araujo - Rousse! S . A.

• Rio de Janeiro

_
•Por despacho do Sr. Chefe " da Se-

ção foi mandado averbar o contrato
de exploração cia marca - Medulo-
gyl - registrada ao brulmero 173.975

• - constante do clichê abaixo. de pro-'
sariedade de - Les Laboratoircs
• - estabelecido na Franca - e em

• favor dos , Laboratórios-, silva Araujo
Rousse' 8. A. - estabelecido -no Es-
tado da Guanabara - Brasil - Aver-
be-se o contrato de explorreão

FAEDUI.OGYL,...

..Pr Topriatá.rib-

Les Laboratoirei Rousse. 1.
• Paris . .	 • França.

Fabricante - Autorizado

taboratoriOs
• fállva Araujo • Rouszel

. Rio de Janeiro

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
- olio foi mandado averbar o contrato

exploração da. marca	 Abecedyl

1

- registrada sob número 170.997 -
Constante - do clichê abaixo, de pro-
911edade de -- Les Laboratoires Rous-
se/ - estabelecido na França - e em
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Rcussel S. A. -- estabelecido no Es-
tado da Guanabara - Brasil - Avers
be-se o contrato de exploração.

1":7	 ./JECEBTI,
,	 .•

,Proprietário
, Les Lauoratoires Rousse)

Paris • . • : Franca

Fabricante Autorizado:

Laboratorics
Silva .Araujo • Roussel S. A.

Rio de Janeiro

ANCIOXYL-ADEHOSINA.
Pro.prtetrário

Les Laboratoires Rousse,-

Paria	 frança 4•

•	 Fabricante Autorizado:

Laboratorlos •

Silva Araujo • Rousse! S. A.
Re de Janeir4

•
Por despacho do Sr. Chefe• da Se-

ção foi mandado averbar o contrato
de exploração cia marca	 Isorlione
- registrada sob número 187.498 -
censtante do clichê abaixo., de pro-
priedade de - Les Lahoratoires Rous-
se!, - estabelecido na Faanca - e em
favor dos Laboratórios -Sil.va Araujo
Roussel S. A. - estabelecido no Es-
tado da Guanabara - Brasil - Aver-
be-se o contrato de exploração.

• Per despacho do 'Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o -contrate
de exploração da marca - Angioxyl
Rauwolfa - registrada sob número
1E7.826 -- constante do clichê abaixo.
de propriedade de - I,es Laboratoires
Roussel -• estabelecido na França --
e em favor dos Laboratórios &Iva
Araujo Roussel 8. A. - estabelecido•
no Estado da Guanabara - Brasil
Averbe-se ci errnirsta de exploração.

ANGIOXYL-RALIWOLFEA
• Pennriatirj o

n
• Por despacho do Sr. Chefe da Ses
cão . foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca - Lutazol --
registrada sob número 176.998 • .-
constante do clichê' abaixa, de pros
prledade de - Les Laborataires Rousl
sei ,- estabelecido na França - e em
favor dos Laboratórios Silva Aranjà
Roussel S. A. - estabelecido no Esi-
tado da Guanabara - Brasil - Aver-
be-se o contrato de axplomção, 	 t

4

'Y 	 '	 '.'	 •	 -..'	 . 	
, 	 I

- ,Per des-pacho do Sr. Chefe da Se 1s
-cão fei mandado averbar o contrato
de exploração .da marca '•- Sofra rri-
Cr.a - registrada solanúmero 177.933
- constante 'encliese, abaixo, de pro-
priedade de - Les Labaratoires Posas
sel - estabelecido na França - e ein
favor : dos Laboratórios Silva - Ararrio
Roussel S: A. - estabelecido no ni--
tado da Guanabara - Brasil __. Ave -
be-ra o contrato de exploração: ..' .

•

somaraiCINA
Proprietário

Les laboratoires Nessa!
. Paris	 fraOça

Fabricante Auttrizado :

- Labcratorios
• Silva Araujo Roussel S A

• Ria de Janeiro • •

•

• Par despacho do Sr.' çaeie da Se-
ção fel mandado averbar o contraVo
de exploracão da marca - Tiforniei-
SANTA ItC8A - 12-7-05 - PT 17125
na	 registrada sob número V/7.934

constante .do clichê abaixo, de pro-
priedade de - Les Laboratoirea Poill-
tel estaileeido na . França- e em
favor 'das Laboratórios Silva Aratilo
Rousse] . S. ,- estabelecido no Es-
tado da dusratara - Brasil - Aver-,
besse o •,rs "-- s -

•

• TIFOMICILIA

Pro p rietário i

Les Laboratoires Rousse!

Paris	 •	 França r

Fabricante Autorizado:

.ISORILONE
Proprietario

• kes Laboratoires Rousse!

• Paris	 França

• Fabricante Autorizado:

• - •Laboratories
Silvá Araujo -Roussei S. A.

Rio do Janeiro

- Les Laboratoires Rousse),

• Paris	 França

Fabricante Autorizado :

' 25) 1:1	 Laboratorios
va Araujo- Rousse! S. A., ,

Rio da Janeiro

•

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrate
de exploração da marca .--- Rubrocitoi

,Perro	 registrada sob número -
190.647 - constante do cliché abai-
xo, de -propriedade de - Les Labora- •
toires Roussei - estabelecido na
França - e era favor dos Laborató-
ries Silva Araujo Rousse/ S. A.
estabelecido no Estado da Guanabara
- Brasil -, Averbe-se o contrato de
exploração.

RUBROCITOL FERRO
eroptietártci

Les Labiratoires Rousse,

• Paris	 frapça.

rebricantta, Autorizado:

1..3bor3t&ior.
iva kr-;:ujo - Rousel S.. A.

Rio ea Janeiro

Hidrocortiione Rousse'

1
	 Proprietário

'les Laboratoires Rousse,
Paris •	 França

Fabricante: Autorizado :

-	 Laboratortos	 •

Silva Araujo - Roussel S. A.
• • - •Rio_ de- Janeiro .



Quarta-feira 14
	

01A 3'10 OFICIAL (Seção Hl)

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca - Sterandryi
A.P. - registrada sob número -
190.651 - constante do clichê abaixo
mencionado, de propriedade de - Les
Laboratoires • Roussel - estabelecido
na Franca - e era favor dos Labora-
tórios Silva Aratea Boussel S. A. -
estabelecido no Estado da Guanabara
- -Brasil - Averbe-se o ccatrato de
exploração.

STERANDRYL A. P.
Proprietário

' _es Laboratoires Rousse{
Paris	 França

Fabricante Autorizado :1

Laboratorios
Silva Araujo - ROUSS21 S.A.

Rio de Janeiro

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
randryl - registrada sla número -
de exploraeão da marca - Bi-Ste-
200.519 - constante do clichê abaixo
Rousse] - c, tabelecido na Franea -
de propriedade de - Les Laboratoires
e em favor des Labzoratórios Silve
Arauto Potra.ci S. A. - estabelecido
no Estado da Guanabara - Brasil

fl e lmratode explora-
ção.

£I-STERAL DM('

Proprietário

les Lahoratoires Rousse'
Paris	 trança

Fabricante Autorizadl

Laboratorios
Silva Araujo - Rousse! S. A.

Rio de Janeiro

EXPFDIENTE DA SEÇÃO
PRORROGAÇÃO

Exigências

Tétanos com exigências a cum-
prir;

)e 9 de julho de 1905

N. 624.860 - A Serviçal S. A.
Técnica e Comercial.

N.° 640.817 - Alcides de An-
drade Lima.

N. 670.373 - Mareio Elisio de
Freitas.

N. 672.439. - Cotonificio da
Torre S. A.

	

N.° 672.588	 Rafaela Ramos
Pedras°.

N.," 74.324 - Irmãos Muller
S. A. Ind. e Comércio.

N.° 676.894 - J. Gouveia Pe-
drosa Jóias S. A.

N.° 676.806 - Vagiam Comér-
cio e Indústria S. A.

N.° 679.522 - Jong Indústrias
Alimentícias S. A.

	

N.' 879.828	 Salim Dib.
N.° 680,146 - Cia. Brasileira

de Chocolates.

N. 680.179 - José Silva Teci-
das S. A.

N. 680.211 - Alexandue sara-
mulo.

N.° 680.250 - Plásticos Ilevea
Ltda.

N. 680.465 - E. Boydell & Co.
Limited.

N».° 680.515 - Cooperativa Vi-
nícola Santo Antônio Ltda.

N.° 683.548 - Fazendas Reuni-
das Magalhães S. A.

N.° 680.565 - Colgate Palmo-
lie:: Co.

N. 680.854 - Café do Ponto
Indústria e Comérc . - Ltda.

.•;. 680.861 - Cabeça Branca
S. A. Produtos Alimentícios.

N.° (181.120 - Labortecne Li-
mitada.

N.° 681.444 - R. Malte & Cia.
L:da.

N.° 681.452 - Mareassa & Fe-
lhos S. A. Ind. e Comércio.

N.° 681.455 - Ind. de Confec-
çôes Villa Romana Ltda.

N." 682.005 - Sonder do Bra-
sil S. A. Ind. Farmacêutica.

N.° 882.628 - .Instituto Quí-
mico Camninas S. Á.

N.° 682.734 - Bailei Werke
Franke	 Heidecke.

N. 682.765 - S. A. Casa 'Co-
mercial Rannsaldo Cançado.

X. 681.508 - Boston Woven
Hose & itubber Co.

N." 682.259 - Lab. Americano
de Faramcaterapia S. A.	 .

N.° 682.362 - Berec Internatio-
nal Limited.

N.° 682.910 - Palhinha S. A.
Ind. e Comércio de Bebidas em
Geral.

N. 682.913 - Bra- .7af e Editô-
ra Ltda.

N. 083.095 - Comercial São
Domingos S. A.

Diversos:

N. .647.080 - Lab. Euterápico
Nacional S. A. - Aguarde-se.

N. 065.910 - Novaquimicq Lal •
boratórios S. A. - Aguarde-se.

N. 665.979 - Duarte Fonseca
& Cia. Ltda. - Aguarde-se.

N.° 870.848 --- Flora Medicinal
J. Monteiro da Silva Ltda. -
Aguarde-se.

N.° 672.322 - Rosendo Hernan-
des Alarcon & Cia. I.tda. - Aguar-
de-se.

N. 672.495 - Ford Motor Co.
- Aguarde-se.

N.° 680.288 - Foglam Comér-
cio e Ind. S. A. - Aguarde-se.

N. 681.896 - F. Gallo & Cia
Ltda. - Aguarde-se.

Prorrogação de marcas:

Foram prorrogados os registros
correspondentes aos seguintes têr-
mos.

N.° 382.148 - Camboacy -
Instituto Rios Laboratórios de
Produtos Quimicos e Biológicos
Limitada.

N.° 385.263 - tini-mo Maniou-4.
rio - Instituto Bios Laboratórios
de Produtos Químicos e ltialngis
cos Ltda. - Classe 3.

N." 473.182 - - Hectina	 La-
boratoires Mouneyrae _ Classe 3.

N." 611.482 - Plisol - Leopol-
do Geyer S. .A. 4 .•smércio Admi-

nistração e Participações - Cias-	 N. 680.10$	 11(11:-nleo - Vil
se 8.	 lashuas S. A. hid. de Pa p21 -

N.° 852.872 - Leca - Latio- kiasse 38.
aios Leca Ltda. - Classe 41 - 	 N..' 880.10 9-- Papel Flor dt
Contrato de exploração a favor de Amor - Villasboas S. A. Ind.
Laticínios Leca Ltda. 	 de Papel - Classe 38.

N.° 654.312 - Ayron - Cia.
Prada Ind. e Comércio - Classe
n." 36.

N." 854.313 - Condor - Cia.
Prada Indústria e Comércio -
Classe 36.

N.° 659.171 - Plastifilni
Plastifon S. A. Plásticos e Deri-
vadoS _ Classe 1.

N. 659.172	 Plastifilm
Plastifon S. A. .Plásticos e Deri-
vados - Classe 28.

N." 659.331 - Construçóes Que
Não Podem Buir Usam - Ante-
nor Bonato & Cia. Ltda. - Clas-
se 16.

N.° . 662.262 - Primor - Orlan-
do Schiavon - Classe 40.

N. 863.566 - Engro - Ins-
trumentos Elétricas Engro S. A.
- Classe 8.

N.° 671.545 - Morrão Ilha Dela
_ Adriana Pomes & Cia. - Clas-
se 42.

N.° 372.421 - Maguary - Ind:
Alimentícias Maguary lida. -
Classe 41.

N." 673.868 - Perfumaria Mas-
cote Ltdd. - Cla s'se 48 - Neyde.

N.° 675.113 - Joalheria Mamo
- Joalheria Mamo S. A. - Clas-
ses 8 e 13 - Titulo de estabele•
cimento.

N.° 676.744 - Garoto Número
Um - Chocolates Garoto S. A.
- Classe 41.

N.° 676.818 - Knoll - Wilhelin
Knoll - Classe 40.

N." 676.830 - Emblemátka -
Rogerio Guerra Comércio e Ind.
S. A. - Classe 17.

N.° 676.831 - Polar - Rogério
Guerra Comércio e Indústria S. A.
- Classe 17.

N. 676.877 - Lojas Segal -
F,letro Geral S. A. Lojas Segai -
Classe 8.

N." 670.915 - Du Pont - E.
I. rlit Pont de Nemours And Co.
- Classe 18.

N.' 76.916 - Nescafé	 Nestle
S.	 - Classe 41.

N. 676.917 - Nessucar - Nos-
1h S. A. - Classe 41.

- N.° 676.920 - F.eisa	 Ecisa
Engenharia Comércio e Ind. S. A.
- Classes 16 e 33.

N.° 076.921 - Emblemática -
Pores Corp ltd. - Classe 10.

N. 679.708 - Astro - Van Den
Berghs Export Limited - Classe
n.° 41.

N.°• 679.794 - Antrenyi - Pro-
dutos Químicos Ciba S. A. -
Classe 3.	 •

N.° 60.076 Alfatcst - Dansk
Flama S. A. Instituto de Fisiolo-
gia Aplicada - Classe 3.

N. 080.143 - Imperial - Vi-
nhos Luiz Antunes S. A. - Clas-
se 42.

N." 680.161	 Higitex - C.
Langer & Cia. - Classe 38.

N." 080.156 - Villasboas S. A.
Ind. de rapei - Classe 35 -
China e Japão.

N.° 080.107 - Municipal - Vil-
lasboas s. A.. nd. de Papei -
Classe .s3.

N.° 681.834 - N	 Allied Che-
mirai Corp - Classe 1.

N.. 681.857 BP Super - The
British Petreleum Co. Limite(' -
Classe 47 - Sem exclusividade da
ex pressão suner ate' 16.6.75.

N. 681.800 - Itoover - Th(
Hoover Co. - Classe 8 - Contra-
to de exploração a favor de lloo-
ver Brasileira S. A. Ind. e Co-
mércio, ,

N.° 081.868 - Bi Sex - Lab.
Paolista-de Biologia S. A. - Clas•
se 3.

N.' 682.503 - Cal de A - Dr.
A. Wander S. A. - Classe 3.

N.° 082.506 - Leguinine - La-
boratório Wander do Brasil S. A.
- Classe 3.

N.' 682.507 - Abico] - Dr. A.
Wander A. G. - Classe 3.

N. 682.510- Ntugolfux - Ins-
tituto Soro llorinnterapico Nacio-
nal S A. Mn - Classe 3.

N.° 682.514 - Sans - José .I.
Sans S. A. Ind. e Comércio -
'nassa 11.

N. 082.516 - Funil - J. Quar-
to - Classe 11..

N.° 682.531 Albucid Ind.
Química e Farmacêutica Scherin,g
S. A. - Classe 3.

N.° 682.532 Distreptubin -
Ind. Química e Farmacêutica
Schering S. A. - Classe 3.

N.° 682.571 - Znotricin - Qui
mica Farmacêutica Gaspar Viana
S. A. - Classe 2.

N.° 682.572 - Zooglueal - Quí-
mica Farmacêutica Gaspar Viana
8. A. - Classe 2.

N.° 082.001 - Copas -- Cia.
Paulista de Adubos - Classe 2.

N.° 680.170 - Trianon Linhe
?illasboas S. A. Ind. de Pa.

!fel' - Classe 38.
N. 680.171 - Star - Lojas

Siar S. A - Classe 27.
N.° 680.182 - Todo Mundo

Come Cointaida Peixe - indús-
trias Alimento Carlos de !trino
S. A. - Classe 4h

N.° 680.277 - Trubenizado -
Truzenizing Process Corp - Clas-
se 36.

N.° 880.293 - Cardam) - Cia.
Brasileira de Cocolates.

N. 680.530 - Lista Classificada
Onde Comprar - Listas Telefôni-
cas Brasileiras S. A. Páginas
Amarelas - Classe 32.

N.° 680.567 - Caribontun -
Carimonum Limited - Classe 17'.

N.° 880.812	 Eagle - Eagle
Pendi Co. - Classe 8.

N.° 030.968 - Nairn	 C.onge-
telim Nairn Inc. - Classe 31.

N.° 080.909 - Bandeirante -
Café Bandeirante Ltda. - Classe
n.° 41.	 -

N." 81 459 - Bressiani -Bres-
siani S. A. - Classe 1.

N.° 681.514 - Flexa - Escri-
tório Técnico Comercial Astoria
S. A. - Classe 39. .

N. 081.810 - F.stela D'Oeste -
Nassif	 Cia. Ltda. - Classe 23.

N.° 081.836 - Bem - Berit
Werk Albert Ruprecht - Classe
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N.• 682.602 - Três Letras 111 -
Refinaria e Exploração de Patré-
leo União S. A. - Classe 47..

N.° 682 604 - Penetro] - Otto
Batungart Ind. e Comércio S. A.
- Classe 16.

N.° 682.607 - E. Kramer
Janil Ashcar - Classe li'.

N.° 682.608 - Quintas - Sil-
ten I,imited - Classe 3.

N." 682.609 - Ige - Ind. Gas-
pa :an S. A. - Claase 22.

N.° 682.621 - Biotrat Ii - Ins-
tituto Químico Campinas S. A. -
Cldsse 3 •

N.° 682.623 - Glycotrat - Ins-
tittatütnico Campinas S. A. -
Classe 3.

N.° 682.627 - Pomada Yocyl -
InsIeuto Químico Campinas S. A.
- Classe 3.

N.° 682.630 - Tapajos - Ins-
Reno Químico Campinas S. A. -
C/asse 3.

N." 682.636 - Globo - Clama
Ind. e Comércio Ltda. - Classe
n." 49.

N. 682.657 - W	 Wanderer
Werke A. G. - Classe 17.

N.° 682.665 - Hepatioxin -
Prav elecordati Lab. S. A. -
Classe 3.

N.° 682.722 - Ateumat - Adu-
mai Representações e Comércio
Ltda.

N .° 682.723 - Adumat - ,Adu-
mai Bepresentasões e Comércio
Ltda. - Classe 41.

N." 682.724 - Adumat - Adu-
rnat Representacões e Comércio
Ltda. -- Classe 4.

N. 682.738 - Broncosil - 1ns-
lituto Cientifico Sào Jorge S. A.

Classe 3.
N. 682 761 - Quindul - Quí-

mica Industrial União -Ltda.
Classe 1.	 •

N. 682.763 - Frigor - Cia.
Jensan Agricultura Ind. e Comér-
cio - Classe 41.

N.° 682.767 - Agulhas Negras
Seardieck S. A. Charutos e Cigar.
yiPus - Classe 44.

N.' 682.68 Grande Gala
Suerdieck S, A. Carolos e Cigar-
rilhas - Classe 44.

N.° 682.709 - Suerdieck 'Tocos
Suerdieck S. A. Carolos e Cigar-

-rilhas - Classe 44.

Ne 682.786 -- Iloyce - Edgar
leo= - Classe 8 - Com exala-

-e são de despertadores não reivin-
Weaclo no registro primitivo.

N." 682.792 - Pentostam -
The Wellcome Foundation Limited
- Classe 3.

N." 680.172 - Senhorita - Vil-
lasboas S. A. Ind. de Papel -
Classe 3e

N.° 630.299 - Tifa	 Tood
Shinyards Corp	 Classe 8.	 .

N.° 659.069 - A/eachohil -
'leiloai S. A Ind. Farmacêutica
- nasça 3.

N." 680.147 - Nana- Indústria
Tork S. A. Produtos Cirúrgicos
- Classe 48.

N.° 680 251 - Saci e- plásticos
Merca Ltda. - Classe 49.

N." 680.278 - Braspar - Com-
panhia Industrial e Comercial
Brosmotot - alisa s r.

N.° 680.280 - Braspna. • - Com-
panhia Industrial e Comercial
Brasmotor	 Class' 46 - Aver-

Prorrogação de sinal de prol 	 Pri .P.,.gio de !nvençãe
daganda:

TERMO Na 131.563N.° 680.408 -- O Acado do Dia
- A Esplanada Roupas S. A. -•De 8 4.;e. agOsto .de 1961Classes $0, 36, 37 e 48.

N.° 681).409 - O Acado da Se- Pontos Caracteristicos de Pnivtlegiomana - A Esplanada Roupas S. A. de invenção para.
- Classes 30, 36, 37 e 48.

N.° 680.410 - O Acado de Hoje Processo e Máquinas para o trata.
mento de Matérias Plásticas.

- A Esalanada Roupas S. A. -
Requerente: (eompagne 	 FrançaiseClasses 30, 36, 37 e 48. Thomseet-Housto.

N." 680. 413 - Na Esplanada é	 Rairs -' República Pracésa.
Maior • Rua México Esquina Nilo Privilégio de Invenção.	 .
Peçanha - A Esplanada Roupas 1° - Processo de tratamento de mate-
s. A. --- Classes 30, 36 e 48.	 rais plásticas que, nas condições de ela-

N.° 681.447 - Bologna - An- baraçãceseto puramente vascosas ou vis-
tônio Trombetti - Classes 33, 41, co-elásticas, caracterizado por consistir
42 e 43.	 . em submeter-se as ditas matérias, pos-

N • 681.457 - Emblemática - tas sob fôrma de um chouriço conjun;
Metalúrgica Mar S. A. :- Classes tamente a uma ação termica e a uma
nsN. ..6. 688.1 .1406. 011_, IC5,0111160 ene3p1	 ação mecânica, para que sofram um api-r. esen.

t ode imobilidade as ditas matérias, cri-
tada Internamente - Construtora tre duas 'superficies ativas limitadas por
Snutello S. A. - Classes 16 e 33. uma linha comum, e animadas, uma em

N.° 680.176 - Todos ao Ba- relação à outra, de um movimento sela-
lanço - José Silva Tecidos S. A. evo; o dito efeito de imobilidaee decres-
- Classe 23.	 cerne a partir da linha comum das mia

Ne 681 AH -Vemag - Vemag tas superficies até a superficie livre do
S. A. Veículos e Meuitsaa Agri- chesiriço, de modo que éste apresente,
mas _ Classes 6, 7, 8. 11, 21 e 39 no decorre do movimento que lhe é

.N.° 681.463 - Auxilium ad In- imprinado, sempre to p a superficte livre
crementuth Banco Auxiliar de São em contacto com uma atmosféra apre-
Paulo - Banco Auxiliar de São sentando propriedadss fisicas determina-
Paulo S A. - Classe 33.	 das.

N.° CM 464 - Cornar - Poços r _.... Processo ncérde com o ponto
Artazianos Cornar S. A. - Classe

destinado a extrair Oa matéria piás-n.° 33.	 's	 tica a tratar, texto gás ou constituintes
N.° 681.472 - Vemag S. A. - volateis nas condições de trabalho. ca-

Vemag S. A Veículos e Máquinas racterizado por consistir esse processo
Agrícolas - Classes 6, 7, 8, 11. em submeter-s ecis volúrnes elementares
21 e 39.	 do chouriço, no decorrer de seu movi'

N.• 682.592 - Pil°Renk' Para. mento, em presença de uma atmosféra
Queda do Cabelo - Frarecisco An- rarefeita. 	 .
lenço Giffoni - Filho Classes 3
e 48.	 39 - Processo acórde com q ponto

1-1 destinado a introduzir, na matéria
Prorrogação de expressão de plástica a tratar, um gás de ciracterts-

propaganda:	 . ticos faias quimicas apropriadas sob
forma de bolhas uniformemente distre

Ne 680.177 --- A Banca da Eco-asuameter-se os Volumes elementares do
nornia	 José Silva Tecidos S. A. eilleas, caracterizado por consistir em
- Classe 23.	 chouriço, nu decorrer de seu movimente,

N.° 682 - 593 - Casa José Sil" em presença de uma attnosféra do dito
Serve Bem - Casa José Silva Con- gás sob pressão.
feceões Sea - Classes 8. 12. 13.
15. 23. 24. 30, 35, 36, 37. 40 e 48; 49	 Processo acerde com o ponta

Ne 682 504 - meaidaeas, de 1-1 utilizado por tratamento de massas
Alto a Baixo - Casa José Silva , cerâmicas nos aparelhos de produçãc
Confece.ões S. A. - Classes 8, 23, comtinua, caracterizado por fazer-se' ia-
33. 25, 36. 37, 48 e 49.	 tarais operações de clegasagem.

- Aparelhos para por em prática
Prorrogação de nome comer- o processo reivindica precedentemente,

eia!:	 caracterizado aotadarnente pelos seguin-
tes meios coa' "redos separadamente ou

N." 654.311'	 Assumnção En- em eonbinação:
ganharia .e Construções S. A. - TT 1 Duasmllas estruturas são animadas de
Anta-apeio Faaanbaria e Constru- um movimento relativo, em attnosféra
.eões S. A.N.. cel .587	 entv rarefeita ou sob pressão de um gás que

poderá !Cr mantido entre elas.
S. A. B. -- PerfumesColy S. A. II 	 11e2 - Essas e:amarras portadoras

Prorrogação de titulo de as- de superticies caracterizadas.
correr do movimento relativo uma linhatabalererneren:

11-2 1) - por Conservarem no de-
N." 681.461 -- Sutoria no Brasil comum. (com um lógo de preferancia

o Maior do 'Alando - Sutoris S. A. ;..cle ordem ds 1 10m), a parthr do qual
Ind. e rnint. re;o • da cal aa ana	 as se alargam.
Classe	 .i 11,2. 2) -- por apresentar-se em toda

N.° eS? ("et .	 srção réta. uma das duas superecies,
C•amalans S. A. - Cla sses 1, 2, 3.
4,74e e 48.	

no esecorrer do movimento, como um

;	 .462	
„ sedo em relação à outra e inclinada

9tremi n	 51. nt‘telencâ_l_ Mecânica 	el7e 1	 3) - por ser. nas condições de
ha . ela em vrigitio antrio.8 'e 10

N" 682 70e	"asa das Nos'i • ia sobre o nado inf&or ao corficiênte
elree.ss -	 Jul i o Slaireira	 ,, efring trabalho. o corfá. Qn+, cl " atrito da mate-
1	 - .Classes 12, 13, 22, 24 e 48 ,de at-ito sobre a outra superficie.

bado o aontrato de exploração a
faltar eze Brasmelor Peças e Ser-
viços Ltda.

N. 680.281 - Braspar - Com-
panhia Indústria e Comércio Bras-
motor - Classe 47.

N. 680.284 - Braspar - Com-
panhia Indústria e Comércio Bras-
motor	 Classe 31.

N.° 680.285 - Braspar - Com.
panhia - Industrial e Comercial
Brasmotor - Classe 39 - Aver-
bado o contrato de exploração a
favor de 13rasmotor Peças e Ser-
viços Ltda.-

N. 08d 286 -- Braspar - Com-
nhia Industariake Comercia l Bras-
motor - Classe 14.

N.° 680.287 - Braspar - Com-
nhia Industarial e Comercial Bras.
motor - Classe 24.

N.° 681.543 - Filibra tilibra
Produtos QUiTTIICOS Ieda. - Clas-
se I.

N.° 681.544 - Filihra
Prorlitlos Químicos Ltda. - Cias-.
se 2.

N.° 681.545 - Filibra - Filibra
Produtos Químicos Ltda. - Cias-
Se 3.

N.° 681 . .552 . - Vacina Anticoll
Prover/ -• Classe 3 - 1. q h. Moo
ra Brasil Orlando Baneel S. A.

N.° 681.650 - API - Associa-
ção Paulista de Imprensa - Clas-
se 33.

N.° 681.748 - Motocogenol -
Antônio Machado de Campos . Jr.
- Classe 41.

N.° 681.825 - Cheseline	 Che-
sebrough Pond's Inc..

N.°682.057 - Vegetona Cilag -
Cilag Chemie S. A - Classe 3.

N. 682.232	 Steg - TM)
Sintetico Ltda. - Classe 3.

N.° 682.289 - \Tetro elobil -
Riu! Furrer Sohne A. G. - Clas-
se 50.

N. 682.290 - Anatorne	 Ger-
as:rine Montei' S. A. II. L. 	 (las-
se 48.

N.° 682.291 - Esslinger Wolk.
- Merkel	 - Classe 23.

Ne 682.292 - Esslinger Wolle
- Merece) re. Co. - Classe 22.

N.° 682.314 - TI/tre Iland -
Skanska Cementaktieholaget -
Classe 16.

N.° 682 320 - Handy ITarimin
fiandy Harman -- Classe 11.

N. S82	 - Safava - Dr.
A. Wandet S. A. •- Classe e.

N" 6R2.50'.	 Sulfoirnain •-a
Dr. A Wander S. A. - Classe 3

N. 6e2.h09 Argyvan Fa-
rniatra do Brasil S. A. Produtos
Químicos Fartna realicps e Bente-
terna - Clave 3.

N." 682 818 - Selim/ - Lah
Ge aer S. A. - Classe 3..

\7.. 68? fele - S-G eting	 See-
fon. k Co -. • Classe

683 088 - Brockway -
Mack Traces Inc. -- Classe 6.

Prorrogaçáo de frase de pro-
paganda:

Ne 081.451 -- Custo do Dia Cee.
cato - Cacete., Cia. Ltda. -1
Classes 8. 11, 15 e 28.

N. 682.602 -- asimiros Anglo-1
til Preço 'Melar Para Um Alto Pu-,
drão de Qual/entre --a Indústrias'
Gasparinn S. A. - Classe 23.
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11-3 — A estrutora que .possue aasuaf,CIPiellte..-Penr, a,. Delatará enquanto o
perficie-rOdo, caracteriza-se por ser mó- mesmo é mantido . pelo suporte, elven-
ve ia e a outra estrutura fixa. ;' .": rn 	 ' ljo de ignição para queimar e explodir

a mistura dentro do dito recipiente
11-4 — A estrutura que PossUe a ,su- para modificar as paredes internas doper/ide-racha caracteriza-se -por fixa, e' aecipiente ,carregado no dito suporte,

•a outra estrutura móvel. 	 1 e arranjo para revestir por borrifa-
11-5 — As duas estruturas,-- caracte- mento as paredes internas modifica-

rim-se por s	 das.

	

mmoveis. -	 •
11-5	 As duas estraturas, caracteris • 2 9. , O Aparelho' como descrito no

za-se por serem moveis; 	 •	 ponto 1, caracterizado porque os ditos
11-6 -- A superficie-realo caracteriza- arranjos de ignição são localizados

se por ser plana.	 •.	 •	 . , . dentro, e' adjacents ao tenso do reci-'
-11-7 — A superficiesrôdo- caracteriza- piente para queimar a mistura.

se por ser toda' uma superficle cilindrica. i 3 9. Aparelho para tratar as paredes
cuja diretriz é tor:a curva,, de tal modo . .ntehrnas de recipientes de resina piás-
que as duas superficies de alargam a oca' sintética Como descrito no ponto.

• partir da linha de contacto. 1, caracterizado por incluir ainda ar-
I11-8 — A superficie-ródo caracteriza- ranjos de comando ligados com o dito

se por ser ema superficie cónica, cuja
diretriz foi a descrita acima.

11-9 — A superficie-ródo caracteriza-
se por ser urna helicoidal regular cuja
secção reta é um segmento direito.

11-9 — 1 --- a superficie-ródo cujs
secçâo dire ita é uma espiral de Argui-
medes.	 •

11-9 2 — a superficie 'cooperante com
a superficie-rOdo é um cilindro de re-

•volução.
11-9. 3 — a superficie cooc.'ierante

cm a supçerlic e-ródo é uni trOnco de
cone de revolução.	 '	 '

• 11-9 4 — a superficie cooperante com
a superficie-nkto e uni hiperboloIde de
revolução.

II-10 — A tornada de vácuo caracte-
riza-se por sair de sabre a estrtutra do-
tada das superficies-ródos, em uma Zona
que não estaque o chouriço, de modo
que ele não possa 'encher o espaço limi-

• tado pelas duas extruturas,
I1-11 A tomada Ce vácuo cara-

cteriza-se por sáir, por essempio por
por essemplo por intermédio de tua cor-
po poroso, ative a estrutura não porta-
dora da . superficie-rado, em um ponto
não recoberto, em permanencia, do chou-
riço.
..II1 — A titulo de produto industrais
novos, as máquinas e tratamentos e as
matérias tratadas realizadas de acordo
com o processo objeto desta invenção.

Finalmente, reinvindica-se, nos termos
da Convenção Internacional e de con-
formiOade com o art. 21..do Código da
Propriedade Industrial, a prioridade de-
corrente de igual pedido de patente de-
positado em França, em 10 de agosto
de 1960, sob mi' 835.527.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1961

suporte para girar o s dito suporte e o
recipiente carergado pele .mesmo pri-
'melro em unia direção 'e depois em
outras enquanto o revestimento é bor-
raleado nas paredes internas :do reciS:
piente.

49.. Aparelho para tratar as paredes
internas de recipientes de resina piás-
tiers s.ntética, caracterizado por com-
preender uns suporte para carregar
tan recipiente durante o tratamento,
com a boca de tal recipiente abrindo
para cima para longe do dito suporte,
arranjos de bocal montados para ser
rem movidos para baixo de unia pria
mèira posição espaçada unia distância
predeterminada acima do dito suporte
e para for de um recip:ente no dito
suporte para-' urnasegunda posição
adjacente aó dito suporte e dentro de
um recipiente para intriduzir e encher
o recipiente com unia mistura ex-
plosiva introduzida perto da base só-
mente do recipiente, arranjos de Igni-
ção incluindo um espaço de centelha
montado acima do dito suporte a ser
inserido dentro do recipiente e loca-
lizado adjacente 'a bôca do recipiente
para 'criar urna centelha através do
dito espaço de centelha na bôca do
recipiente para queimar a niLstura ex-
plosiva no recipiente.

69. Aparêlho para tratar as paredes
internas de recipientes, caracteriaario
.por compreender um transporta;ior
sem fim- que carrega uma pluralidade
de suportes de recipientes em posi-
ções espaçadas ao longo do compri-
mento do dito transportador, uma es-
tação de tratamento através da qual
o dito transportador se estende para
transportar o recipiente a ser reves-
tido estando montado nos ditos su-
portes, uma unidade montada na dita
estação de tratamento e tendo' um
membro de suporte móvel lateralmente
por unia distância, predeterminada
junto com cada recipiente à medida
que êle se move através ia dita es-
tação e reciprocável geralmente nor-
mal ao trajeto do movimento do dito
transportador atraváa In dita estação,
arranjos de comando ligados ao, dito
transportador e à dita unidade para
operar o dito membro de suporte•para
mover-se em relação de tempo calcula

da com a velocidaae do movimento
dos recipientes através da dita esta-
ção, arranjos de bocal montados no
dito membro de suporte e posicionados
diretamente ncima elo traicto da mo-
vimento do dito transnortadna através
da dita' estação e móvel pár baixo
para dentro do recip:ente em cada
um dos ditos suportes pelas suceasivas
reciprocidades do dito membro de su-
porte, arranjos de medição acoplados
aos ditos arranjos de bocal para ad-
mitir urna mistura explosive nos ditos
arranjos de bocal e depois para dentro
mitirdos recipientes sendo tratados ad-
jacentes ,somente à sua base, arranjos
de ignição móveis 'somente para o
topo do recipiente para explodir a mis-
tura dentro do recipiente pela ener-
gizacão .dos ditos arranjos de ignição
dentro do topo do recipiente, uma
estação de revestimento através da
qual o transportador carrega os reci-
pientes tratados, arranios de bocal
para revestimento a borirfo na estação
de revestimento para borrifar o inte-
rior do recipiente tratado, e arranios
para girar o recipiente em direções
opostas durante o borrifamento.

qãeiniando ia dita niislára gasosa 'ex.
praai.va dentro do dito recipiente para
oxi lar as paredes internas do s&i-
plente e torná-las aderentes a um ire.
vestimento de pelicula potra.

99. Um processo para modificar( as
paredes internas de recipientes de
sina sintética para tornar as ditas pa-
redes- receptivas a um revestimento
de película polar, ca racterizado por
compreender os estágios para a In.
trodução e enchimento cio recipiente
a ser tratado com uma mistura ex.'
plosiva de 'ases incluindo uni dás
combustível e um gás suportacior de
combustão contendo oxigénio em pro-
porções predeterminadas tais que, o
oxigénio está presente nos produtos
de combustão da mistura, e queimando
a dita mistura explosiva gasosa den-
tro do dito recipiente adjacente à por-
te superior para oxidar as paredes
internes do recipiente e torná-las ade-
rentes ao revestimento de película
polar.

109. "Aparélho e Processo para Re.
vestimento Interno de' Garrafas", como
reivindicado em! 1 a 9, e substancial-
mente como descri to' e demonstrado
no relatório e nos desenhos anexos.

TERMO: 119.-641

20 de maio de 1960

Requerente: — llonsanto .Chemical
Company — Estado Unidos da Amé-
rica.

Titulo: Aparêlho e Processo para
Revestimento Interno de Garrafas. —
Privilégio de Invenção.

19. Aparelho e Processo para Re-
vestimento Interno de Garrafas", com-
preendendo uni aparelho para tratar
paredes internas de recipientes de re-
sina plástica sintética caracterizado
por compreender um suporte de reci-
piente, arranjos de bocal tendo um
orifício de descarga stanente na extre-
midade externa dos mesmos para a
introdução de uma mistura explosivá
mais pesada do que o ar em um reci-
piente posicionado no dito suporte, os
ditos arranjos de bocal sendo monta-
dos para serem movidos 'para dentro
do recipientepara dispôr o dito ori-
fício de descarga adjacente à, base do
dito recipiente para encher o dito re-- •

_	 .
5s. Aparêllio para tratar as paredeS

internas de recipientes de resina plás-
tica sintética caracterizado por 'em-
preender' uni transportador que car-
rega uma pluralidade de suportes de
recipiente em posições espaçadas ao
longo do comprimento do dito trans-
portador, uma estação de tratamento
através da qual o dito transportador
se estende para transportar recipientes
a serem revestidos Conforme montados
nos ditos suportes, urna unidade mon-
tada na - dita estação de tratamento
e tendo um membro de suporte ni-
vivei lateralmente conforme se mo-
vimenta Zravés da dita estação 'e-re-
ciprocavel geralmente normal ao tra-
jeto do movimento do dito transporta-
dor através da dita estação, arranjos
de comando ligados ao dito transpor-
tador e à dita unidade para operar o
dito membro de suporte para mover-se
era relação calculada com a velocidade
do movimento dos recipiente através
da dita estação, arranjos de bocal
tendo um orifício para descarga so-
mente na base, ós ditos arranjos de
bocal- sendo montados nu dito mem-
bro • de suporte e posicionados direta-
mente acima do trajeto do movimento
do dito transportador através da dita
estação para serem movidos para
baixo para dentro do reçipiente em
cada um dos ditos suportes em su-
cessão 'ao' se reciprocarem do dito
membro de suporte .para posicionar o
dito orifício de..descarga adjacente à_
base do recipiente no _suporte alinha-
-do, arranjos acoplados aos ditos stra
ranhos" de bocal para admitir -útil&
mistura explosiva . nos ditos arraniM miodutos de'combnatão da m:stura. os
de bocal e dal ,para dentro do reci-' ditoa-gases- sendo introduzidos no reci-
piente sendo tratado, arranjos de 1e,4 31 Mente vertical stenente adjacente à
nição para que imar a mistura dentro ,lawg arte aneci,pierate, para purgar o ar
do recipiente inicialmente dentro e apara , eigna,.0 weiristite à medida que
adjacente, ao tópo do reeipiente. - 	 a ara'apnli,;.eic.p¡osta_va é introduzida, e

89. Um processo para modificar
paredes internas de recipientes de re-
sias sintética par atornar as ditas
parede sreceptivas a tirn revestimento
de película polar, caracterizado por
compreender os estágios de introdução
e enchimento do recipiente a ser tra-
tado co munia mistura explosiva de
gases mais pesados do que o ar inclu-
indo um gás combustível a um gás su-
!senador de' combustão Conte/•.o oxi-
gênio em proporcães predetermata das
tais que o oxigênio está presente nos

79. "Aparêlho e Processe; para Re-
vestimento Interno de Garrafas", com-
preendendo um processo para modi-
ficar as •paredes Internas de recipi-
entes de resina sintética pai tornar
ditas paredes , receptivas a uni fino
revestimento polar, caracterizado dito
processo por compreender os estágios
de introdução e enchimento do reci-
piente.a ser tratado com uma mistura
explosiva mais pesada do que o ar de
gases incluindo um gás cc.ebustivel
e uni gás suportador de combustão
contendo oxigênio em proporcões pre-
determinadas tais que o exigênio pre-
sente nos produtos de combustão da
mistura, os ditos gases sendo introdu-
zidos no recipiente Indicai stnnente
adjacente à base do recipiente, e quei-
mando a dita mistura .explosiva para
mando a dita mistura explosiva dentro
do dito recipiente adjacente à sua
parte superior para oxidar as paredes
internas do recipiente e torná-las ade-
rente ano revestimento de película
polar.

AS

TERMO: 12.3.797

27 .de outubro de 1960

-Requerente. — F.M.C. Corpora.
tion — Estados UnidoS da América.

Titulo: — Mecanismo Altmentador.
— Privilégio de Invenção.

1 9. Um mecanismo alimentador com-
preendendo um suporte de frutos ara
mijado para eagurar um fruto e tendo
uma parede interior com uma ebertura
através dela, ma membro de contacto
de fruto montado paro se movimentar
ascendentemente através da dita aber-
tura para engatar um fruto no elite) •
suporte e.carregá-lo p:sra fora do dito
suporte, e meios para moverem o dito
membro de %intacto numa ve'ocidade
relativamente lenta quando ele passa
através da dita abertura e numa ve-
locidade relativamente lenta quando
êle passa através da dita abirtura e
numa velocidade mais alta depois que
o dito memero de contacto levantou
o fruto do tlito surorte.

29. O mecaoismo ailmentador de
acordo com o psnot 1, Incluindo um
coletor de fruto separado do dito su-
porte de frutos para receber o fruto
removido do dito suporte, um velo
montado para ro. o são e disposto entre
o dito sunorte e o dito coletor, aun-
preendendo o dito memaro de con-
tacto de fruto um dedo raptador su. •
portado para movimento de articula-
ção pelo dito rói° e disposto para
entrar no dito sunorte para engatar

remover dali um fruto, meios paias
rodarem o dito, rido com o f!in de mo-
verem a 'extremidade externa lo dito
dedo ao !muro de ema parte de um
trajeto curvado e numa velocidede ticr-
mal prédetermlnada, e meios de corsa
trale ligados ao dito dedo e arranja-
dos para art:culerem o dito dedo re-
lativamente ao dito rólo pane efetuar
uma redução de velocidade da extre-
midade externa do dito dedo quando
éate entra no dito receptécido.

39. O mecanismo alimentador de
acôrdo com o ponto 2. caracterizado
pelo fato de que os ditos meios de
contrôle compreanc-em um relato de
contrôle compreendem um rolete
carne colocado adjacente ao dito rôlo
e em eng,atammto com o dito roleta
de carne, sendo o dito como disposto
para reduzir a 'Mocidade	 extra- •
midade externa do dito dedo quando
êste entra no dito saporte de frutos
e aumenta gradualmente a velocidade .
da extremidade externa do dito dedo
quando éste se move partindo do dito

I
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suporte no sentido do dito raptor
de frutos.

49. O mecanismo alirnentador de
acordo com o ponto 2, incluindo uma
ponte entre o dito suporte de frutos
e o dito receptor de fruto, sendo o
dito dedo captador bifurcado e Supor-
tado excentricamente para movimento
articulado no dito rôlo e disposto para
entrar no dito suporte e escanchar-se
na dita ponte.

59. O mecanismo alimentadorde
acôrdo com o ponto 4, caracteriza' do
pelo fato de q ie a dita ponte tem uma
parte estendida iontitudinalmente ara
queada que é côncava transversal-
ment apara cooperar no suporte e guia
do fruto do dito suporte do fruto para
o dito receptor de fruto.

G. O mecanismo alimernador de
acirra° com os pontos 4 ou 5. incluindo
unia capa de material colo uni coefi-
ciente de fricaáo baixo na dita ponte
em posição para suportar sôtre éle
um fruto, sendo a dita capa tf et.va
para reduza' a friaçáo atuante no fruto
quando êste a movido do dito suporte
de fruto para o dito receptor de frito.

79 : O mecanismo alimentador de
acôrdo com o ponto 1, incluindo um
raie Montado a ara rotac ão em teimo
de uma linha de . centro prédetermi-

•nada. meios para rodarem o dito rólo
a uma veloaidade constante, um ea•
suportada" pala dia) rolo e monta-lo

-pura rotaeão eril torna ae urna kl.tha.
'do. centro de articvlação tepa aana em
dita linha do eentr do rôlo e ao
dito e"xo, compreendendo o dito mem-
bro de contacto de fruto um dedo, captador fixado e a saliente para fora
fora do dito eixo e meios ligados opo-
rantemente ao dito rixo raiar efetua-

- ra -n a rotaçáo do dite eixo am tôrno
da oito linhs de centn de articula;ão
durante a rcatarão do fito rôlo para

- vara r a velocidasle pelaférica do dito
dedo em t anso de linha do centro do
dite ralo.

89. O mecanismo alimentador de
acôrdo com o ponto 7, incluindo meios
de manivela caregados pelo dito TN°
para rotação em tórno de uma linha
de centro de artiçulacão senarada da
dita linha de ceni ro do rolo, sendo o
dito eixo fixado aos ditos meios de
manivela e separa& da dita linha de
eixo do rôlo, sendo o dito eixo aos
ditos meios de manivela e aenarado
da dita Enna de centro de articula-
ção, e uni roleta de carne ligado- aos
ditos meios de manivela, e um carne
estacionário em posição nora ser en-
gatado pelo dito roleta de carne para
efetuar a: rota:afio do dito eixo.

99. "O mecanismo alimentador de
acôrtio com o ponto '7, incluindo um
pino montado no dito rôlo e separado
do dito pino, uma alavanca fixada ao
dito braço de manivela e senarado do
dito pino, unia alavanca fixada ao
dito nino, um rolêt de ca ro e montado
na d'ta alavanca, e um cerne este-
cionário em posicão para ser engatado
pelo dito rolête de carne para efetuar
a rotação do dito eixo.

A requerente reivindica de acôrdo
com .a Convenção Internacional e o
Art. 21 elo Deereto-lei n 9 7.90e, de
27 de aaôsto de 1945, a rido-alada do
corresnondnete pedido eneraitado .na
Repartição de Patentes nos EE.UU da

. América, em 26 de janeiro de 1950,
sob n9 4.704

TÊRMO N9 124.380

De 22 de novembro de 1960
- •

Requerente: Jean Mercier 	 Es-
tados Unidas ela América.

Título: Circuitos de pressõea
'

	 Azul-
tiplas.

Privilégio de invenção.
1 9 ) Sistema hidráulico para- acionai

um motor com fluido, sendo o dito
motor provido de duas portinholas

caracterizado pelo fato que o dito
sistema se compõe de uma fonte de
fluído com alta pressão, de um reci-
piente para produzir uma fonte de
fluído de pressão mais baixa, da ins-
talação de válvulas ligadas entre si
com o dito motor, tendo a dita fonte
de alta pressão e o dito recipiente
de pressão bem como os ditos dispo-
sitivos de válvulas no mínimo três
posições de operação, ligando a pri-
meira das ditas posições e dito re-
cipiente de pressão com o dito motor,
a fim de efetuar a sua atimaiçeici em
uma direção, ligando a segunda das
ditas posições à dita fonte de fluido
de alta pressão com o dito motor para
causar a continuação da atuação do
dito motor na mesma direção, e li-
gando a terceira das ditas posições
urna das ditas fontes de fluido de
pressão com o dito motor para causar
ae operação do dito motor na direção
oposta, ligando os ditos dispositivos
de válvulas uma das portinholas do
motor com a dita fonte de alta pressão
e a outra portinhola do dito motor
com o recipiente de pressão a fim de
carregar o dito recipiente de nóvo.

29) Sistema hidráulico de acôrdo
com a reivindicação 1, caracterizado
pelo fato que são dispositivos asso-
ciados com o dito recipiente de pressa()
para /limitar a pressão dentro do
mesmo a um valor predeterminado.

39) Sistema hidráulico de acôrdo
com as rtivindicações 1 e 2, caracte-
rizado pelo fato que é ligada no
mesmo urna válvula de pressão em
paralelo coo:. .o recipiente de pressão
e adaptada para limitar a pressão
dentro do dito recipiente a um valor
pradeterminado.

49) Sistema hiclraulico de acôrdo
com a reivindicação 1, caracterizado
pelo fato que o dito motor acionado
com fluido se compõe de um par cle
cilindros, cujo cada um tem uma por-
tinhola a uma das extremidades e
por dentro um pistão deslizante, sendo
os pistões dos ditos cilindros operato-
riamente ligados, com que o movi-
mento de uni dos ditos pistões em di-
nação da sua portinhola associada
efetua o movimento do outro dos ditos
pistões em afastamento da sua por-
tinhola associada.

59) Sistema hidráulico de acôrdo
com a reivindicação 4, caracterizado
pelo fato que o dito dispositilb de
válvula se compõe de uma válvula
seletora com uma primeira e segunda
portinholas de contrôle, com uma
portinhola de retôrno e três porti-
nholas adicionais, de dispositivo para
ligar duas das ditas portinholas adi-
cionais com a fonte de fluido de alta
pressão, de dispositivo para' ligar a
terceira portinhola adicional com o
dito recipiente de pressão, de dispo-
sitivo para ligar, as ditas • portinholas
de contrôle com as portinholas dos
ditós cilindros, sendo a dita válvula
seletora construída e disposta para
ligar uma das ditas portinholas de
Gav.-inale ou com a dita portinhola de
retárno ou com uma das ditas por-
tinholas adicionais e para ligar a
outra das ditas portinholas de con-
trôle ou com a outra das ditas por-
tinholas adicionais ou com a dita
terceira portinhola adicional.

69) Sistema hidráulico de acôrdo
com a reivindicação '7,caracterizado
pelo fato que o dito sietema é equi-
parado com um retorno de fluido,
que o dito dispositivo de válvula
Inclui uma válvula" seletora para in-
terligação da dita fonte de alta
pressão com o dito recipiente de
pressão e o dito motor a fluido, que
a dita válvula seletora -é provida
de dispositivo em uma posição para
produzir uni circuito de fluido do dito
recipiente de pressão para o dito
motor e em rei/Cirno do dito motor,
o que causa a passagean de fluido do
dito recipiente de pressão para uma
das portinholas do motor -e em re-
torno da outra portinhola sendo a
dita válvula provida em :Uma segunda
posição de dispositivo 'para • ligar a
dita fonte com a dita primeira por-

tinhola e de ligar a dita outra por-
tinhola em retôrrio e sendo equipada
em urna terceira posição com disposi-
tivo para ligar a dita fonte com a
dita segunda portinhola do dito motor
e fluido e para ligar o, dito recipiente
de pressão com a dita primeira
portinhola do dito motor, sendo o dito
recipiente de pressão associado com
uma válvula de pressão para limitar
a pressão dentro do dito recipiente
a tun motor predeterminado.
•79) Sistema hidráulico de Rabulo

com a reivindicação 6, caracterizado
pelo fato que a dita válvula seletora
se compõe de iuna carcassa com uma
portinhola de retôrno adaptada para
ser ligada para um livre escapa-
mento, com a primeira e segunda por-
tinhola de pressão e com a primeira
e segunda portinholas de contrôle,
que é montada uma barra deslizante
na dita carcassa, que controla as ditas
portinholas, sendo as ditas porti-
nholas 'de contrôle respectivamente
ligadas com as portinholas do dito
motor, sendo a dita fonte de pressão
ligada com a primei' a portinhola de
pressão e o dito recipiente de pressão
ligado com a dita segunda portinhola
de pressão, e de uni encanamento li-
gando o dito recipiente de pressão
com a portinhola do di to motor, com
o qual é ligada a primeira portinhola
de contrôle, e de uma válvula de uma
mão no dito encanamento, que per-
mite o fluxo em direção da dita por-.
tinhola do motor, -sendo a dita barra
disposta de uma maneira que liga na
primeira posição da válvula seletora
à dita segunda portinhola de' con-
trôle com a dita portinhola de re-
nOrno de . ligar, e na segunda posição
da dita válvula seletora à dita pri-
meira portinhola de pressão e à dita
primeira portinhola de contróle e de
ligar a dita segunda portinhola de
ContrUe com a dita segunda porti-
nhola de retôrno, e de ligar na ter-
teira posição da dita válvula seletora
à dita primeira portinhola de pressão
e à dita segunda portinhola de con-
trôle e de ligar a dita segunda porti-
nhola de pressão e a dita primeira
portinhola de contrôle.

89) Sistema hidráuliço para operar
um motor com fluido, caracterizado
pelo fato que o dito sistema se com-
põe de uma fonte de fluído de alta
pressão; de um recipiente de pressão
para produzir uma fonte de fluido de
pressão mais baixa, de dispositivo de
válvula para interligação cio dito
motor a fluido, da dita fonte de alta
pressão e do dito recipiente de pressão,
dispondo o dito dispositivo de válvula
de no mínimo três posições opera-
tórias, ligando a primeira das ditas
posições à dita fonte de pressão com
um lado do dito motor e o dito reci-
piente de pressão com o outro lado
do dito motor para acionar o dito
mtor e de carregar de nevo o dito
recipiente de pressão, ligando na se-
gunda das ditas posições a dita fonte
de pressão cora o dito um lado do
motor e de carregar de novo o dito
ligando na terceira das ditas posições
o dito recipiente de pressão com o
outro lado do motor e o primeiro
lado do motor em retôrno, sendo as-
sociado com o dito recipiente de
pressão dispositivo para limitar a
pressão no recipiente a um valor eré-
determinado.

TiRIVIO: 125.397

30 de dezembro de 1960

Requerente: C. A. V. Limited. —
Inglaterra.

Titulo: Bambas de Suprimento Va-
riável — Privilégio de invenção.
. 19) Urna bomba de alimentação
variável, compreendendo uma lança-
deira móvel numa perfuração e, em
;parte, definindo em lados opostos um
para de câmaras; inn membro altar-
naval. em unia das câmaras durante
a) enchimento alternado e cursos de•
descarga, meio de válvula regulável

'Para proporcionar a passagem simul-

tânea para as duas câmaras durante,
pelo menos, parte do curso de enchi-	 a
mento; outro meio de válvula para
controlar uma saída de outra câmara;
o unia porta de estravazamento dis-
posto para ser aberta pela lançadeira,
em- urna posição predeterminada da
mesma, durante umr curso de des-
carga do membro, de modo de per-
mitir o eacapamento de fluído de
unia câmara e, assim, terminar a
descarga da outra câmara.

2:) Unia bomba de abastecimento
variável conforme o ponto 1, em que
o membro é pistão que se move atra-
vés do seu curso de descarga pela
ação de um caso acionado positiva-
mente.

' 39) Uma bomba de alimentação va-
riável, conforme o ponto 2, em que
o outso meio de válvula é um distri-
buidor positivamente giratório, onde
fluido é descarregado a cada uma
porta de, uma pluralidade de partes.

49) Uma bomba de abastecimento
variável conforme o " ponto 3, em que
o combustível é alimentado às câma-
ras sob o contrôle do distribuidor gi-
ratório.

59) Uma bomba de abastecimento
variável, conforme o ponto 4 em que
-a. perfuração é feita no distribuidor
montado para girar uma parte de
corpo, tendo' o distribuidor pelo me-
nos uni par de passagem espaçadas
através das quais o combustível pode
ser alimentado •simultâneamente a
lados opostos da lançadeira, sob o
contrôle de uma válvula de dosagem
de fluo, quando o distribuidor gira.

69) Uma bomba de alimentação vaa
riável, conforme qualquer Um dos
pontos anteriores, em que o membro
é movido por meio de curso enchi-
mento devido à presença de fluido
alimentado às câmaras.

791 uma bomba de combustível pa-
ra uma máquina de combustão, in-
terna, compreendendo, em combina-
ção, uma parte de corpo; um distri-
buidor circulatório na parte, do corpo;
uma lançadeira móvel axialmente
numa perfuração do distribuidor; pelo
menos um pistão alternável numa se- -
gunda perfuração e móvel em uma
direção pela sua interferência com
um- cano multilóbo quando o distri-
buidor gira, comunicando-se a segun-
da perfuração com uma extremidade
da perfuração do distribuidor, em uns
lodo da lançadeira; uma passagem
de abastecimento no distribuidor, em
comunicação com a outra extremi-
dade da perfuração do distribuidor;
uma pluralidade de portas de alimen-
tação com a qual a passagem de ali-
mentação é adaptada para registrar
com o dstribuidor quando- ele gira;
pelo menos um par de passagens de
alimentação espaçadas feitas no dis-
tribuidor e através das quais o com-
bustível pode ser alimentado simul-
taneamente às extremidades da per-
furação do distribuidor, em lados
opostos da lançadeira a fim de fazet
o pistão mover-se em direção oposta;
uma "válvula para controlar as dosa-
gens do combustível alimentado atra-
vés das passagens de suprimento pare
lados opostos da lançadeira; e uma
passagem de estravazamento esten-
dendo-se da perfuração do distribui-
dor e disposta para ser aberta pela
lannaleira (mando estas atin ge rime
DOSiCÃO oxial predeterminada pare
terminar a iniecão da outra extremi-
dade' da perfuracão devido ao deslo•
cimento da lancadeira com o movi.
manto do pistão pelo como.

V) Uma bomba de combustível 11;
quido, conforme o ponto 7, em que
o camo tem 'escapamentos além dom
seus lóbos; e meio sendo provido pata
alimentar uma quantidade adicional
de combustível à dita extremidade
da perfeição após a alimentação
outra extremidade da . perfuraçáo tei
acabado, de modo a fazer o pistit4
ou pistões se movimentarem pari
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ditos sulcos, as extremidades onteagu-
das ou em guine dos phas de con-
tatos;

3.9 "Aperfeiçoamentos em bocais ou
soquetes para lâmpadas elétricas", como
deivindicado em 1 e 2, caracterizado
por um segundo bloco, correspoudente
em forma ao primeiro,' localizando-se
superiormente, apresentando, em sua
face inferior, relevos em posição e
forma correspondentes aos sulcos do
bloco inferior, e por ter um orifício
central de passagem do pino rosques-
do;

4.0 "Alierfeiço‘mentos em bocais ou
soquetes para lâmpadas elétricas", como
reivindicado de 1 a 3, caracterizada
ainda or urna porca rosqueada, per-
correndo o pino central rosqueado, para
comprimir o bloco superior contra o
bloco inferior e assim os relevos da-
quele contra os sulcos - deste;	 •

5.9" Aperfeiçoamentos em bocais ou
soquetes para lâmpadas elétricas", como
reivindicados de 1 a 4, caracterizados
por ser o contato das extremidades
ponteagudas ou gumes dos pinos obtida
mediante o rompimento das capas iso-
lantes dos ffos, alojados nos sulcos e
comprimidos pelos relevos referidos,
por ação da porca rosqueada;

6.0 "Aperfeiçoamentos em • bocais ou
soquetes para lâmpadas elétricas", corno
reivindicados cru I. a 5, caracterizadas
ainda pela alteração de sulcos e rele-
vos, em um ou outro bloco, ou, no
mesmo bloco, ficando um superiormen-
te e outro 'inferiormente.

Requerente — José Pereira Neves
— Estado da Guanabara.

•
Titulo — "Aperfeiçoamentos em bo-

cais ou soquetes para lâmpadas elé-
tricas. Privilégio de Invenção.

Reivindicam-se, como características
da invençào descrita, os seguintes pon-
tos.

1. 0 "Aperfeiçoamentos embOcais ou
soquetes para lâmpadas elétricas", ca-
racterísticos por dois pinos metálicos
embutidos em um bloco isolante supe-
rior, estando um deles • e mcontato com

sede rosqueada metálica da lâmpada,
e outro com a alça da extremidade da
lâmpada, ou seja, com as entradas das
duas fases de corrente, e por a traves-
sarem dito spinos embutidos e bloco
isolante, dele emergindo as suas extre-
midades, que sâo onteagudas os.. em
gume;

2.° "Aperfeiçoamentos em bocais 'ou
soquetes para lâmpadas elétrica4"'
como reivindicado em 1, caracterizado
por apresentar o bloco isolante, em sua
superfície superior, um pino central
rosqueado, e dois sulcos paralelos se-
cantes. um de cada lado cio pino ros-
queado, e por emergirem rio fendo de

fóra, até um ponto adicional e, aasim,
adiantar-0 Inicio da inJecao.

99) Uma bomba de combustível li-
quido conforme o ponto 8, incluindo
uma bomba de alimentação para
abastecer combustivel à bomba de
Injeção, á uma sucessão que depende
da velocidade da máquina, em que a
quantidade de combustível adicional
alimentado à dita extremidade da
perfuração depende cie pressão ge-
rada pela bomba de alimentação.

10 — Urna bomba de combustivel
liquido conforme o ponto 9, incluindo
urna válvula cuja regulagem é res-
ponsável pela pressão gerada pela
bomba de alimentação a fim de de-
terminar a quantidade de combustí-
vel adicional alimentado á dita ex-
tremidade da perfuração.

119) Uma bomba de combustão li-
quido conforme o ponto 8, em que
a quantidade de combustível adicio-
nal alimentado a uma extremidade
da perfuração depende da regulagem
do estrangulador.

129) Uma bomba de combustível
líquido conforme - qualquer um dos
pontos. de 7 a 11, em que o estran-
gulador é móvel angular e axial-
mente, servindo um dêsses movimen-
tos para determinar as proporções em
que o combustível é alimentado aos
lados opostos da perfuração do dis-
tribuidor e o outro movimento para
determinar, a obediencia cie máquina
ao controlador.

13 — Uma bomba de alimentação
variável compreendendo a combina-

- ção e disposição da partes .substan-
cialmenta conforme descrito com re-
ferência L figura 1 .dos desenhos
anexos.

14°) Uma bomba de combustível
líquido°, compreendendo a combina-
ção e disposição de partes substan-
âalmente como descrito com referen-
cia à láguie 2 dos desenhos anexos.

15 — Uma bomba de combustível
liquido compreendendo a combinação
de partes dispostas e adaptadas para
funcionarem substancialmente como
descrito com referência às figuras de

a 7 dos desenhos anexos.
18 — Uma bomba de combustível

líquido de acôrdo com o ponto 15,
substancialmente modificada como
descrito com referência às figuras de
8 a 11 dos desenhos anéxos.

17 — una bomba de combustível
líquido de e.Ceirdo com o ponto 15,
substancialmente modificado confor-
me descrito com referência à figura
18, ou à figura 19 e 20, ou figuras
21 e 22 dos desenhos anéxos.

18 — Uma bomba de combustível
líquido conforme os pontos 15, 18 ou
17, substancialmente modificada con-
forme descrito com referência às fi-
guras 12 a 14, ou figuras 15 a 17 dos
desenhos anexos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internac ional, e o
sitt. 21 do Decreto-lei ne? 7.903, de
fl de agOsto de 1945, a prioridade de
correspondente pedido depositado na

* Aeparticao de Patentes da Ifiglaterra.
01 31 de dezembro de 1959, sob n.°
44.4+8.

TERMO n.e 125.411 .

31 de agOsto de 1960

Requerente — Alcindo Tavares Cor-
feiro — São Paulo.

titulo	 "Dispositiva de segurança
Iara controlar um queimador de gás ou

— Privilégio de Invençáo.
1.0 — Um dispositivo de segurança.

para controlar , um queimador de gás
411 similar,. caracterizado pelo fato- de
compreender um apalpador termo-elé-
Mico (termelemento) a conectar a um
melo atuante, apalpador asse que per-
imite ser ajustado de tal modo cosa re-

água; de, um invólucro ou caixa central
sede da serpentina do (Tas e rezoliente
da água quente e, de urna tampa lite-
rior próvida do espalhador da água.

2°) Nevo modelo de chuveiro tremi.
co, a gás, como no ponto anterior, a-
racterizado pelo fato do dispos • tivo acue-
cedor da água disposto na tampa su-
perior ser constituído de u mcorpo rirá.
co com une sistema de canalização hori-
zontal encimado por um bocal de pe-
netração da água e com canos projoradoa
para baixo .-- condutores da água aque-
cida para o recipiente .(involecm) hire.
rior e tampa inferior.

39 ) Nevo modelo de chuveiro tLrmie
co, a gás, como nos pontos 1 e 2, ca-
racterizado pelo fato da serpentina
achar-se instalada na parte superior do
invólucro (recipiente (central) .cujo fun-
do com a tampa inferior constituem. a
cabsa da água quente.

TERMO N° 130.707s

11 de julho de 1961

Requerente: Sociedade Eletrônica Eia.
sileira Ltda. — São Paulo.

Titulo: Novo interruptor elétrico
Provilégio de Invenção.

- 1') Ndivo interruptor elétrico, tipo
epêrae, caracterizado por compreender
inicialmente um corpo ou capa externa.
substancialmente cilíndrica e com termi-
nal inferior arredondado, eorpo este
provido de or:ficio central' Inferior, .be.rn
como de três gulas internas longitudi-
nais e salientes. regularmente espaçadas,
e próximas ao- citadd terminal arredon-
dado; e ainda o mesmo corpo tendo a
extremidade superior com rosca interna,
onde se aplica urn disco portador dos
contatos elétricos, bem como o pescoço
inferior rosqueado de urna tampa, esta
dotada de orifício central superior, de
saída para os fios elétricos, reinventem,
temente aplicados aos referidos contatos.

2°) blóvo 'interruptor elétrico, como
reivindicado em 1, caracterizado por
unia haste de comando, disposta atraves-
sando o orifício central inferior do cor-
po externo descrito em 1, no interior
do qual se. cont.nua por cabeçote semi.
esférico, com três canaletas laterais -lon-
gitudinais, encaixadas nas guias 'eternas
daquele, cabeçote este ainda -lotado su-
periormente de três pares de dentes os-
clinados, contornantes de uni rel•aixo
central superior.

3°) Neivo interruptor elece ce como
reivindicado até 2, caractenzado por
compreender ainda um pequeno bloco,
livro no interior do corpo externo des-
era° em 1, e separado dó cabeçote des.
crito em 2 por mola helicoidal, bloco
êste com superfície lateral provido de
seis canaletes longitudinais, possíveis de
encaixe nas mesmas gulas internas da
capa externa, e ainda provido Inferior-
mente de seis pares de . dentes inclina-
dos, concordantes Com os dentes do re.•
ferido cabeçote par ao não alinhamento
entre 'as respectivas canaletes alterais, e
vice-versa; e o mesmo bloco livre, que
é separad odo disco portador dos ccinta-
tos por meio de mola helicoidal, sendo
provido de furo central, atravessado por
uni pino, portador de disco extreniO su-
perior, voltado - para' os *feridos - con-
tatos.	 . •

4 9 ) Nôvo interruptor elétrico, como
reivindicado até 3, substancialmente
como descrito e ilustratle ages dessnlioa
anexos.

7, "Aperfeiçoamentos em bocais ou
soquetes para lâmpadas elétricas", como
reivindicado de 1 a 6, e substancial-
mente como descrito e ilustrado no re-
laeório e nos desenhos anexos.

TERMO N° 129.818

laçais a um queimador de gás asso-
ciado com êle que ~ente s eo ar de
combustão para o queimador_fôr de
uma composição normal a ponta ope-
rante de apalpador tocará exatamente
a periferia da chama ou do nácleo azul
da ahama do queimador inflamado.•

TERMO N. 125.811 ,

11 de janeiro de 1961

Requerente — "Original tomada de
corrente elétrica para ferros de passar
roupas e análogos — Estado do Rio
de Janeiro — (Niterói). — Modelo de
Utilidade.

Em resumo reivindicam-se, como
pontos caracteristicos da invençâo:

"Original para tomada de
corrente elétrica para ferro de pascer
roupa", caracterizado pelo fato de ser
constituído por dois corpos cada um,
provido de elementos de contato elé-
trico e os dois montados por superpo-
sição e Interligados por meio de um
pino-eixo fixado no corpo que fica so-
topoato e que atravessa totalmente,
pelo centro, o corpo superposta e, em
cima, é envolvido por uma mola he-
licoidal e uma arruela que nele são
sujeitadas opr tun colchete.

2.° "Original tomada de corrente
elétrica para ferros de passar roupa",
como no ponto anterior, caracterizada
pelo fato do corpo superior rer atra-
vessado de alto a baixo pelos pinos
portadores dos fios elétricos e o corpo
sotoposto, ser dotado de plaquetas me-
tálicas de contato elétrico que se achani
conectadas com pinos , tubulares que
atravessam o corpo sotoposto e gue,
em baixo se projetam para fora. alam
Çando-se em comprimentca adequado .e
tendo diâmetro coincidente com o dos
pinos de ferro elétrico.

Tudo 'como substancialmente desce,-
to, representado no desenho e reivin-
dicado.

TERMO N.° 126.053

24 de janeiro de 1961

7 de Junho de 1961

Requerente: Clóvis Jul ano Guadagni-
ni — São Paulo. 	 -

Título: Nova resistência para ferros
elétricos era geral. — Privilégio de In-
venção.

1°) Nova resistência para ferros elé-
tricos em geral, caracterizada • per com-
preender o fio de resistência-elétrica pro-
priamente dito, enrolado helico:dalmente
e introduzido centralmente no Interior
da capa metálica tubular em U, com
secção ,transversal achatada, e tendo os
extremos avançados para • fora desta e
portadores de ilhoses terminais para fi-
xação, capa esta- preenchida integral-
mente com massa inerte, blocoseadora e
centralizadora do fio de • aesistencts em
seu interior.

2°) Nova resistência •pe-a-, terna elé-
tricos em geral, como reivin.liCadó era
I, substancialmente como descrito e ilus-
trado nos desenhos anexos.	 .

. TERMO N° 130.470

30 de junho le 1961

Requerente: Edmundo Façanha de AI-
buquerque — Estado da Guanabara.

Título: Nôvo modelo de chuveiro
térmico,- a gás. — Modelo sw

•
lirs) Negro modelo de chuveeo térmico,

a gás, caracterizado pelo fato de ser
formado pela junção e fixação •adequa.
da de, uma peça superior (tampa) do-
tada do dispositivo ie aeueciarento da
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TÊRNIO N9 131.037

de 20 de julho de 1961

General Electric Company — Norte-
americana.

Pontos característicos: "Aperfeiçoa-
muito em aparelro elétrico". —
Mgf° de invençam.

O que a requerente reivindica como
• nesVo e:

1, — Um aperfeiçoamento em uni
aparelho elétrico caracterizado pela
cothbinaçâo de um enrolamento elétrico

, de 'fita adaptado a ser atravessado Por
tun pluxo mognético e meios para exer-
cer um fôrça magnetomotrlz sabre o
dito fluxo, a qual reduz a difusão do
dito fluxo e munia borda do dito enro-
lamento de maneira que fica reduzida
a centralização de corrent ena borda
do dito enrolamento.

2° Um aperfeiçoamento em um
aparelho elétrico caracterizado pela
combinação de "um enrolamento elétrico
de fita e uma blindagem elétrica para
reduzir concentraçáo de corrente-
em' uma borda do dito enrolamento,
compreendendocompreendendo a dita blindagem ama

• folha de material condutor de eletrici-
dade cujas extremidades ficam separa-
das por um pequeno intervalo, envol-
vendo a dita blindagem a dita borda
do dito enrolamento. •

30 — Um aperfeiçoamento em um
• aparelho elétrico caracterizado Dela

cornbinaçÃo de Mn errolamento elétrico
de fita e uma blindagem elétrica para
reduzir concentrações de corrente em
unia borda do dito enrolamento -com-
preendendo a dita blindagem unia Rilha
de material condutor de eletricidade
cujas bordas periféricas desenvolvidas
define muni quadro fechado e uma tira
de material condutor preso dentro do
dito quadro e al se estendendo.

,
terizada por .uma fõrça preticamente
retangular de material condutor de ele-
tricidade, de conformçaão preticamente
cilíndrica, 'para envolver o dito enro-
lamento, revendo um intervalo estreito
que separa as extremidades da dita
blindagem, compreendendo a dita blin-
dagem uma primeira parte de borda,
uma segunda parte de borda de modo
a °definirem um quadro periférico ex-
terno fechado, uma parte intermediária
presa em unta de suas extremidades a
unia parte de temo, prolongando-se a
dita parte intermediária para drntro do
dito quadro.

Um aperfeiçoamento em apa-
relho elétrico caracterizado por um apa-
relho elétrico compreendendo um ermo-
/emento de fita, meios para fazer que
um fluxo magnético atravesse axial-
mente o dito enrolamento, difundindo-se
o dito fluxo radialmente para fora em
urna borda do dito enrolamento e mmos
adjacentes à dita borda do dito enei,a-
mento produzindo ti mcampo magnético
que reduz a difusão do dito fluxo.

89 — 1.1m aperfeiçoamento MI apa-
relhe elétrico caracterizado por em
transformador elétrico compreendendo
um núcleo magnético envolvido por uni
enrolamento de fita,, sendo o dito en-
rolamento atravessado por um, fluxo
magnético unia Meça magnéticomotriz
que confina o dito fluxo eas sim reduz
sua difuso..	 -

9'— Um aperfeiçoamento em apa-
relho elétrico caracterizado por era
transformador elétrico compreendendo
um núcleo, um enrolamento de fita en-
volvendo o dito núcleo e meios para
reduzir a difusão • do fluxo magnético
que atravesso o dito núcleo compreen-
dendo uma blindagem adjacente a uma
borda do dito enrolamento.

100 — Una aperfeiçoamento em •pa-
relho elétrico caracterizado por um
transformador elétrico comprendendo
um núcleo, um enrolamento de,
envolvendo o dito núcleo e urna lin-
dagem adjacente a uma borda do dito
enrolamento compreendendo uma !Mia
de material condutor de eletricidade
cujas bordas periféricas desenvolvidas
definem num quadro fichado e uma
tira de material condutor prêso ao • dito
quadro e estendendo-se dentro dele.

11 9 — Um aperfeiçoamento em avo-
relho elétrico caracterizedo po- um
transformador elétrico compreendendo
Um núcleo, um enrolamento de fita en-
volvendo o dito núcleo e unia blinda-
gem adjacente a urna borda do dito
enteia:Tient° compreendendo uma folha
prâticamente retangular de material Mo-
lente de formato preticamente cilin-
drico para envolver o dito enrolamento,
havendo um Intervalo estreito entre es
extremidades da dita blindagem, com-
preendendo a dita blindagem urna eri-
rneira parte de borda, uma segada
parte de borda e partes de tope, li-
gando as ditas primeira e segunda par-
tes de borda de mood a definirem um
quadro periférico externo fechado, uma
parte intermediária ligada, em uma de
suas estremidades, a uma parte de tapo,
atendendo-se . a dita parte intermediá-
ria para dentro do dito quadeo.

129 — Um aperfeiçoamento em apa-
relho elétrico caracterizado por um

. transformador . elétrico compreenaendo
um núcleo dotado de uma pluralidade
de pernas interligadas :por travessat
uni enrolamento de baixa -tenso mnvoi•
vendo cada uma das ditas pernas, um
enrolamento de alta tenso envolvera lo
ceda (em dos enrolamentos de baixa

tensão, compreendendo cada 'uni dos die
toa enrolamentos de alta • e' de *baixa'
tensão uma fita de material condutor
de eletricidade 'enrolado em espiral, blin-
dagem em extremidades opostas dos di-:
tos enrolamentos de baixa tensão entre
cada um dos ditos enrolamentos de,
baixa tensão e sua perna d enúcleo
associada, blindagens envolvendo as ex-
tremidades opostas do dito enrolamento
de alta tensão, sendo cada uma das
ditas blindagens formada por uma féllha
sensivelmente retangular de material
condutor de eletricidade curvada em
formato preticamente cilindrico, exis-
tindo um intervalo estreito entre as-
extremidades de cada blindagem, com-
preendendo cada blindagem unia pa-
ineira parte de borda, uma segunda
parte de borda e partes' de tõpo inter-
ligando-as ditas primeira e segunda
parte de borda de maneira a definirem
um quadro periférico externo fechado,
urna parte intermediária ligada, em ama
de suas extremidades, a uma parte de
temo e esendendto-se -para dentro do
dito- quadrem periférico fechado, ficando
uma borda da parte intermedieria de
ceda blindagem em alinhamento ateai
com uma extremidade do enrolamento
adjacente mais próximo, sendo as blin-
dagens, nas extremidades opostas dos
respectivos enrolementos, sepa-adas por
blocos' de material isolante..

13° — Um aperfeiçoamento em apare-
lho elétrico conforme reivindicado no
ponto 12, caracterizado pelo fato de
que cada enrolamento é dotado de um
condutor que dele se prolonga e no
girei pelo menos uma das ditas blin-
dagens fica ligada eletricamerite ao con-
dutor prolongado de seu enrolamento
associado.	 •

14° — Um apeafeiçoamento em apa-
relho elétrico caracterizado por. um en-
rolamento primário e uma enrolamento
necunderio que em relação -de trans-
formação, sendo cada um dos ditos en-
rolomento dotado de bordas extremas
interna e externa e compreendendo ema
es/ha de material condutor de eletrici-
dade enrolado em espiral cuja . largura
é egual ao comprimento ;miai de seu
enrolamento, sendo os aetem enrola-
mentos ligados por ffluxo dispersivo
guando • o dito aparelho está produzin-
do corrente de carga. tendendo o dito
fitem dispersivo a se difundir radial_
mente através dos ditos enrolamentos,
de' maneira ri produzir concentreções lo-
calizadas de corrente, - e meios exer-
cendo ema fórça magnetornotriz st:51)re
o dito fluxo, a qual reduz sue difusão

15° — Um aperfeiçoamento em apa-
relho eletrico caracterizado por um erm
rolamento primem e um enrolamento
tecundário axialmente concêntricos, sen-
do os ditos enrolamentos acoplados em
relação de transformação, tendo cada
enrolamento brdas extremas interna e
externa e compreendendo malhem uma
Iniba de material condutor de eletri-
cidade enrolado em espiral colas lar-
gura é igual ao comprimento axial de
seus enrolamentos sendo os ditos enro-
lamentos ligados por fluxo dispersivo
cfuc. passa entre os mesmos -quando o
dito aparelho está produzindo corrente
de carga, tendendo o' dito fluxo dis-
persivo a se difundir radialmente atra-

so ditos enrolamentos de maneira
e eptiteduzir concentrações de corrente
lOcelizadas a meios exercendo uma fer-

"Eognetomotriz sabre o dito fluxo
'disriersivo, o qual reduz sua difusão
eedfal.

160 — Um aperfeiçoamento em apa-
relros elétrico compreendendo o pro-

•eesso'xfmareduzie 'concentrações de cor-
rente 'caP.sedeS P/:;i• difusão de fluxo em
uma-eittee4dadee:ade um enrolamento
elétrico .de .fita. "caracterizado por su-
jeitar o dito' finito a urna extremidade
de um enrolamento elétrico de fita, ca-
racterizado por 'sunjeitar o dito fluxo
o uma fórça elétrica que retifica o pera
curso seguido pele dito fluxo através
do dito enrolamento.

.	 .
17' — Um aperfeiçoamento em apa-

relho elétrico compreendendo - o pro-
cesso de reduzir concentrações de cor-
rente em uru enrolamento elétrico de
fita causadas por fluxo de percurso
axial que se difunde radialmente em
uma extremidade do dito' enrolamento,
coracterizado pelo envolvimento da bor-
da do dito enrolamento por um campo
magnético que se opõe ao componente
radial do dito ffluxo de maneira que
o percurso seguido pelo dito fluxo atra-
vés do dito enrolamento se torna re-
tificado.

18° — Um aperfeiçoamento em apa-
relho elétrico -compreendendo o processo
de reduzir concentrações de corrente em
enrolamentos elétricos de tronsformar
em forma de fita interligados por finco
dispersivo de percurso axial sob con-
dições de corrente de carga, sendo as
ditas contradições de corrente causadas
por difusão radial do dito fluxo dis-
persivo, caracterizado por sujeitar-se o
dito fluxo dispersivo a um campe> mag-
nético -que se opõe a seu componente
radial de maneira a retificar axialmente
o percurso ssguido pelo dito fluxo.

Finalmente, a requerente reivindica
os favores da Convenção Internacional,
visto a presente invençeo ter sido de-
positada na Repartição Oficial de Pe.
tentes dos Estados Unidos da América
do Norte, em 22 de agõst ode 1960,
sob o tit 51.222.

• — Um aperfeiçoamento em um
aparelho eletrico caracterizado pela
combinação de tira enrolamento elétrico
de fita e uma blindagem elértica para
reduzir concentrações de corrente e,m
urna borda do dito • enrolamento, com-
preendendo o dito enrolamento uma
folha preticamente retangular constituí-
da de um material condutor de eletri-
cidade conformade priticarnente como
um cilindro a fim de envolver o dito
enrolamento, existindo um pequeno in-
terveio entre as extreradades da dita
blindagem, compreendendo a dita blin-
dagem unia primeira parte de borda.

• 'ama segunda parte de borda e partes
de , topo ligando as ditas primeira , e
segunda partes de borda de modo a
definirem um quadro periferico externo
fechado, uma parte intermediária 14.gada,

• em uma de suas extrem i dades, a uma
parte de topo e estendendo-se esta dtta
parte Intermediário para dentro do dito
quadro.

— Um aperfeiçoamento _em um
aparelho elétrico caracterizado" poruma
blindagem elétrica destinada a aumen-
tar a uniformidade de distribuição de
corrente em um enrolamnto cético de
fita, caracterizada por um material, em
(urina de brilhas, condutor de eletrici-
dade, elejas bordas periféricas desen-
volvidas definem um quadro fechado e
uma tira de material condutor presa
ao ,dito quadro e estendendo-se dentro
dile.

6* — Um aperfeiçoamento em um
aparelho elétrico caracterizado por trile
blindagem elétrica destinada a 'reduzir
concentroçates de corrente na borda de
tuti enrolamento eletreto de, fite 'cano-

TERMO .1(9 131.091

Depositado em: 24 de Julho de 1961

Requerente: Dr. Cyrus José Ferraz
de marmis e Januário EsPosite•

Titulo: "Aperfeiçoamentos - em ou
relativos a Buzinas"..	 •

(Privilégio de Invençáo)
1:) eMpermaçoamento em ou rem

letivos a Imunes", apresentando cor-
neta tronco-coaxa ou de outra fer-
ina de.sejaua, acionada a ar compri-
mido ou vacuo, por conduto portador
de vínculo acionacia por eletricidade,
dispositivo mecamco ou outro qual-
quer coweniente, caracterizados, -e-
lo fato de que á cometa, em seu ex-
tremo de menor diâmetro, se encon-
trar disposto compartimento separa-
do por . parede centralmente perfura-
da, compartimento esse latmalmente
,atravessado por parafuso mantido em
posição por mola que o circunda, es- •
tando o parafuso dotado de passagem
central longitudinal, comunicante com
ramal lateral.

29) "Aperfeiçoamento em ou zeiati-
vos a buzinas", —• conforme reivizedi-
cação anterior, tudo substancialmente
como descrito no relatório e ilustrado
nos desenhos apensos ao presente
memorial.

	

unnio /O 131.382	 .

2 de agósto de 1961
Requerente: Enes& Equiprunentori

Enricas Ltda. Rio Grande do Sul.
Modelo de utilidade: Dispositivo

parafixação de "interruptores e toma-
das elétricas.	 • •
• 19 "Dispositivo para a fixação de
interruptores e tomadas elétricas-, "
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&eterizado pelo fato do espiho ser
~o de gulas longitudiaais, pelos
ais dealizam garras alealicas que

lako rosqueados para penetração . dos
próprios paralusoe dos espêlhos.

2e "Dispositivo .para a fixaao de
Interruptores e tomadas elétricas",
caracterizado de acôrdo com o pon-
to 1,. e ainda pelo fato da fixaçáo
ser realizada pela torção dos ditos
parafusos, os quais tracionam as
garras descritas ao longo das guias,
fazendo com que a extremidade su-
perior das ditas garras se aporem
contra as orelhaíintarnas das caixas.

• nasquais estrio sendo fixaaas e a ex-
tremidade inferior, ponteaguda pe-
netra no material das guias, fazendo
um segundo ponto de apoio e fixando
o espelho juntamente com a tomada
ou o interruptor' elétrico.

39 "Diapositivo para a fixação de
Interruptores e tomadas elétricas",
caracterizado de acôrdo com o ponto
2 e ainda como o substancialmente
descrito e ilustrado pelos desenhos
que o acompanham.

TERMO N9 131.593)

9 de agasto de 1961

Requerente: Leesona Corporation,
' tinia companhia do issai.do de iSlasea-

• chueetts, estabeleccida em Cranston,
Ilhoa° Island, Estados • Unidos da
America do Norte.

• Pontos caracterLstic03: "Eletrodo de
- canela de combustivel para clifusao",

(privilégio ae invençao)	 •
19 Um atetrocio de celula de com-

bustivel 'para difusão de hidrogenio,
caracterizado pelo fato de compre-

' ander, peio menos, uma membrana de
liga 'de paládio-prata nao porosa.

29 O eletrodo de difuse.o de hidro-
gênio de acordo com o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de membrana

• não porosa ter um feitio de um tu-
bo.

39 O eletrodo de azlifu.s5.o de bati o-
génio de acardo com o ponto 2, carac-
terizado pelo fato da membrana ter
uma espessura de 0,000762nun- a ...
0,0762mm.

49 O eletrodo de difusão de hidro-
gênio de acõrao com o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato da liga ser ,m-
posta de 5 a 40% de prata e o res-
tante de paládio.

caracteriza por , compreender dispo-
altivos ligados com a barra de regula-
geai para recuar instantaneamente
a dita barra para urna posiçáo prede-
terminada pelo qual a reatividade
do reator é elevada à um uivei pre-
determinado, dispositivos adicionais
ligados com a dita barra pararecuar
a dita barra à uni regime predetermi-
nado, e dispositivos para deterem a
dita barra quando a dita barra é
extraida do reator para urna segunda
posição predeterminada.

2 — Um conjunto propulsor para
unia barra de regulagem de acórdo
com o ponto 1, caracterizado pelo
fato dos ditos dispositivos de recuo
induzirem um dispositivo . de apóio,
uns cilindro et:eduzido pelos ditos dis-
positivos de apoio para deslocamento
em reiaçao ao mesmo,. iam pistão dez-
locável no interior do eito .cilindro,
e ligado com a dita barra de regula-
gem, dispositivos ligados 'com o dito
cilindro para movimentarem o dito
cilindro em relação aos ditos disposi-
tivod apóio, . uma fante de fluido
sob pressão, dispositivos ligando aa
dita fonte de pressa() de fluido com
o dito cilindro de forma que o. dito
pista() seja deslocado num determi-
nado sentido peia dita pre.esão, e dis-
positivo para controlarem a pressao
do fluido aplicada ao dito cilindro.

3 — Um, conjunto propulsor para
uma barra de regulagem para um
reator nuclear, de acarda com o Pon-
to . 1 ou 2, caracterizado pelo fato da
bana de reguiagem se extender per-
pendicularmente no interior do reator,
ou dispositivos de .apôio estao dispos-
tos acima da barra de regulagem, e o
cilindro se catando perpendicular-
mente.

4 — Um conjunto propulsor de bar-
ra de regulageni para um reator nua,
clear, de acordo com qualquer um
dos 1.)ontos 1 a 3, caracterizado pelo
fato , cle um dispositivo amortecedor
ser • proporcionado no dito cilindro
para deacelerar o dito pistão ao tér-
Mino do seu deslocamento para cima,
e um segundo dispositivo amortecedor

; e proporcionado nos ditos dispositi-
vos cie a ai o
pistão ao término de seu desloca-
mento para baixo.

5 — Um . Conjunto propulsor de
barra de regulagem, de acôrdo com

t qualquer um dosponto s 1 a 4, cansa-
i terizado pelo fato de uma segunda

barra de regulagem, e dispositivos são
! proporcionados para controlarem os
; ditos dispositivos propulsores de for.
' ma à deslocarem a dita , segunda
barra de regateiam], para sana posição
no dito reator na qual a reatividade
inserida pela dita segunda' barra de
regulagem e igual adiferença entre
a reatividade requerida no dito reator
para elevar a energia à uns nivel de
energia conveniente e a reatividade
inserida pela dita primeira barra de
regulagem.

6 — Um conjunto propulsor de bar-
ra de' regulagem para um reator nu-
clear, cie acordo com qualquer um
dos pontos 1 à 5, caracterizado pelo
fato da primeira barra de regulagem
ter um núcleo Oco e uma extremidade
inferior aberta.

TERMO N9 131.600

De 9 de agõsto de 1961

General Electric Company — nortee
americana. — Estados Unidos da Amé-
rica.

"Aperfeiçoamentos em dispositivo de
disparo para disjvn
Privilégio de Inven

O que a requereu

tores elétricos" aa
ção.
te reivindica como

nõvo é:
19 Uns aperfeiçoamento em disposi-

tivo de disparo para disjuntores elé-
tricos dotado de um dispositivo eletro-
magnético energizável por uma cor-
rente elétrica, incluindo urna armadu-
ra móvel entre sua posição desenergi-
zada ou posição extrema e uma posi-
ção de disparo em relação a unia cor-
rente de valor predeterminado, carac-
terizado pelo fato de que são emprega-
dos dois membros de contrôle ajustá-
veis que cooperam com a armadura
através de uni sistema de alavancas a
fim de estabelecer uma posição prede-
terminada da armadura em uma pri-
meira , posição. extrema correspondente
à posição do primeiro membro de con-
trôle e uma segunda posição extrema
correspondente à posição do segundo
membro de contrôle e no qual pelo
menos uma das ditas posições extre-
mas da armadura pode ser estabeleci-
da independentemente da outra posi-
çãca extrema.	 •

2. Um aperfeiçoamento conforme
reivindicado no ponto 1 acima, carac-
terizado pelo fato de que o sistema de
alavancas inclui duas alavancas arti-
culadas, praticamente coextensivas,
entre as quais se 'encontra um mem-
bro, móvel segundo o comprimento da
primeira alavanca, o qual forma um
fulcro nos pontos de encaixe com am-
bas as alavancas e que a primeira ala-
vanca é forçada sob pressão em dire-
ção à segunda alavanca.

3. Um aperfelcoameneto conforme
reivindicado no ponto 2 acima, carac-
terizado pelo fato de que cada Mem-
bro de -contrôle ajustável coopera com
a respectiva alavanca.

4. Um aperfeiçoamento conforme
reivindicado em qualquer dos pontos
2 e 3 acima, caracterizado pelo fato
de que os membros de contraia ajus-
táveis são roscados, sendo o primeiro
membro aparafusado à extremidade
livre da primeira alavanca e sendo o
segundo parafuso através de um mem-
bro fixo e confinando com a extremi-
dade livre da segunda alavanca.

5. um aperfeiçoamento conforme
reivindicado no ponto 4, caracterizado
pelo fato de que o membro de contr.&
le ajustável, aparafusado à primeira
alavanca; é localizável de maneira a
confinar com a armadura.

6. Um aperfeiçoamento conforme
reivindicado no ponto 4, caracterizado
pelo fato de que o membro de contra-
ia aparafusado à primeira alavanca
fica interligado coca a armadura por
uma mola que força a primeira ala-
vanca em direção à segunda.

Finalmente, a requerente raiara:uca
os favores da Convenção Internacio-
nal, visto a presente invenção ter sido
depositada na Repartição Oficial de
Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica do Norte em IS de setembro de
1960 sob o n9 56.302.
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¡lealmente rio centro do conjunto çue
é mantido axialtnente em um aaeleo
de material isolante condensivo da pa-
pel "kraft" tratado sob vácuo. fican-
do o tubo apenas com suas extrernie
dadas projetadas para fora ela pasFa n
gem do núcleo; sendo que èste nua
dee, que é impregnado de óleo iso-
lante mineral de alta rigidês Mele-
trica e baixas perdas dielétricas a
quente, toma a quase totalidade do
comprimento da bucha e se apresen-
ta revestido por duas capas de porce-
lana, uma superior e outra interior,
montadas coaxialmente sôbre o nú-
cleo, e tendo as suas paredes inter-
nas levemente desencostadas da pa-
rede externa do núcleo; sendo que,
ditas capas têm entre si unia luva
metálica separadora que é montada
por meio de guarnições elásicas,
apresentando dita luva em sua altu-
ra mediana uma flange provida de
furos verticais pelos quais a bucha é
fixada por parafusos; sendo que, a
capa superior é formada por uma
peça troncOnica em cuja face externa
são previstas saliências anelares em
forma de salsa, que mantém entre si
espaços regulares, ao passo que a ca-
pa inferior que reveste a extremidade
inferlar do núcleo se apresenta trona
cônica, Dorc'ia invertida e é provida
de saliências anelares de menor 'd-
ura, sendo prevista na extremidade
Inferior desta capa uma tampa de
metal não magnético, tampa esta que
apresenta superiormente um pescoço
provido de passaeem central qual
penetra a extremidade inferior do tu-
bo inicialmente citado.

2 — Novas disposições em buchas
condensivas para alta tensão, acorde
com o ponto primeiro, caracterizado
por apresentar o tubo citado em 1,
cuja extremidade se projeta para fo-
ra da capa, a sua extremidade intro-
duzida em airn cabeçote formado nor
uma peça cilíndrica de metal. Oca,
que se assenta sóbre a capa e desta é
isolada por guarnição elástica, vendo
dito tubo provido de résca em sua
extremidade superior pela qual é ros-
queado na extremidade inferior do
pescoço de uma tampa; tampa esta
que apresenta uma abertura central
na qual é passante 6 terminal inter-
no da bucha, sendo éste fixado-por
meio de um pino transversal cuias
extremidades se apoiam sõbre a tam-
pa, sôbre a qual acha-se montado o
terminal externo da bucha; sendo que,
no interior do dito cabeçote, que apre-
senta em sua parede um orifício ob-
turado por um parafuso, e pelo qual
se processa o enchimento de óleo que
deverá recobrir todo o núcleo, e cujo
nível é controlado por um indicador,
b previsto junto ao seu fundo, do ca-
beçote, um conjunto de molas heliroi-
ciais, dispostas verticalmente e man-
tidas entre dois anéis horizontais. um
superior e outro inferior, molas estas
pelas quais o conjunto é mantido sob
pressão,. mediante a Interposição de
unia luva que envolve o tubo em um
curto trecho superior, luva esta que
tem a sua extremidade inferior apoia-
da sObre o anel superior, e cuja ex-
tremidade superior é présa por reis-
queame.nto no citado pescoço da tam-
pa.

3 — Novas disposições em buchas
condensivas para alta tensão, acorde
com os pontoa precedentes, caracte-
rizadas por uma forma variante, na
qual a axtremidade inferior do núcleo
citado em 1 e 2 se projeta para fora
da flange citada em 1 é desprovido
de capa e apresenta um escalonamen-
to formado por pequenos degraus,
apresentando a flange unia válvula
pela qual se processa a purgação da
resto dcz gases presos no transfor-
mador após a montagem do mesmo,
sendo ainda, previsto um dispositivo
centelhador regulável, formado por
duas hastes, uma superior. que •fie
projeta lateralmente da ,parede late*

59 O eletrodo de difusa() de hidrogé-
aio de acôrdo com o ponto 5, carac-
terizado pelo fato da. liga ser com-
posta de cérea de 25% de prata e

•. 5% de paládio.
69 O eletrodo paia difusa° de

hidrogênio em células de combustivel
substancialmente como acima descri-
to e especificado.

Finalmente, . a depositante reivin-
dica de Ratado com a ,Convençáo
Internacional e de conformidade com

' o artigo 21 do Código de Propriedade
- Industriai, a prioridade de correspon-

dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes dos Estados Unidos
da América do Norte, em 24 de agas-
to de 1960, sob o n9 51,515.
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Requerente: General Dynamics
Corporation — Estados Unidos da
América.

Titulo: 'Propulsor para uma barra
de regulador. Privilégio de Invenção.'

1 9 Uni conjunto propulsor para uma
barra de regulagem para elevar o ni-
vel de energia de um reator nuclear
tendo um coeficiente de temperatura
negativo imediato, o dito conjunto se

7 — Um conjunto propulsor de bar-
ra de reguiagem essencialmente cozi-

A requerente reivindica de„acarsto i Ltda.
Resilam — Indústria e Comércioforme aqui ilustrado e descrito,.

— Capital do Estado de São
com a Convenção Internacional , e ,0t	 Paulo,
Art. 21 do Decreto-lei n9 7903.cias27l eePrivfiégro de Invenção de: "Novas
de agosto de 1945, a prioridade (10 4 disposições em buchas condensivas
correspondente pedido, depositado ha para 'alta tensão" _.
Repartição de Patentes dos Estados 1 —, Novas disposições em buchas
únidos da América, em 9 de Agosto, condensivas para alta tensão, carac-
de 1960, sob o n	

•
9 48419	 ` aerizados por ui tubo disposto ver-



•

2672 .Qviarta-feira

ref., da tampa superior; citada em. 2,
e tem um- trecho. da sua extremidade

• • dobrado para baixo, aoatra, inferior,
que. se projeta lateralmente da flange
de fixação e apresenta em. sua extre-
midade uma hasta perpendicular que

, é censora em. uma passagem vertical
• e te ma sua. altura. controlada de for-

ma regulavel, e Mantido pela apórto
de ,um parafusoe senda que,. nesta

• fortna variente„ o 'núcleo' isolante da
bucha se apresenta de papel baqueta-.

' 4 --- Nevas disposições em. buchas
condensivas, para. alta. tensão, acorde'

. com. og pontos. precedentes. tuda. co'e
mo descritp no memorialè ilus.tradb , a
titula de exempla noa, desenhos, ane-
xos.	 •

substancialinente. tilda a. periferia do.
neteeo, sendo, pelo . menos as extre-
midades da segunda 'tira,. encostadas
em • justaposição - e firmemente -ade-
ridas. à: primeira tira,..a adesão da se-
gunda. time na. primeira.. tira, emir:dr:na
do substancialmente a adesão da. fita
à segunda tira. - • • ,
• tuba do . qualt uma. plurali-

dade -de núcleos anulares para fita
adesiva . de pressão-sensitiva. 'Pedem
ser cortados; tendo os núcleos uma.
superfície periférica na qual' fita, ade-
siva. de. , ,pre.ssãoesensitiva:_pode ser
enrolada tanta para a, direita "como
pata a esquerda Ee subseeilentemente,
:inteiramente. removida semi romper o
,núcleo ou: afetar substancialmente os
paracterialecoe adesivos< da" fita, sen-
da' tal- taba caracterizada por com-
preender um, corpo' tubular rígido, vo-
lumoso,. tenda .baixa resistência coee
,s1vai. uma, primeira- tirae estreita, de
material' 'de folha' dura

'
 resitente te

delaroinaçãca. espiralmente enrolado e
aderido) firmemente na corpo' de , modo

cobrir amenas uma. fração menor da
euw, periferia,. uma segunda tira- de
material.. felha, dura,. resistente . à
.delimirmeen,, mais larga que a pri-
meirm tira,„ epiralmente enrolada e
firmemente aderida keprimeira tira e

perifeela exposta do : corpo a fim , de
-constituir subetantealm ente te da a de-
r:H.011w do. tuba ;sendo: eeguntle tira
encostada,. erra justaposição; 'ao longo
das suas bordas laterais,: de mode que
tôda a linha de encôsto é disposta; sõ-
bre a' primeira tira, sendo a superfi-

exposta' da' segunda tira. de • fon.
tira que' a fita da pressão-sensitiva
nela, enrolada pede ser movida a- ra,
zões • normais senta' substancialmente,
maibr fôrça do (me a reouerida Lpara
separar' camadas da mesma fita con-
volutemente enrolada. ern -st mesma.
- A . -requerente' reivindica, de acõrdo
Cem a Convenção Tnternacional e o
Art. 211 da. Decreto-let me' 7.9Tee de 27
de • agôsto de . 1945, a pribridáde -do
correspondente pedido' 'depositado' na
Repartição' . de Patentes nos.'
dá.. América em- 19- de setembro de
Isso i . sob.. n.9" 58909.
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ardton, 'Welter Betam; Brasileira,
Aeroviário, Niterói.

Modele de Utilidade: Grades Pro-
tetoras'.

Pontos Característicos:
19 — Grades. Protetoras -do tipo

adequada para montar em caixilhos
de janelas, portas ou varandas, tanto
'de modo permanente cano de modo
,removível, caracterizadas, pelo fato
de que compreendem uma armaçãoasr moldura metálica de. formato
quadrado, retangular ou lqualquer

'segmentost ligados entre st, nas ¡tias
!extremidades, por meie de corpoo
de corcaguração- esférica ou circulam-
.vazian	 -	 •	 .

4 -- Grandes Pectetoras-, de meado
cone a ponta 1, caracterizadas . pela
fato. de que aa, barras são . dobradas
ou. arqueadas sinuosamente,: senda
os pontos extremos adjacentes das
partes curvas ligados alternativa,
mente :e- sendo' as extremidades da
cada berra ligadas ou • fixadas entre
as duas partes ou lados' paralelos
da dita moldara de fixação; vertical'
ou horizonta/mente.

5 Grades Protetoras, 'de acendo
com." o ponto 1, caracterizadas pelo
fato de que as. barras são dobradas
angularmente numa pluralidade de
partes em formas irregulares e de
que. as suas extremidades são. fixa-.
das em vários' pontoe da estrutura
da moldura.	 -	 •

— Grades Protetoras; de. acôrdo
'com qualeuer ,urtv dos pontos- pre-
cedentes,. caracteeizadas , pelo, fato dá
que' podem: ser previstas, montadas,
na barra inferior da moldura da
grade, uma, ou mais, jardineiras, re-
corativas .

7 — Grades Protetoras, substen-
dalmente conforme' descrito - aqui' e
ilustradaseios- desenhog anexos.

,• •

"
19 de dezembro . de 1961

'	 - ••
N V. Philips'GloeileraPenfabrieken
.Holanda.	 •

. Título: °Aperfeiçoamentos era/eu
referentes a lâmpadas elétricas. in-
candescentes, cheias- a gás" — Privi-
légio- de invenção..

1 — 'Uma lâmpada elétrica, incan-
descante; cheia, a gás, tenda um- cir-
cuito de corrente no qual é feita pro-
visão de dois fios de -estada fechados
na- parede do . bulbo e um filamento
consistindo de - tungstênio, lâmpada
em que a espaço do bulbo contém
uma pequena quantidade- de aedo pu-
ro ou] composto, caracterize da .em. que
nas \condiçõe* de' operação normais
da lâmpada. em todo o 'interior do
bulhoe. prevalece urna. temperatura
meie elevada. que 30C9C, e inferior a
900 9C, pelo menos . menor que 1200ÇC,
e cru que cada ponta do filamento . é
ligada à parte do fio de estada com-
binada que fica no espaço interior
do bulbo, por meio de um . clemente
em forma de tira de resistencia ao
calor tal que as pontas do filamento
exibem uma temperatura operacional
de, pelo menos, 90,0QC e, preferivel-
mente, de pelo 'menos 120e9C, consis-
tindo: esses elementos; pelo menos nas
superfícies livres,, de um metal ou
uma liga que,. nas condiçaes de ope-
raelo prevalescentes na lâmpada, tem
uma resistência ao. efeito, do iôder até-
mico que é,. pelo . menos, quatro vêzes
maior que a resistência do tungsténio

dic5es de operação.
2' — Vaia 'empada elétrica, incan-

descente, conforme o ponto 1,, carac-
terizada em que os -elementos era for-
ma de tira; pelo menos nas suas, eu-
perfícies livres, consistem de um.me-
al que perteiNe ao grupo platino
3 — Uma lâmpada elé.trica„ incem-

des_cente, conforme o ponto 1, carac-
terizada em que os elementos em for-
ma de tira, pelo menos nas superfícies
livres consistem' de uma liga. que
pelo menos tem dos componentes, per-
tence ate grupo atino.

4 -- Uma lâmpada elétrica, incan-
descente, cheia de alta, subetaneial-
mente conforme aqui descrito com re-
ferência; ao desenho anexo;
_,Auterinerente reivindica ire acórdo

27a
coregsnondente pedido depositado na

cujo' espaço intenso delimitado pelos	 Requerente: Carterpillar Tractor
'	 distribuídos	 •'lados da moldura são	 -adequadamente uma pluralidade de	 Invenção: "Ponta Substitiiivel...desegmentas- de barras retas, ' sinuosas	 Escarificador". — Privilégio de -u-ou' quebradas angularmente, inter-	 'maga.	 . •	 . -mediadas ou Ma . por figuras - de t	 . Ponta substituivel para o deu-

guiar.' - .	 . - -	 • • •	 •	 te de um escariticador ou similares, •

	

2 — . Grades Protetoras de acôrdo	 caracterizada pelo fato que se compõe
com o ponto 1, - cara;èterizsadas pelo 	 de uma placa temperada de trabalho,
fato de que os segmentos de barra 	 que é provida de flanges. para propor-
podem ser distribuídos em sériess	 ,	 cionar unia secção como corte trans-
equidistantes, e' paralelas, • horizontais	 versal em forma de "II" de uma peça -

cularmente,. sendo; os pontos de eu- 	 de uma soldagem que segura a - dita

barras . horizontais , decorados ade-	
placa. c

,um conjunto para foritsr uni
quadamente com, figuras - circulares,	 consolo cônico que se ajusta sôbre o
esféricas ou em forma de losêngulo. 	 .

3 — Grades Protetores - de ...ace,r ccwri, a Convenção Internacionalonal e o 2, — Ponta substitufvel para a den-

tuidas por unia pluralid :'•le .--de teZ,-	 de. uma placa de trabalho : temporada

13.5O6'
.•

I. ~mit-acta, anar	 de setembra

RequeRequerente:' 13arzulni & Matteucci
Ltda.	 São' Paula;

Titulo: "Máquina automática. ros-
queatleiradl	 de invenção. .

	

.11.9	"Máquina 'automática.' ros-
queadeitara dotada, de base que- eu- '
cerra, motor -e dbpesita.	lutrifecante
'ou fluido	 refriaeraçaa de • malho
resqueador;	 &sse que circula
atravée de' ação- de- bomba-. 	 ca- -
racteriZada pelei fato de que_o_ macho, -'
solidarie a• uma haste- com. extremi-
dade 'oposta curvada; é . encerrado. il.. ' •
vremente em canal' !trinado por. par• - • -, .
te- tubular; dotada- - internamente de
,camiea. de', secção transversal, acorde -
catre a porca a ser rosqueadaa camisa
essa 1nt2reamblevea senda ano à re-
ferida peça tubular se' encontra asso- . -
ciada • coma. movimentada por s em., - •
fim de baixa rotação, estando' a- peça
tubular. externamente a uma câmara
ligada a um .bloco circular, com canal
em cotovelo, dotado- de- tampa exter-,
na removevea, enquanto que pelo lado
do mecho' rosqueador se- localiza peça .
tubular fixa. fõl•mada por . duas od
mais castanhas, com canal interno
correspondente porca . a ser mames-
da, castanhas essas' intercamblavele. '

43,11(tquina automática ros-queadeira", , . conforma reivindicação
anterior, caracterizada,, nials,. peio- fa-.
to- de . que as porcas,. dispostas- em -
moega, atravessam canal inferior Ver-
tical,, formado por placas removi/zele
e intereambiávels, de• acfirdo- com. a
largura da porca sendo que o final	 •
'do canal= corresponde Peca fixa- !or.
.:nada- pelas castanhos intercembieveis;
atuando em tal. local , haste' ccmdutotat -
das porcas, dotada de:. movimento de . -vae-e-vere,,- deMrminado por par de
chapas, articuladas entre si e regra-
das; por.- parafuso,.' das placas KO.. -
lidarias a eixo movimentado por ala-
vence dotada de 'contra-peso e que
atua contra e:mentem de movimento
sineronizada com .o Conjunto...

3.9 eMaquinte " automática' roa.queadelta", conforme reiviridicaçffei1.9 e 2.9, caracterizada. ainda, pela
fato de que no. Interior da moega atuapalheta acionada par eixo,. o ema- a
movimentado por mola disposta eni
seu redor, caiu- extremidade simples-
mente encaixada em polia motora.

4.9) "Máquina- .automática rosques- •-
deira''',' conforme reivindicações de 1.a 3.9, tudo , substancialmente como dei-'
cri to no relatório e ilustrado nos de-
'senhos apensos ao presente- mernoristl.

Immo 1V.9'	133.513
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Minnesata Mining, Anct Manufac-
turing, Cbmpanr	 ,EStedage
da' Améritea. . •	 .

• "Núcleo pira fita: adesiva
de pressão-sensitivae _Prlviléglo. de
invenção..
• --	 necleo .anuear para, une

• eeeltr. de fita adesiva. de preasãoesensi-
ti•vat tendb núclece • por uma super-
fície perifériCa onde Éta, adesiva de
pressao-sensitivte pode' ser- aenroled'a

" no sentadb .da direita ou' dà esquerda
e da qual' a- fita pode ser subsequen-
temente. removida,: velocidades nor-
mais, sem romper-ou delaminar o
alce., caracterizando-se asse núcleo, por.
compreander,em combinaçãoi,um 'cor-
-pe 'anular.  tendo , firmemente aderida-

.. à superfície radialmente externa urna,
primeira . tira, de: meterial. de -falha
dura,' fina, e sobrepondo-se-. liame-.
mente aderida à:primeira tire: de mo--
do a coactituir substanclahriente Vida
a. periferia . do= núcleo:. uma Segunda.
tira de- material' de Milite dura,. fine,
resistente. à delaminação, • sendo .. as
extremidades da- segunda., tira cacos-

• • treine ene justaposição e dispostas.
bre a primeira. CM, sendo, a superfi-
• expostaada, segunda tira. capaz de
ter fita fortemente' adesiva de: pres,
seesensitiva , a ela aderida- e, subse-
Cientemente, prontamente mmovide
sem. traulence.snbstanciaanos. Cm/dee
resticas adesivoa da tira. e sem lee

-ventar as extremidades. -da segunda
tira.	 .	 • • .	 -	 •

. 2 —	 mnúclea anular de' aceála
Com O' pontos l, e.aracterizadce em: que

primeita tira' é de papel apergatni-
nhado e a segunda tira, é: de papel

• aperrominbada provida, de uma ca'-.
madre de' baixa adeseee na' sua super-
fati e. exnosta.	 -
.• 1. —	 núcleos annlar conforma-os

• pontos 1 ou 2, caracterizado , em. que
a Pritneira. tira, cobre- apenas uma. fra...-
cãe menor-de. superficie. radig.mente!

• erte.rruv dá núcleo. 	 -
- 4 — Um. núcleo. anular. coneorme
.. os eentoe ate caracterfeado em

que -a corpo do . nacleor. é. um corpo
relativamente fraca,- anular, centendo

• ca a !reate-dobrada	 : •
• .5- Une relb de- fita, e.areeNrincin
por comoreender . urna parte longa de
material de fônia adesiva de pressão-
sensetlea". convolutamente. enrolado.:
com' o lado, edesivo para. dentre, tura:
netcfea e dali' completamente .reareve-.
vel, a verocedadea nomeia:: de mede
que' a recobrImenta mais' nróxifen
núcleo-. apresente substanclannentEr os
mesmos caracterastleoe adesivos' da res-
tante da peca Compreendendo' er Tet-
eias, em combinação: um corno ema-
lar, prontamente- clèlaminável, tendo
firmemente' aderido à superfície ra-
dielmenfe externa 'uma primeira' tira
-de material da eônia, daro resistente

delaminacaat e uma se tida tira de
material' de Milite dercr, resistente a
delaminaeLlo. aderido t6tfes as- rier-
te' oubjacenter de, medo a eonstlhdr;

a essas temperaturas e sob essas tOrt-
D• e 18 de outubro de 1961.

.oUtra fOrma geométrica regular, em, 	 •

ma de

Co., — ratados Unidos. da América-,

.forma ', geométrica. regular ou . irre-

de molde de Corte' transversal similar \-e verticais, que se cruzam perpendi-

a ditas peça de molde era. for- -
,

contra - das barras verticais com às

dente.	 . -	 '

te da um escarificador ou' similarefacom ' o ponta 1,• caractarizaao peAxt: 21 do Decreto-ler zr. 1.903 deie
caracterizada- peio . fato. que se compõefato.. de- que as" Carme são consti, de e gtata de 1945. a prioridade do

Til To	

;Inenflátengçewortepatrara nsvproeisaporeimértnTf'.,c,:xmmap.sz

132.886

ep.a'	 nmentaS "de bento* ele, ,se nea racettaea, R rticão de Patentes -a. Holanda. 	
.

da dita- moldura e' sct:dtv e: ditos) e 250/41.
distribuídos 1z-regula-mil/a-te . ,

4
:entro	 'setembro de 1980, eob net-

.	 . "II", de uma peça de molde de corte •_
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• (de de fevereiro -de 1962)

Requerentes: John L. Lane e Tewis
O. -Studer Estados Unidos da Amé-
rica.

Titulo da Invenção: -"Elementos -me-
cânicos de acoplamento ,de engate eu-
temático para trateres . ou similares",

Privilegio ele invenção. •	 -
1 — Em um aceplaraento de fôrça

para uso com-um veiculo tendo um
membro de conexão ligado -ao mesmo,
um membro de suprimento de fôrça
no veículo,' 'um ¡implemento tendo
um membro de conexão no mesmo, -a
combinação caracterizada por und
membro de comando carre,gado pejo
dito membro de conexão do veiculo (e'
engajável com o dito membro de.,.su-:
primento . /ôrça. aim •membre coa
mandado carregado pelo dito (=rabie)
de conexão de limulemento, arreneo:
cV‘' amoplarirento inter-a:riga-lente leer
vedo eperatitamente pelo dito mera-"
bro de comando e pelo dito 'membro'
comandado cara transmissão de fôr-à:
.e para engajamento- por -movimento

I. -transversal .similar, e ele uma soldaa
i agem que segura o dita placa e a dita
1 peça cie molde era lorina de um em-
{ junto para /armaram consolo cÔnico,
•i adequado para .se ajustado -sabre o
{ alente, -sendo a dita parte de mdlcie

• . •1 provida de uma parte que seposeeta
•._ -. centro 'do espaço entre os elanges 411A

n dita placa.	 .	 • I..
3. —, Ponta substituível para o elen-

' te de um escarificador ou similares,-
• -.caracterizada pelo fato que se eonspee
• - de uma placa de trabalho temperada

,provida de flanges parap roporcicumr
Irma seção com sorte trwasversal ,cen
/Mana de d 11". e de uma peça de moi-
de de corte transvensals imitei', e de
asna soldagem que segura a dita pla-
ca e a dita peça de molde • em forma
fie um conjunto siara formar am son-
solo tônico Adequado para ser ajus-
tado sôbre °dente. sendo a dita parte
do molde provida de umaparte, ,gue
ae projeta dentro to .e epeco entre sos
ditos flanges e ,a dita piara sendo a
dita placa provida •da uma peça .co.m
alem que -se estende para /rente da
parte dm .cilde.

.' 4. — Ponta .subetituível para e •den-
le de um escariticador mi similarea,-
c aracterizado pelo fato (que se ..conetifie
de uma placa temperada de trabalhe,
que é provida, tde /tanges de para pro-
porcionar arma seção com oc sorte 't,rans
empai «cmf (erma 'de "li". de uma par--
te ele molde cem sorte transversal :si-e
aniles' _e do -uma soldagem que :segura-
a (dita placa te- a «dita parte de molde,

• em /erma de um conjunto maca dor- «
tirar um conzolo cónico adequado pa-
ra :ser ajustado ,ieôbre o 'dente, tendo!
a «dita parte •de «molde de arma (peese
que se projeta • mo esparo «entre mo

• flanges da placa e sendo -a dita placai
, proeidad e uma peça com flange. que•

. se ((atende para Af rente ela parte elo,
( Molde . com an seus ,flanges encostado,
e cenicamente na extremidade •dialatel- '1

""•-- : ra da dita .pleca, . • . •	 1..

A requerente reivindica a' priori- !
dade de idêntleO pedido (tle,positesdo'

,-- na 'Repartira° •.de 'Patentes norte-
' americana, em 2'7 -de ,outularo. de 1960,

•1. bois •o ri" 65.459. •

	

.	 .

IIIIRlsãO 133.532

(de 18 ,de outubro ele 19S1)

Itequerente: L. Von Reli A. G. (em
francês: le de Reli 	 , /ima !in-
dustrial e comercial suíça, e-debele:ti-

- da em Zurique, Suíça..	 ,
Tontos característicos: "Instalação'

para depuração de .águas servidas" —;
Privilégio de .inveneão.	 . !

1 — Instalação de depuração de
águas servidas para a depuração de,
água servida segundo o processo de'
recuperação da vaza, caracterizada
por, pelo menos, um Adicional aber-
to para abixo, que. se •• encontra na
bacia para receber a água a purificar,
ao mesmo tcmpo que aseste adicional
estão dispostas em cima e em baixo
caixas abertas de -ventilação, com
furos abertos aqui e edi nas paredes'
laterais, terminando na parte de bal-;
ao da superfície superior do adicional,
pelo menos, uma conduta de ar.

2 — Instalação de acórdo com o,
ponto 1, caracterizada pelo fato de,
que o adicional enche, no máximo, a
metade da superfície da secção
bacia.
• 3 — Instalação de acôrdo com o
ponto 1, caracterizada pelo lato de que
as caixas ele :ventilação tem uma Ben-
ção retangular ,e estão. dispostas no
género de ei ,mtaludeiro de 'xadrez. •

	

4	 Instalaeão de aetaxio com o
ponto 1. caraterizada pelo fato ele•

•que o adicional 'se encontra no terço
superior da bacia. •

5 — Instalação" ale alceado com
, ponto 1, caracterizada pelo fato de
leme as paredes laterais litnitadoras cio
adicional, estão dotadas com perfura-

axial relativo entre •,asiuSlee, «ditos
membros de .conexão Evade 'ateei-
vele pata Fr (0 exator ,e
tos conjuntamente •enquanto a aselo
também lesa os .ditos -meinbros . de ,ca-
„mando e emendado para aposições
.associadas pana engeseanento automá-
tico dos «ditos eeeenbros inter-engajá-
veis. •	 .

_
2 — Um acoplamento de fôrça de.

acôrdo com o ponto •caracterizados
por arranjos resilientes sejam opera-
tivamente .a.esociaclea com dito mem-
bro de conexão- de implemento para
prender o dito membro comandado ao'
mesmo para movimento relativo ente&
.aquéles, Incluindo movimento .atial
ao dito .merribro (comandado tom (re-
lação ,à . dita -conexão -de ~emento.
• 3 — Um 'acoplamento de tilrça de
metade com "ponto 1 ou -2, caracte-
rizado por ditos .merdbros de 'conexão
serem automaticamente engajáveis
entre ,e1 pelo movimento relativo ,axicil
e o levantamento -entre os membros
de conexão, -e por ditos , arranjos de
acoplai/ente inter-engajáveis serem
posicionados em alinhamento axial
quando ditos ,membros •de «conexão são
engajados e são .autornáticamente en-
gajados depois que os ditos ;membros
.de conexão -no trator e 'implemento
são -ensreados per movimento relativo
entre .aguWes. •
•.4 — acoplamento :` de acôrtio,
'com os pontos 5 a :3 para roso em rima
combinarão do Calor e implemento
caracterizado (por min :membro de te0-;
netão macho ser ligado mo trator per,
um arranjo de lôrça ser provido ;para
levantar e abaixar o dito membro de
conexão, ,por «dito membro de &meti-
mento «de nrça e arranjo de met:Miara
mento fêmea .ser •upoetatio no exator'

irelação ifixtt, com o dito /membro'
de conexão macho, por um Membro,
de conexão têmea .serpreso to /aspirei
mento para 'receber 10 dito membro
de kconexlio anaebo pára "tranaterêncla
de 'carga e anão ele suporte ..erdae
aquêles, e mor •utsr errante ele acupla-11
mento macho ser levado por dita
menibro de Conexão de implemento.

6— Um acoplamento de ~fardo /comi
D ponto 4. caracterizado por dito mr-1
ranjo de fêmea, .pare levantar e abai-
xar -dito 'membro de -amerceo também,
poder -inclinar -o mesmo em auna
reção para' eliaute.,e asara irar ke •Peri
uni arranjo de acoplamento tf&nea ser
préso na ponta trazeira do dito mem-
bro de suprimento -de /Caça e ser su-
portado 	 •.	 . ..	 s
ditas placas de aqpoitte„o dito .arattn-
lo de acoplamento 'tendo -uma super-
posiçãe .axial relativamente muita pra-
'vida entre eles para facilitar o -seu'
engajamento:

'7— Uni :acoplamento «deacfuelo com
sos pontosi ali, earadté,rizado «por areai
placa de mancai .de empuxo ser ;odeio
,operativ.amente mio ,dito membro ,de'
comando para !impedir ,seu movimente,
axial. por dito membro Comandado se
projeta para •etigajamento entre .auué-
las. e ,por arrepios de guia serem as-
sociados com ,o «dito «membro de (cone-
xão ,do trator para daellitar o alinha-
mento e .engajamento elos ditos arraree
tos de inter-engajamento.	 -. •

__ Um acoplamento para' uso em'
uma combinação do trator e imple-
mento :incluindo um membro (desco-
nexão macho ino dito trator e min
membro de conexão démea aio dito lin-
elemento para engajar o dite neme
bro -de 'conexão macho por Movimento,
geralmente zonal entre os' 7meamps,

fiX0 de suprimento de ftirçaeco-
erarsdado aio dito -trator suportado .em
uma apos:leão fixa -relativa ao liba
-Méis-Iro de conexão macho, a creabia

.	 ,
ifórça, ,arranjo -suportando o dito ebe

,cceeando 4111 uma posiçáo fixa só .
lira e relativa ao dito membro de-eu'
meçáci ananho, unia placa de cordan4
-com ressaltes . ca mesma estendendq
• geralmente para traz e exialment
daquela ,operativainente ligada e ata
.rezada 'pelo dito eixo de comando, Ull
eixo 'comandado adaptado . :para sei
acoplado -ao «arranjo no tino !rapte«
mento para suprir . /Óvea aquêle, • ar« "
ranjo no dito membro de conexão dem
mea «engajando e suportando o •dit4
eixo .comandado naquele, arranjo ree .
saliente »ligando o dito .arranjo par dl
timo mencionado ao dito membro de
conexão fêmea para movimento limi•
tacto ,em «relação àquele, e uma Placa
.careandada com -ressaltes na anesma
pperativamemte ligada a e suportada -
pelo dito «eixo comandado, os ditos'
ressaltas de placa :sendo adaptados
para engajar as editos .reeraltos
placa de (comando para tranemissão
de 16rça entre Mas quando 'os dita
membros «de ,conexão -são engajados.

.9 —"Um acoplamento de acertioconi
o ponto 8, caracterieado por serem
providits lendas adjacentes a cada 'uni
dos - ditos ressah os na dita Placa de
comendo e dita placa comandada pa-
ra receber os ressaltes na outra dal
ditas placas.	 •

10 — Uni acoplamento de eicôrde
com o ponto 8, -caracterizado porque
os «ditos reemites ama dita placa de «co-
mando e dita placa comandada se eis.
tendem radialmente das ditas placai
mos cem es ditos ressaltes Alfts .dite-

rentes placas Sendo inclinadas late-
relreente para -engajamento entre
eles, os ditos ressaltes Int dita pires	 .
comandada sendo eflartades nara das- •
llear -Obre os -ditos ressaltes «na ;dita
placa de comando quando o dito taxe
de -comando esteve girando .é
demente desacelerado. e Sito arefieja
restlleote permitindo o aturamento ,pae

ttrez elo dito eixo eromandado e pla-ca comendeda quando o .dito eixo co-
maneado ultrapassa p dito eixo «de -ao-mando.

ções para passagem do ar para o es-
paço exterior.

6 — Ustulação tie acórtio com o
ponto 1, caracterizada pelo lato de.
que as absrturas para a nenen ação•
do ar • são constituídas por orifícios
'furados -ou estampados.

• 'TERMO 133.845	 •

(31 -de outubro de 1961) •

Reguerente: Manuel Lopez Pertuse
— Estado da Guanabara..

Vlbula: Descanso para ferros /elétri-
cos -associado a (canos extensíveis —
Privilégio de Invenção.

I — Descanso Para ferro elétricos,
associado a tribos -extensíveis, com-
preendendo uma :base plana e pesada,
de material adequadamente registem-
te às condições térmicas MII2 alue Irai
trabalhar. cameterinado Por umgan-
cito, cie, •lio metálico, ,prêso ,etn uma
das zonas :extremas, afereeendo
alojamento triangular, em plano mais
baixo. em relação á ,uma barra trans-
versal, também formada por Sio me-
tálico ddlarado, e por uma caixa loca-
lizada et 'frente da dita barra arasse-
=dormi. contendo o lio .de tomada do
lacro elétrico:

.2 — Descanso para 'ferros elétricos.
associado -a .cabos exteneiveis como
'reivindicado -em 1, •caraoterizado more
dois carretéis . ou reafirmas. montada&
e giratórias sôbre o mesmo eixo, dis-
postas •• transversalmente dentro de
uma caixa, em cujas paredes apoiam-
se as extremidades do dito eixo:

Descanso para ferros elétricos,
associado a cabos extensitals, como
reivindicado em 1 e 2. carareerieettio
ainda por Serem as roldanas ou car-
rets rirtmos às extretnidades de mo-
lae helicoidais. -envolventes .dos dixosJ
estiá extremidades acostas são lixa-
das à caixa suste:ttadora, permitindo
o giro em tôrno dito elzo, mas,
vencendo -a resisté.ncia ((IPS molas, cuja
contraeão /orça o -respectivo xetõrno.:

4---L Descanso para /erros elétricos•'
associado .a cabas .exteneívels. remo'
reivindicado, em 1 e. 2, ,caracterizado,
.ainda por 'ficar o fio «de «tomada de
corrente do /erro «enrdlatio em taltibOS:
es „carretéis, cem um trecho -central,'
desenrolado. de modo a .garantir
estenrIbilleade Independente de cada,
uma das suas extremidades, por irão'
das melas helicoidais jungitioras doe
oarretéia. - • 1

5— Descanso para feros -elétricose
associado a cabos &extensíveis. momo!
reivindicado de ti a 4, e substancial-
mente como descrito e eluetracio aso rea

'IMMO 136.204 • '

•1,1 a- um •eoplamento ale acôrdacom es ,pontos a 20. earaoterizedo
Por ssre-anjos de /guia serem providos ,no cdito membro ele conexão tia trator
.acima do dito «eixo ele comande -para
Mas a 'dito teixo ele comando trara
posieao ,de enaatamento própria quan-do a «dita conexão de tratar é 'levan-
tada para engaeamento :aninhado en-
tre os ditos membros fie «coneeão.

taeleindica-se, de scardo (com a
Conveneáo Internacional „e o Art. .21'do -cedem -da Propriedade Industrial,a (priotsciede -de medido .rerreepnedene
te eleed.sitatie -na Renarticão «de Pa-terites -dos Tstados 'UniSIDS ,da .Amée
rica. em 28 -de levereiro ele 1981 sobri:9 '92.205

ISRMO N.9 133.776

De 30 de outubred e 196.1.

Patente de' Modelo ,de Utilidade «de
Invenoeft: de "Par Uom Refrieerador - •

e ?elido, Conjugados _Em	 ,8656vel.	 •
Pierr.e «Grumbach — Capital do mie

lado de São Pattlo.
" Pontos caracteristicoa:

1. — Bar com refrigerador e balcão,
conjugados em um -só -móvel, compre-
endendou an -armário -de formato pa- •

ralelepipedo com duasp ortas verticais,
Pujo interior se acha .dividido em com-
partimentos, aund os «quais é «ocupadomor um aparelho refrigerador, servin-
do .osderaais para depdeito de bebidas,
eristaleira e demais/ aocomodações e
apetrechos para o bar, caracterizado
,pelo rato de urna das portas ser trans
Prmável em balcão, sendo esta doia
.mada por -uma labua em cuia fane

melo carepa:risada -por incluir: ala Inteene presa perro «elo ale «doble-ali-
eixo -do comando adaplado :Para ,e'rr' as .itkue Maca ;perpendander atuada
ligado ao dito eixo de -suprinivm cci na; .e39écénetas de unia das extremi-
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DiARtO OFICIAL (Seção	 Julho de 1965

'IRMO N.9 133.969	 •
Privilégio de 7nveneão: Anerfeiçoa-

mentos em Colcheias Pneumáticos.
Requerente' Antônio Rinladi — Sio

Paulo (Capital).
Privilégio de Invenção.
Pontosc aracteristicos.
1. — Aperfeiçoamentos em colchões

pneumáticos caracterizado por uni en-

velope de lona dividido em túneis lon-
gitudinais, datados de abas em ambas
txtremidades com nozes e atilhos pa-
ra fechamento das ditas abas; sondo
introduzida em cada túnelu ma câ-
mara de ar provida de uma válvula.

2. — Aperfeiçoamentos em colchões
pneumáticos subetancialmente como
descrito no relatório e ilustrado nos
desenhos que o acompanham.

TÉRMO Na 133.812

Depositada em 31 de outubro de 1961

Requerente: Cláudio Casar Marengo
— São Paulo.

Pontos característicos de: "Novas
Disposições Em Tampas Herméticas
Para Garrafas ouo utros Frascos."

Privilégio de nverid.o.
1. — Novas disposições em tampas

herméticas para garrafas ou outros
frascos,c aracterizada por ser a veda-
çáo efetuada àb osa do fresco por in-
ternvedio .de uni encosto (7) de ma-
terial e/tiatico. o qual sec ontinua su-
periormente formando um botão (8)
cilindrico, enquanto é envolvido por
um elemento metálico cantando lami-
Minas laterais flexíveis (3) em cujas
pontos há ressaltos (4).

t. — Novas disposições em tampas
herméticas para garrafas ou outros
frascos, caracterinadapor seria veda-
alio efetuada li boca cio frasco por
tnternpidio de um encosto (7) de ma-
terial elastice, o qual se continua su-
periormente formando um botão ci-
líndrico (8), enquanto se continua la-
teral a Inferiormente formando la-
minas flexivels (3), em cujas pontas
ha remaltos (4).

3. — Novas disposições ernt ampas
herméticas para garrafas ou outros
frascos, como em 1 ou 2, caracteriza-
da por uma tampa (2) envolver em
conjunto, ou os elenunitos reivindica-
dos no ponto 1, ou o elemento rei-
vindicado noponto 2, tendo esta tam-
pa (2), superiormente. um orifício pe-
io qual sobremaao botão (E); podendo
ter lateral e auperiorrnente um nasal-
to anelar (9); e finahnente, tendo
Inferior e internamente, uma men-
ta/mala anelar (6), na qual as lami-
nais (8) encontram oportunidade para
ae fletirem "para fiara".

4. — Novas disposições em tampas
herméticas para garrafas ou outros
frascos. subetancilmante como o des-
crito cima reivindicados em 1, 2 . e 3
e representado no desenho anexo.

TÉRMO N.9 133.707

Depositada em-26 de outubro Cie 1961
Requerente: Marcelo Teher — São

Paulo.
Titulo: Almofada Plástica Portátil,

insuflavel com ar para uso individual.
1. -- Ahnofaaa plástica, portaail,

insuflável com ar, para uso individual,
formada por recipiente ylástico apro-
ximadamente retangular, dotado de
tubete para admissão de ar e tampão
removível para o fechamento do mes-
mo, caracterizada pelo fato de que
Internamente a almofada apresenta
parede intermediável, vasada. com al-
tura inferior à maior dilatado con-
ferida a almofada quando cheia, de-
terminando a formação de rebaixo o
sulco transversal externo.

2. — Almofada ' plástica, portátil,
insuflável com ar, para uso individual,
conforme reivindicação anterior, ca-
racterizada, mais, pelo fato de que nu-
ma das bordas a almofada se apre-
senta com abas portadoras de vento-
sas ou suportes de sucção, de borracha
ou material similar.

3. — Almofada plástica, portátil.
Insuflável com ar, para uso individual,'
conforme reivindicações 1.9 e 2.9, , tudo
substancialmente corno descrito no re-
latório e ilustrado nas desenhos apen-
sos ao presente memorial.

TÉRMO N.9 133.609

De 25 de outubro \ de 19.131.

Privilégio de Invenção: "Nôvo Brin-
quedo".

Giácorno Pasin, estabelecido na ci-
dade de São Paulo.

1. — Nôvo brinquedo, caracterizado
por compreender inicialmente uni pe-
queno objeto leve, formado a partir
de um suporte composto pordois fios
de arame, dobradas em "te" inverti-
do, e dispostos cruzados, suporte éste
sôbre oq ual é aplicado e conveniente-
mente fixado um pequeno corpo, re-
presentativo da figura de uma baila-
rina, um boneco, um animal ou outro,
feito em plástico, papelão ou outro
material leve.

2. — Mero brinquedo, como reivin-
dicado em 1; caracterizado por com-
preender também um tamborete de
bsse, feito igualmente em plástico ou
outro material leve, tendo formato de
preferéncia circular, com afaoe supe-
rior plana, sôbre a qual é simples-
mente disposto o objeto leve descrito
em 1, e a face inferior suavemente
abaulada, tamborete êste ainda provi-
do de uma abertura lateral, -voltada
para um aparelho receptor de radio,
disposto nas proximidades, e cuia vi-
bração sonora provoque a trepidação
do tamborete e movimentação do ob-
jeto leve Obre Ca.

— Nóvo brinquedo, como reivin-
dicado até 2. substancialmente como
descrito e ilustrado nos desenhos
anexos.

TÈRM0 133.576

Depositada em 20 de outubro de
1961.

•
Requerentes: Szmul Lanar e Am-

brosio Elias LeVinsOn — São Naulo.
Modelo de utilidade.
I — 'NU° modal° de gangorra",

caracterizado por ser constituído de
unia base (1) circular, fixando supe-
rior e centralmente um cilindro ta°
(3), por meio de aros de refôrço (2).

II — "Nôvo modêlo de gangorra",
como em I, caracterizado por haver,
adaptado ao cilindro (3), e dentro
aéle podendo girar, um eixo (11), que
está fixo superiormente a um disco
(10), estando êste aconlado a um ci-
lindro (s) de eixo horizontal.

III — alelemo modelo de gangorra",
como em 1 e II, caracterizado por
uma armação .(4) possuir nas suas ex-
tremidades assentos (6) e correspon-
dentes alças (7), sendo ela reforçada
por meio de traves (5), e, ainda ca-
racterizada por g (9 sair centralmen-
te, , nas suas barras superiores, man-
gas (8) que podem se encaixar no ci-
lindro (9), citado na reivindicação
anterior, caracterizando-se todo o con-
junto, na possibilidade de efetuar si-
multaneamente movimentos de gira-
ção em tórno do eixo (11) e do eixo
do cilindro (9).

IV — "Nôvo modêlo de gangorra",
substancialmente corno o descrito aci-
ma, reivindicado em I, II e III e re-
presentado no desenho anexo.

TÉRM0 133.689

(de 25 de outubro de 1961)

Anders Ruben R.ausing — Suécia.
Titulo: Falha de caixa dobradiça —

Privilégio de invenção.
1 -- Uma fôlha de caixa dobradiça

do tipo constituído de, por uni lado,
material em falha portador tal como
cartão e, por outro lado, uma camada

, de plástico selava' por calor esticava]
ilaminada a uma face do dito mate-
rial e rafeelia portador numa relação

¡substancialmente de cobertura total

a ela, e compreendendo — em acata,
cimo e painéis de parede lateral ar
atilados um mi outro em sucessão aal
longo de linhas de dobra laterais o,41
similares — um número correspona
dente de painem de fechamento eme
tremes, os quais por sua vez são artaa
matados aos ditos painéis de parede.;
lateral ao longo de linhas de dobra,
ou similar definidas por extremidadeia
de painel de parede lateral disposta(
similarmente e debruadas umas sôbraa
as outras substancialniente ao longo;
de extensõea imaginárias das ditas Hl
ilhas de dobra laterais, sendo o pe-
daço de fólha adaptado, através dile
dobra em Ulmo das ditas linhas dei
dobra laterais e as suas extensões, fiai
cando a dita camada de plástico dis
de fechamento extremo e paredes Inas'
lateral uns aos outros os dois paina.SS,
face para dentro e através da ligação
tarais extremos, respectivamente, posa'
sivelmente por meio de abas de cosa.
tuta correspondentes definidas simia.
lamente pelas ditas linhas de dobras
laterais e extremas, para se armarem{
numa manga aberta nas suas (Utak,'
extremidades e tendo as ditas linba,
de dcbra extremas num mesmo PlaM
no e, subsequentemente, para fechar./
num recipiente através da dobrageree
dos ditos painéis de fechamento exa
tremos para fora dentro. do dito Plaat,
no, vedação posterior numa fortnal
chata e a urna zona de orla reentrand;
te da dita camada de plastioo uma',
Milha de vedação estendida além da"
orla de abertura extrema de mang$d
definida pelas ditas linhas de dobra'
extremas e, finalmente, dobra/n(91W'
das ditas abas de fechamento Para'
dentro Mime a dita abertura extrema'
de manga enquanto são mantidas na,
sua posição dobrada para dentro, ca-4
racterizada pelo fato de que as ditas
abas de fechamento extremos e quais.:
quer abas de juntura laterais, com
referência à dita camada de plástico,
são Integrais ao longo de pelo essa
porção das ditas extensões de linha
de dobra lateral imaginária junto às
ditas linhas de dobra extremas, en-
quanto, com referência à dita camada
portadora são. separados ou cortados
completamente uns dos outros e têm
bordas laterais de unia forma tal, de-
terminada pela separação, que viran-
do para fora os painéis de fechamen-
to extremos da manga armada, sem
rompimento, esticam a porção de ca-
macia plástica intacta entre os Pai-
néis de fechamento extremos adia-
cantes para formarem uma nesga de
refôrço silente para fora.

O requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei na 7.903, de
27 de am5sto de 1945, a prioridade do
correspondente Pedido de positado na
Repartição de Patentes da Suécia, em
25 de outubro de 19e0, sob o núme-
ro 10.222.

TÉRMO 133.565

(de 19 de outubro de 1961)

Requerente: Protopleatica — in-
dústria e Comércio de Produtos Plás-
ticos Ltda. — Procurador: Orlando
Massaro.

Titulo: "Um nôvo modê16- de em-
baleiam para cachos de bananas" —
Pedido de patente de modelo de uti-
lidade.

1 -- Um nôvo modêlo de embalagem
para cachos de bananas, caracterizado
por dois filmes de polletileno ern for-
ma de saco auadranaular provido de
bôca em qualou ar dos lados interca-
lados ditos filmes de uma ftilha de
papel lisa ou ondulada munida nu
não de furos e embolsaria, costurala
ou soldada junto aos dois filmes, for-
mando tudo isso um só conjunto

2 — Um nôvo modelo de embalagem
para cachos de bananas. acórde com .
o ponto 1, substancialmente corno
descrito e representado no desenho
apenso.	 a,

ea.teS dl tábua; placa esta, que tem
a Lua eatremidade oposta preaa arti-
eu a:az:unia no interior de um qua-
ai o; eando este por sua vez preso ar-
ticiaadamente por meio de dobradi-
ças verticais na parte inferior e an-
terior da lateral do armário; sendo
que, na face interna ou inferior da
dita tábua que serve de porta e bal-
dam para o conjunto, é prevista uma
anima:tio em forma de "U" cujas ex-
tremidades de seus ramos são pampa
articuladamente em um ponto próxi-
mo á extremidade da tábua, oposto
aquele em que se acha a citada placa,
apresentando dita ar -mação em
que serve de pé para o balcão, uma
travessa que liga oss eus ramos pró-
ximas a sua parte superior; travessa
esta que é varada perpendicularmente
por uma haste semi-flexível que ten-
do ima de suas extremidades presa
naface inferior da tábua e a extrerni-

' dadel Iara dobrada em gancho, serve
para limitar a abertura da armação e
est-01nm o balcão.

2. — Bar com refrigerador e balcão,
conjugados em um só móvel, arerde
com oponto precedente, tudo como
descrito no memorial e ilustrado nos
desenhos anexos.

T tRa.10 N.9 133.779

Novas Disposições em Apare/ao Pa-
ra -Fechar Volumes em Geral, Por
Meio de Tiras Adesivas.

Requerente: Luiz Spivaok — Estado
de São Paulo.

Privilégio de Invenção.
1. •— Novas disposições em aparelho

para fechar volumes em geral, per
meio de tiras adesivas, caracterizadas
por ser a armação, em que se adapta
o ralo de fita, constituída de duas
placas (1). paralelas entre si e que
Inferiormente se continuam em cha-
pas (2), e são interligadas pela chapa
(3), sob cuja parte pastetiord lalaSeese
um reservatório cffindrico (13) pro-
vido de tampo (14). e que sttravessa
a chapa (3), terminando nessa região
e formando um pequeno orlfício.

2. — Novas dimposições em aparelho
para fechar volumes em gerai, por
meio de. tiras adesivas, caracterizadas
por serem as duas placas (1) '. provi-
das de três pares de oriffolos (4) aois
a dois coaalais, senda cada par dis-
postos em fila radial e. altaraateht-
mente. dotado cada par de paraftmos
de ponta (5) e do • eixo (6) giratório
naeses dois paremos.

3. — Novas dieposições em aparelho
para +achar volumes em geral. Por
meio de tiras adesivas, como em 1 e
2. caractarizadan por disparem-se Is
chapas (2), dois roletas, respectiva-
mente. um superior (7) frontetro aoa
peameno (alface° do reservatório (19).
e um inferior (9), ambos articalarlos
as chapas (2) por seus reapectivoa
faias.

4. — Wovas fliRTNosfeSes em nnarelbo
para fechar volinnes em varal, pre
maça ao tirar rideeivas. acordes com os
pontos 1 a R. cem ateria:a 'las Der da-
por-se entre as abaram (2).. pma cha-
pa curva (1n) n,. intern gmente, l'or-
Tna um ressalto (11). enaaanta catar-

- namarae atrmina 1"TrflOrtf.,^ ama ser-
ra (la) aldfmat.. eateraa (toa reman
carva alra a.dantade, ele dilatas (a)
pei . mala da ArfienbarApg (a).

5. — arnarte rlienosieara em. nnaralha
cara 1,,,1,ør	 oernl. nce•
fice4e. de firpn pA.Qivnq ‘ 4,14+A

mente como n rleacrefl. vehilmliesoc
em I . a. R e 4 e ranamantado no ria-
seraa	 .
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esta introdução sendo realizada a um
nível inferior à superfície do oanho
metálico, a quantidade de gás natural
ou .de metano sendo suficiente para
fornecer ao banho mçtálico uma quan-
tidade de carbono ao menos igual à
'consumida pela reação com o miné-
rio, e em queimar os gases redutores
liberados que se escapam . através do
banho metálico por meio de oxigênio
Introduzido a um nível superior ao da
superfície de dito banhei.

2 — Processo segundo o ponto 1,
caracterizado porque o gás natural cu
metano e o minéria ou, óxido de ferro
são introduzidos no banho metálico a
um nível situado de 10 a 100 centi-
metros abaixo da superfície deste úl-
timo.

3 — Processo segundo o ponto 1,
caracterizado porque o gás natural ou
metano e o minério nu óxido de ferro
são introduzidos no banho metálico
a um nível situado de 15 a 80 canta-
metros abaixo da superfície deste úl-
timo.

4 — Processo segundo os pontos I'
a 3, caracterizado porque o gás na-
tural ou. o metano são ,craqueados
("craques") antes de, ser introduzi-
dos no banho metálico.

5' — Processo segundo pontos 1 a 4,
caracterizado porque o oxigénio in-
troduzido sob a forma de ar.

6 — Processo segUndo os 'pontos 1 a
8, caracterizado porque o- oxigênio é
Introduzido a um nível pelo menos
Igual ao da superfiçie da escória.

7 — Processo segundo os pontos 1 tt

6. caracterizado porque o minério é
Introduzido sob a farma pulverulenta,
em siispenão no fluxo de gás natural
ou metano.

1.9 ,Caixa de matéria plástica
adaptável para empilhamento, com.
uma abertura de inspeção formada-
pelo inviás das . paredes laterais e
com urna beirada de empilhamento,
que --guia uma caixa em pé lateral-
mente e equipada com uma barra de
cabo adjacente ao terminal da pa-
rede dianteira, gemi-alta, dirigida
para baixo, caracterizada pelo fato
que as duas paredes laterais da caixa
(3) (17, 38) terminam na -região da
abertura de inspeção em •superficies
convergentes, com preferência trape-
zoldais (7), que são desta maneira
bem como pelo adicianamento de dis-
positivos de, refôrço estabilizadas en-
dro si e que sobressaem de maneira
par si conhecida sôbre a parede dian-
teira semi-alta e inclinada da caixa
(6), envolvendo entre si .a barra de
cabo (5), sendo ao mesmo' tempo pre-
vistos dispositivos de refôrço na re-
gião das ligações dos cantos entre
as paredes trazeiras da caixa (4) e
as paredes laterais (3) bem como na
região da parede lateral ..,(3). .

2. Catita adaptável para empilha-
mento de acôrdo '-com- a --reivindica-
ção 1, caracterizada pelo fato que
os dispositivos de refôrço para as
paredes laterais (7), que terminam
convergentes na região • da abertura
de inspeção, são formados pelas par-
tes de superfícies (8), que cobrem
cantos. ,

3. Caixa adaptável para empilha-
mento de acôrdo com a reivindica-
ção 1, caracterizada . pelo fato que os
dispositivos de refôrço para as par-
tes de superfiçies laterais trapezol-
dais..(7), que terminam, convergen-
tes na região. da • abertura de inspe-
ção' juntamente com as partes su-
plementares .de paredes (11, 12), for-
mam um perfil Oco de caixa, sendo
a parede dianteira (6) ligada com
as paredes- laterais (3) na região das
duas ligações de - cantos adicional-
mente por meio de uma parede dia-
gonal- (11), adaptada- ao perfil da
abertura de, inspeção e limitando o
espaço ,da . caixa para dentro, que
formam com' as seções de 'cantos que
encostam uma na .outra,- da, parede
dianteira e lateral (6, 7) um perfil
(Soo, que demonstra na parte inferior
uni . corte transversal triangular,
transpassando as ditas cobertas su-
periores de superfícies (12) direta-
mente para a coberta horizontal (14)
entre a barra de cabo' (5) e a pare-
de dianteira da caixa (6).

4. — Caixa adaptava/, para empll
lhamento acôrdo com as reivin-
dicaçes 1 a 3, caracterizada pelo fato
que a parede traseira :(4) éligada
adicionalmente com as' paredes late-.*tais (3) na região das duas ligações

5.. Caixa adaptável pua empilha-
mento de acôrdo coro tis reivindica-
ções 1 a 4, caracterizada pelo faid
que as -paredes laterais (17) demons-
tram Urna estrutura caniformemente
graduada do corte ta...aversal, apre-
sentando as transições das várias se-
ções cuniformes de parede com pre-
ferência superfícies obliquas (23, 25).

6. Caixa adaptável para empilha-
-mento de acôrdo com qualquer uma
das reivindicações precedentes, espe-
cialmente de acôrdo com a reivin-
ciicação 5, caracterizada pelo fato que

tabelecendo com a sua seção mais
grossa a transição para a beirada de
empilhamento (18) e o fundo (27). •

7. Caixa adaptável para empilha-
mento de acórdo çora as reivindicaa
ções precedentes ou Várias das rei-
vindicações 1 a 6, caracterizada pelo
fato que as paredes laterais da caixa
e eventualmente também a parede
trazeira são providas de estais altos
(29), que estabelecem a ligação en-
tre a barra de assento do fundo (19)
e o assento superior de empilhamen-
to (18), formando pelo seu conjun-
to mu quadro de refôrço e susten-
tação, que é ,ligado com a parede
lateral da caixa, fazendo eleito em
conjunto com o mesmo.

8. Caixa adaptável para empilha-
mento • de atórdo com as reivindica-
ções precedentes ou com váriaa 'das
reivindicações 1 a 7, caracterizada
pelo fato que a parede lateral da
caixa (38), começando com a beira-
da de empilhamento (18), é condu-
zida corri inclinação para baixo ao
fundo (30), que possibilita o assento
da caixa na beirada de empilhamen-
to (18).

9. Caixa adaptável para empilha-
mento de acórdo com a reivindica-
ção 8 e/ou com uma das reivindi-
cações precedentes, caracterizada pelo
fato que são previstas nervuras de
vista lateral cuniforme (42) na rea
gião da guia obliqua das paredes la-
terais (8), que terminam cuniformes
no, fundo, começando .na limitação
externa da beirada de empilhamen-
to (18).

10. Caixa. adaptável para empi-
lhamento de acórdo com as reivin-
dicações a e 9 e/ou com uma das
reivindicações precedentes, caracteri-
zada pela disposição das barras de
assento no fundo (41), que são even-
tualmente transpassada.s no verso
para as barras (42). •

, Tramo N9 131.433,

'De 3 de astbsto de 1961

Privilégio de Invenção de' "Chave
de parafusos".

-Jorge Galla -- Capital do Estado
de São Paulo. •

19) Chave de parafusos, para pa-
rafusos com -cabeças de fenda, cori?
preendendo um cabo com haste,
caracterizada pelo fato' de se pro-
jetarem - da extremidade da haste
duas laminas de aço de Mola, as
quais, partido de sua base lado a
lado, são suscetíveis, por meio de
um cursos, de serem Manadas tensas
e encostadas Uma à outura de modo

diametral a .qual assenta Cbre a en:
aremida.de da haste quando recuar
r, cursos, projetandó-se através
dito rasgo as duas lâminas da, aça
de mola, e provida de uma . bac.
anelar cúja enc3sto em duas salièr
cias praticadas em certo ponto
aste limita seu curso para a frente •

39) Chave de parafusos acorde no •
os pontos primeiro e segundo e com • .
a título de exemplo representada na
desenhos anexos.

•
TaRMO N9 132.173	 -

De 31 de agbsto de 1961

N. V. Philips'Gloellampenfabrle-
ken — Holanda.

Título: Aperfeiçoamentos em
relativos a dispositivos destinados I,
anular erros que ocorrem em grupo.
de código escritos sôbre os portado?
de informações por ma agente escri-
tor alimentado por uurna fonte dr
Informações. (Privilégio de Inven-
ção) .

19 Aperfeiçoamentos em ou rçlati-
voa a dispositivos destinados a anu-
lar erres que ocorrem em grupos ch
código registrados sôbre um portado>
de Informações por um agente regis-
trador alimentado por uma fonte de
informações, o qual, depois de pro-
vido de informações pelo registrador
é feito passar através de um disposi-
tivo leitor, que transmite os griapoe
de código lidos a um circuito verifi-
cador a ele ligado. circuito esta ' que
produz um sinal de erro quando o
grupo de código lido contêm um

'erro, caracterizado pelo fato do cir-
cuito verificador ser ligado, por 'um
fio de' sinalizac5.o, à fonte de Infor-
mações, fio esse através do qual o
sinal de erro Pode ser alimantado
pela fonte de informações, mie res-
ponde à recepção de uni sinal fie
erro repetindo pala menos os aramos
de código p 4-2 Dor 'Cintra() transmiti-
dos, onde'-p representa o n dmero de
grupos de código na narte do porta-
dor de informa-Sas localiaada entre
o realstrador P o leitor, além do que
o circuito verificador é ligado 'a ou-
tros disposit ivas (SVI, e IIS nas fl-
pura./ I. e 5; S noq figuras 3 e 6 do
aparelho), dispositivos estes que
também recebem um sinal de érro
e reanondem à, sua rerancdo insere- '-
vendo uni gramo emaciai de código
ro rnatador ci e informardes, grume
de cediço) aspecial finte nne contém,
Para o enuinam.rdo nonterior de tiro-
cessardnito, a informação "passo
frente".

29) Dispositivo, como o reivindia
cado no Ponto 1, caracterizado pelo
fato dos referidos demais elementos
serem constituidos por uma linha
especial de retardamento (SVL 'na
figura 1) e um registrador 'auxiliar
(HS na figura 1), sendo a linha es-
pecial de retardamento ligada, por
um lado, ao circuito verificador.. de
maneira a receber o sinal de erro,
e por outro, ao registrador auxiliar,
de maneira a que este último possa
produzir impulsos que resultam em
que -o registrador auxiliar inscreve
o grupa especial de código • no por-
tador de Informações, e pelo fato
da linha especial de retardamento
ser constituída de maneira a que,
após a recepção do sinal.' .de erro,
ela transmite velo menos D + q im-
pulsos ao registrados auxiliar, cOnl
um retardamento. de pelo menos
q + . 1 instantes de registro, onde p
representa 3 número de aducos 'de
código na parte do portador de in-
formações localizada entre, o regia.
trador e o leitor e q representa O
número de grupos de código na para
te do. portador ale informacõ aq entre
o leitor e o registrador auaillar.

39) Dispositivo, conforme 'o reivina
afeado no Ponto 1, caracterleado neto
fato de compreender ufa clemente
retardador (MSR na figura' 5), que

s
TÈRM.0 133-5'78- as ---.

Depositada em • 20 -de doutubr& de
1961:	 •. ea.

	

UI . .	 •	 '
Requerente: OctliVio ' André'cia-Sil-

va a-. São Paulo.'
Pontos caracteriatico.a. de:- 4 R ecep-

táculo para guardar e ;trocar botijóa,s
de gás engarrafado" — Privilégio de
invenção.

I — "Receptáculo' para guardar , e
trocar botijões • de gás engarrafado".
caracterizado por 'ser Constituído da
uma caixa (1), provida de' uma 'ou
mais portas (2), caril fechaduras • t en-
do na sua parte externa frontal um

• visor transparente (6), o qual, pela
seu lado interno poderá receber' eti-
quetas (7) de referenciai: tendo ex-
terna e frontalmente uma moldura
(id para eventuais expressões de pro-
paganda: e. tendo internamente doi
local especial (5) Para a' guarda de
valores, correspondente ao torneai-
mento de nôvo botijara

Ir — "Receptáculo' para guardare
trocar bodiões de gás engarrafada'a
substancialmente corno o descrito, rei-
vindicado em I e representado no de-
senho anexo: •

TÉRMO . 133.258 •

	

,	 .
(9 de outubro de 1961)

Requerente: Institut Français
Petrole des Carburants et Lubrinants
— França.

Título: Processo de fabricação de
ferro fundido ou de 'aço por produ-
ção dos minérios de ferro — Privilé-
gio de invenção.

1 — Processo de fabricação de ferro
•fundido ou de aço por redução de ion
minério ou óxido de ferro, caracteri-
zado por que consiste em introduzir
gás natural ou metano e o minério
ou óxido de ferro diretamente num
banho metálico constituído por uma
soiusao de carbono :no ferro, '3oberto
por uma camada de escória fundida,•

• requerente teivindicanfinalrnent e,
acôrdo can a Convenção Interna-

cional e:6- Código da Propriedade In-
dustrial em vigor, a prioridade do cor-
respondente pedida- depositado na Re-
partição de Patentes da França em 10
de' outubro de ; 1960, sob o n.9 .840,857.

.1. "'ÉRMO N.9 .133.589

De 29 de outubro de 1961

, Requerente: Mauser Kommandit- a parte superficial do lado do pé
Gesellschaft	 Alemanha.	 (31) e a parta de superfície do lado. •	 cuniformes, es-da cabeça (30) . são.Titulo: "Caixa • de Matéria plástica
adaptável para empilhamento" —
Privilégio de ifiNePÇãO!.

de cantos por meio de unta parede a permitir an introdução', de suas ex-
diagonal que limita 'o espaço da cai- tremidades na fenda da -Cabeça de
xa para dentro e que forma çom as um parafuso, e de, tendendo pela
seções de cantos - encostadas "alua na ação de mola á se afastarem unia- da

• outra . da . parede trazeira e parede outra em suas extremidades, manter,
• PADILHA — • Pi 1730-1733 ...a' 12-1-65 segurando o '‘ Parafuso pelo apoio da

dianteira uni ; perfil -Oco, coberto em dá" suas extremidades contra eia laa
cima, onde . as cobertas . superiores dos da fenda , da, cabeça ,;do para-

.• de . superfícies dos perfis ôcos e re7 fuso.	 a	 .
fôrço dos- Untos trazeiros : r) - `dhev. elotè parafusos acordeacorde ciais
roa' 'respectivamente são ligeira fite 'da ponto primeiro, caracterizada ,pelo
deslocadas para . trás-- com rala 6?'it t' ktd)-idn'.curSOS -Ser . uma . dband td-
beirada superior • da caixa,' 'sei	 1145' ulir' "éji,ie-'enliolve a haste .em . certa
como ,assen tos, -de • empilhamento	 azdtt:fÉãq-'e 'é provida na extrengdada
empilhar uma' caixa erra tinia. • 'a.:nteidof• 'ded-unitddcabeça: corna rasgo

n 	
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tado papra ser movível giratbria-
mente sob seu próprio pêso após de
processo de cozimento k completado.

6 — Aparelho' de actado com qual-
quer um dos pontos de 3 a 5, carac-
terizado pelo fato de que um motor
elétrico é montado no mencionado
portador e é arranjado para efetuar
o levantamento do mencionado con-
tato superior.

— Aparelho de acardo com qual-
quer mu dos pontos de 2 a 3, ca-
racterizado pelo fato de que um so-
lenóide é provido para controlar o
abaixamento de um contra-péso o
qual efetua o retraimento do mencio-
nado contato superior.

8 — Aparelho de acôrdo com qual-
quer um dos pontos de 3 a 7, carac-
terizado pelo fato de que são empre-
gados dispositivos cooperativos para
manter o mencionado portador em
sua posição de funcionamento auto-
màticamente e são arranjados para
serem acionados quando é completa-
da a retração do mencionado conta-
to superior a fim de efetuar o mo-
vimento giratório do portador à sua
posição de repouso.

9 e— Aparelho de acôrdo com o
ponto 8, caracterizado pelo fato de
que é provido uni acionador para- o
funcionamento de emergência dos
mencionados dispositivos cooperantes.

10 — Aparelho de acardo can qual-
quer um dos pontos de 3 a 9, carac-
terizado pelo fato de que o movi-
mento giratório do mencionado por-
tador em direção à sua posição de
repouso abre o dispositive interruptor
a fira de desconectar as partes fun-
cionais do aparelho de um supri-
mento de corrente elétrica. 	 .

11 — Aparelho de acôrdo com
qualquer ponto prpecedente, caracte-
rizado pelo fato de que o mencio-
nado contato superior é montado na
extremidade inferior de uma barra
de encaixe geralmente perpendicular

12 — Aparelho de acordo com
qualquer pouto precedente, caracte-
rizado pelo fato de que é provido
dispositivo para a remoção de mate-
rial de contaminação da água.

Julho cie

rimada pelo corte de uma parte da. ar-
mação c,: uma largura adequada, e sen.
do inrc.ites espaçadores de tela presa,
tectelos espessamente com fibra à pra.
va d'água, pelo menos em uma parte
da dita passagem, os ditos espaçadores
atendo espessura bastante, não menor
que a da armação; asditas membra-
nas e armações sendo montadas em
uma pilha, de,modo que tanto as cor-
rentes de concentração como de dilui-
ção sejam impedidas de vasar por melo
da armação em tOrno dos ditos furos,
sem passagem para a câmara.

2 — Um aparelho 'de eletrodiálise de
acOrdo com o ponto 1, caracterizada
orque •são inseridos esaçadores em tela,
porosos, espessamente tecidos com ft.
bras à prova d'água, em cada ~ara
confinada por membranas de resina per=,
meavel a anions e membranas de resi-
na permeável •a. cations, os ditoe espeta-
dores tendo multo esaço na direção de
corrente elétrica e na direção do eseoe..
mento da ulsoção, perpendicular A ;214.
meira. •

3 — Tini aparelho de eletrodiáliee
multicelular, caracterizado por compre,
ender diversas membranas "de resina
nermeável 'a anions e diversas mene.
branas de resina permeável, e catiens,
alternadas, empilhadas com interpole.
era) de armações entre elas; e furos fee.
tos em posições correspondentes
uma parte dá periferia das ditas arma-
ções e meinbranas, de modo a formarem
__condutos para as soluções; uma das gol.

llicões supridas à câmara de concede
+raão e à câmara de diluição através
dos ditos condutos, sendo suprida és
ditas câmaras de concentração e dilui-
ção através de uma passagem que SC

estende entre os furos da armação e
uma área de eletrodiálise formada eas
um espaço circundado pela periferia da
armação,: a dita passagem sendo forma.
da pelo corte de uma parte da arma-
ção em largura adequada, e espeçado.
res porosos. em tela, tecidos espessa-
mente de fibra à prova d'água, sendo
inseridos pelo menos em uma parte da
dita passagem, os ditos espeçadoree
tendo espessura suficiente, não menor
que a da armação, as ditas membranas
e armações sendo montadas em uma
pilha, de modo que ambas as correntes
de concentração e diluição são impedi-
dos de vazar peri melo de uma arma-
ção em tOrno dos ditos furos, sem paia
sagem para a câmara.

é ligado, por um lado, • à fonte de 3 — Aparelho 'de acardo com o
Informações, de modo qtaa recebe oe 'Ponto I ou 2, caracterizado pelo fato

de que o mencionado contato supe-
rior e montado na •extremidade su-
perior de um portador; geralmente
perpendicular, e uma alavanca ma-
nual é provida para efetuar movi-
mento ' giratório do mencionado por-
tador a fim de colocar o contato su-
perior em nosição sabre o mencio-
nado empiente.

4 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 3, caracterizaai pelo fato de
que uma coberta é tunda à extremi-
dade superior do mencionado porta-
dor para resguardar o mencionado
contato superior e é preparado para
fechar o aparelho durante o proces-
so de cozimento. -	 •

5 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 3 ou 4, caracterizado pelo fato
de que o mencionado portador é mon-

'Titulo: Aparelho para cozinhar
salchichas — Privilégio de invenção.

1.9 — Aparelho para Detalhar sal-
chichas, constando de um recipiente
com abertura supeprior para receber
unia salchicha, um contato inferior
arranjado na base do recipiente, um
contato superior preparado para se
Mover através do tapo aberto do re-
cipiente de uma posição recolhida
fora do recipiente para uma posição
de funcionamento dentro do reci-
piente onde entra em contato com
a ponta superior da salchicha dentro
do recipiente, e dispositivo preparado
para efetuar a interrupção da cor-
:entre através dos contatos e retrai-
mento do segunda contato z.pós o es-
toamerito do período de cozimento.

2 — Um aparelho de acôrdo com
O ponto 1, caracterizado pelo fato de figuras de 1 a 4 conforme modifi-
eale o mencionado dispositivo com- cado pela ..figura 5 dos desenohi
preende um cronómetro.	 anexos. --

13 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 12, caracterizado pelo fato de
que o mencionado dispositivo para a
remoção de material de contamina-
ção compreende uma bomba arran-
jada para retirar água de parte su-
perior do mencionado recipiente atra-
vés de um filtro- antes da volta da
água filtrada à parte, inferior do
mencionado recipiente.

14 — Aparelho para cozinhar sal-
chichas, construído, preparado e
adaptado pua funcionar substancial-
mente conforme descriçãO com re-
ferência às figuras de 1 a 4, ou às

içáo e uma câmara de diluição , sendo

grupe de impulses de código supri-
da • pela fonte • de informações, e,

-por outro lado, ao circuuito verifica-
dor, e pelo fato de transmitir os
grupos de impulsos de código recebi-
das com um retardamento tal ao
circuito verificador que, quando tudo
vai bem, êsti úl timo circuite recebe,
dç cada vez, doi' ermos de código
idênticos, ao passo que produe uni
sin.?' rI êrro quando os dote eruncie
de impulsos de códi go recebidos em
dado instante são desiguais.

49) Dispositivo, conforme reivindi-
cado nos Pontos 1, 2 ou 3, caracteri-
zados pelo fato de compreender um
circuito fechado separado, consistin-
do um lei( or auxiliar (HL), um ar-- culto verificador auxiliar (SCS), uma
linha especial de retarclamente SvL)
e um registrador auxiliar (leeS), ele-
mentos êstes que não precisam ser
aincronizados com a fonte de infor-
Inações, com o registrador e com o
leitor (figura 4).	 • •a...e.

59 ) Dispositivo, como o reivindica.
do no Ponto f, caracterizado pelo
fato do circuito verificador ser ligado
não sõmente . com a fonte de infor-.
inações mas to mbem com o registra-
dor (figuras 3, 6) de modo que aste
Ultimo também recebe o sinal de
-érro e responde à recepção do mesmo
Inscrevendo o grupo especial de có-
digo no portador de informaeões, en-
quanto que o circuito veriticador eu-

_ afilar é, então, um circuito de de-
tecção (D), que detecta o grupo eg

-pecial de código e pelo fato da fonte
de informações ser disposta de ma-
neira que, com a recepção do sinal
de érro, ela não transmite nenhum
grupo de impulsos de código no pri-
meiro instante de transmissão sub-
metei:lente.	 •

69) Dispositivo, como o reivindica-
do no ponto 5, caracterizado pelo
tate do conjunto ser disposto de tal
enodo que o portador de informações
pode ser feito passar pelo circuito
Independente no sentido oposto àque-
le seçuridà o qual emana do leitor.

79) Equipamento destinado a anu-
lar êrros em gruupos de códigos re-
gistrados em um portador de infdr-
Inações por maio de uni registrador
alimentado por uma fonte de infor-
mações, substancialmente constituído
conforme a descrição aqui feita com
referência ao desenho anexo.

A Requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei " n9 7.903 de
27 de agasto de 1945. a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição tte Patentes da Ho-
landa, em 6 de setembro de 1960.
sob n9 255 . 641 .

-

. TERMO .N9 .124.533'

Dep. em 30-11-60

Requerente: João Maschke & Cia.
(Curitiba) Estado do Perene

Privilégio de Invenção

1) "Nova tampa paia frascos e"ou--
tros recipientes com conta-gotas",
caracterizada por ser constituiaa por
uma rolha (3) de material flexível,
como plástico, - borracha ou similar, a
qual e parcialmente oca, dotado cen-
tralmente.de um furo (4), no qual en-
caixa-se o conta-gotas (1), que é uma
peça ciiindrica alongada, em cuja ex-
tremidade superior esta dotada de
uma flange (8) circular, e, pouco
abaixo desta, possui outra flange (9)
circular, sendo que este conta-gõtas
(7), possui, ene suas paredes laterais,
longitudinalmente dois chanfros (11)
e (12). opostos; o primeiro deles (11)
é de secção transversal retangular,
estreita; e prolonga-se em 'Oda a ex-
tensáo do contei-gatas; o outro chan-
fro (12) tem também secção transver-
sal retangular, e é mais largo e raso
que o primeiro, extendendo-se desde

flange (9) até a extremidade in-
ferior do conta-gõtas, onde torna-se
um pouco mais- profundo.

$$) "Uova tampa para frasco e ou-
tros recipientes co inconta-gdtas",
como no ponto 1, caracteriza da por
ser a tampa (12) oca, dotada, em
sua parte interna, coaxiaLraente, de
uma flange (15), de formato tabular,
cujo diâmetro interno é ligeiramente
menor que o diâmetro da flange (8)
do conta-gõtas "(7), e possui suas bor-
das ligeiramente ineligadas para o la-
do interno.

III) , "Nova tampa para frascos e
outros recipientes com conta-gotas".
como em I e ii, caracterizada por
ser a tampa (13) dotada, interna-
mente, cie uma Range (14), de for-
mato tubular, concentrica e externa à
flange (15). tendo suas bordas chan-
fradas, formando uma lâmina circular
sendo' que a ralha ' (3) possui, em
sua face superior, uma reentrância
(6) circular, de diâmetros internos e
externo ligeira e respectivamente
maior e menor que os diametros in-
ternos e externo da flange (15).

IV) "Nova tampa para frascos e
outros recipientes com conta-gotas",
substancialmente como o descrito,
reivindicado em I, II e III, e apre-
sentado nos desenhos anexos.

TÊRW10 N.° 128.713

1.9	Um aparelho de eletrod;álise
multicelular, caracterizado por con3pre-
der diversas inembranas de resina per-

meáveis a anions e membranas de resi-
nas -permeáveis a cations, alternadas,
empilhadas com interposição de arma-
ções entre as 'ditas' membranas; e furos

efitos nas posições correspondentes em
uma parte da eriferia .das ditas arraa-
ções e membranas, para formar condu-
tos para as soluçõ.s; pelo menos uma
corrente de unia cánlara de concentra-

:suprida C exaurida dos condutos, para
as ditas amaras cie concentração e di-
luição, , atravéS de uma passagew que
se estende entre os furos da armação
e a i -área de eletrori álise formada em

esPaço circundado pela periferia da

4 — Um aparelho de eletrodiálise
multicelular, caracterizado por compres
ender diversas Membranas de resine
permeáveis a cations e diversas mem.
branas de resina permeáveis a entoas,
alternadas, empilhadas com interposi-
ção de armaçõn entre as ditas mem-
branas: furos feitos nas posições cor-
respondentes, nas partes periféricas das
ditas armações e membranas, de modo
a formar' condutos para suprir e descar-
regar solução nas células de eletrodiá-
lise, pela montagem das ditas armações
e membranas em uma pilha; a corrente
de concentraão, nos condutos de con-
centração, sendo supridas por uma pas-
sagem que se estende entre os furos de
concentração da 'armação e uma área
de eletrod:álise formada em um espaço
circundado pela periferia da armação,
a dita passagem sendo formada pelo
corte de urnai parte da armaçço, de
modo a ter uma pequena largura e pelo
menos uma curva no curso da passa-
gem de solucem os ditos condutos para
a solução de concentração sendo bei.
rri'gos 40 vazar por meio da 81MILIÇO0

11111n••••n••

TERMO N.9 130.030

De 14 de junho de ' 1961

Requerente: Kitty Zaidener — In-
glaterra.

• • •
armaçãO, a dita passagem sendo lar-

2676 Quarta-feira 14. 	DIÁRIO OFICIAL (Seção 111)

.25 de abril de 1961
-

Requerente — Asabi Kasei Kogio
Kabushiki — Japão.

Titulo — "Um aparelhode eletro-
diálise".
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em torno dos furos, sem passagem para
a câmara de diluição, a corrente de de
çluiçâo no dito conduto sendo suprida
tt câmara de diluiçoS através ed uma
passagem que se estende entre os furos
da armação e da área de eletrodiálise,
a dita passagem sendo formada pelo
corte de dei armação em largura ade-
quada, um espaçador de tela à prova
d'água sendo inserido em pelo menos
uma parte da passagem; e dito espaça-
dor feito de tecido poroso tende a es-
pessura não menor que a da armação:
as ditas membranas e armações sendo
montadas em urna pilha, de modo que
as correntes de concentração e de di-
luição são impedidas de vazar por meio
de armação em torno dos furos, sem
passagem para a ditara,

5 — Um aparelho de acordo com o
ponto 1, caracterizado por ter diversos
pares de furos que formam condutos
para suprirem e exaurirem soluções, as
ditas soluções sendo supridas e descer-
regadas para a Mimara de concentração
e a câmara de diluição respectivamente,
através de diversas pessagens de solu.
Øo de suprimentos e pasaegens de ao-
NOM de descarga.	 •	 •

6 — Um aparelho de acordo com o
ponto 1, caratcerizado por ter os furos
que formam os condutos para as solu-
ções de suprimento e exaustão passan-
do através de armações e membranas
de resina permeável a tons, os ditos Eu-
os sendo providos nas posições nos

dois lados opostos das periferias das
armações e membranas.

7 — Uni aparelho de acordo com o
ponto 1, caracterizado por ter os con-
dutos para as soluções de suprimento
e exaustão passando através das arma-
ções e membranas de resina permeável
a lona; os ditos condutos estando res-
pectivamente presentes em dois dos la-
dos superiores e do lado de baixo de
uma pilha: e as ditas soluções fluindo
verticalmente, tanto na câmara de con-
centração como na câmara de diluição.

8 — Um aparelhe( de acOrdo com o
ponto 1, caracterizado porque os furos
que formam os condutos para as cor-
rentes de conecntração e os que formam
as ' correntes de diluição, são colocados
alternadamente.

9 — Um aparelho de acOrdo ocm o
ponto 1, caracterizado porque uma pr.-
fita é montada entre as armações de
alimentação, para formar um aparelho
de diállse, de modo a ter a membrana
na direção vertical, e os ditos condutos
para suprir e exaurir a solução estão
respectivamente presentes no lado su-
perior e no lado de baixo das partes
periféricas das ditas membranas e ar-
mações; as ditas soluções fluindo res-
pectivamente na, direção descendente
nas câmaras de concentração e na dire-
qâo ascendente nas câmaras de dilui-
ção.

10 — Uma aparelho de acordo com o
ponto 1, caracterizado por os ditos fu.
ros para as correntes de suprimento e
descarga, independentemente da corren-
te de concentração e da corrente de di-
luição, são colocados respectivamente.
a uma distancia menor que 30 cm.

11 — Um aparelho de acOrdo com o
ponto I, caracterizado porque as ditas
passagens para as soluções de supri;
mento e exaustão são formadas • pela
corte de uma parte da armação, . em
largura adequada; um espaçador poro.
In em tela, tecido espessamente com
fibra et prova d'ágca, sendo . Inserido em
pelo menoe uma parte da dita passa-
mi, os ditos espaçadores tendo a es•

pessura não menor que a da armação. 1

— Um aparelle, ele meirdo com o
ponto 2, caracterizado porque uma es-
pécie das ditas passagens para as solu-
ções de diluição e concentração, é for-
mada pelo corte de uma parte da ar-
mação em largura adequada; sendo in-
seridos espaçadores porosos, em tela,
espessamente tecidos com fibras à pro-
va d'água, em pelo menos uma parte
dos ditos furos e passagem; o dioto es-,
paçador mais espesso que a armação
estando em um corpo do espaçador in-
serido na área correspondente de ele-
trodiálise. •

13 -- Um aparelho de acordo . com o
pont lo, caracterizado porque as aps-
sagens para as soluções de suprimento
e exaustão são formadas pelo corte de
urna parte da armação, com mais . de 5
min. de largura; os espaçadores de tela
porosa, sepessamente tecfdos com fibra
à prova d'água sendo inseridas em pelo
menos tuna parte dos ditos furos e pas-
sagens que se estendendo entre os • di-
tos furos e a área de elertocliálise.

14 — Uns aparelho de acordo com o
ponto 1. caracterizado porque as pas-
sagens para a corrente de concentração
de suprimento e exaustão, do forma-
das pelo corte de uma parte da arma--ção,. de modo at er uma pequena lar-
gura, menor que 5 mm, e ter pelo me-
nos uma curva com um ângulo maior
que 90°.

15 Uni aparelho de eletrodiálise
multicelular, caracterizado por compre-
ender diversas membranas de resinas
permeáveis a fona armações e duas ar-
mações de fixação, as ditas armações
de fixação sendo as armações de fora,
e unindo o grupo dos ditos membros
acima para formar uma unidade; as di-
tas membranas e armações sendo mon-
tadas' para formarem câmaras de con-
centração e diluição alternadas, pelo
empilhamento alternado de Membranas
de resina permeável a cations, com in-
terposição de armações entre as ditas
membranas; as ditas membranas e ar-
mações tendo furos feitos na parte pe-
riféricas, os ditos furos estando presen-
tes nas posições correspondentes das
armações e membranas, de modo que
os. furos formem condutos para suprir
e descarregar soluções, quando as ditas
membranas e armações são montadas
em uma pilha; pelo menos uma corren-
te das câmaras de concentração e di-
luição sendo suprida e descarregado
para uma das câmaras de concentração
e diluição, respectivamente, através de
fel passagem que se estende entre os
ditos furos da armação e a área de ele-
trodiálise formada em um espaço cir-
cundado pela periferia da armação, a
dita passagem sendo formada pelo cor-
te de uma parte da armação em largu-
ra adequada, e espaçadores porosos.
em tela, tecidos espessamente com fibra
à prova d'água, sendo ias eridos pelo
menos em uma parte da dita passagem,
os ditos espaçadores tendo espessura
suficiente e não menor que a da arma-
ção, as ditas membranas e armações.
sendo montadas de modo que ambas as
soluções, de concentração e diluição.
sejam impedidas de vazar, pela afilia-
ção em torno dos ditos furos, sem mis.
sagern pela câmara.

lb — Um' apara° de eletrodiálise,
carapterizado porque as pilhas compre-
endem câmaras de -concentração n. cã.
mares de diluição, alternadas, coloca-
das entre . duas armações  fixação.
como as rinações mais de for p : as di-
tas pilhas sendo providas individual-
mente de uma armação ds eli-e-omere

para suprimento e descarga da solução:
a dita armação de alimentação tendo
as furos para condutos na mesma posi-
ção que a dos condutos que passam
através da pilha; cada uma das ditas
pilhas tendo uma armação de alimen-
tação para suprir ou descarregar solu-
ções do exterior para . a pilha, por meio
dos ditos _condutos.

17 — Um aparelho de eletrodiálise.
caracterizado por ter diversas pilhas e
mais que duas armações de alimentação
entre o anodo e o catado, cada uma
das ditas pilhas compreendendo diver-
sas membranas de resina permeável a
maiores membranas de resina perineá-
cations, colocadas alternadarnente, com
ineterposição de armações; para formar
um número grande de câmaras alterna-
das de concentração e diluiço; duas ar-
Mnações de fixação ligando as ditas
membranas e armações pela compres-
são de ambos os extremos da pilha; e
sendo rovidos furos na parte corres-
pondente da neriferia das armações,
membranas, armações de fixação e ar-
mações de alimentação, de modo a for.
mar condutos para suprimento e des-
ditas unidades em tuna pilha, pelo me-
carga de solução; pela montagem das
nos uma corrente das sárnaras de con-
centração e diluição sendo suprida e
descarregada dos condutos, para as di-
tas câmaras de concentração e diluição,
através de unia passagem que se esten-
de entre os furos da :armação e uma
área de eletrodiálise formada em um es-
paço circundado pela periferia da ar-
mação, a dita passagem sendo formada
pelo corte de uma parte da arma Me
em. largura adequada, e espaçadores
porosos em tela, tecidos espessamente.
com fibras à prova d'água, sendo inse-
ridos Pelo menos em unia parte da dita
passagem, os ditos espeçadores tendo
espessura suficiente e não menor que
a da armação; cada uma das ditas pi-
lhas sendo montada de modo que am-
bas as soluções( de concentração e di-
luição. são impedidas de fazer, pbr melo
da armação co, tórno dos furos, sem
a dito passagem pela câmara.

A requerente reiviedica de acordo
com a Corivenção Internacional, e o
Nrt. 21 do Decreto-lei n.° 7.903 de 27
de agUsto de .1945, a rioridade do cor-
respondente nedkio de positado. na Re-
partires° de PPt^ nteá do Tanso. ,s ni 25
de aci‘sto de 1960, sob re° 35.744.

=MOI N9'121.733,

De 3 de ageeto de 1960

Patente de Invençeo.
Titulo; Nôvo dispositivo de segu-

rança e . Isolamento para resistências
de chuveiros e aquuecedores elétri-
cos.

Requerente: — Alvaro Coelho 'da
Silva. — São Paulo. (Privilégio de
Inveneão) .

10) "Nôvo dispositivo de seguranca
e' isolamento para resistências de
chuveiros e aquecedores . elétricos"
caraeterieado . eesenMalinente nor
ecnstituise de ema caneca on peca
ci lind elee 011 ol ttnn re"iirsi euálnuer
rine en ,•ol r9	 Meie Crie a. "astilha
; elstrica. ?min faio ainde
des+ e caneca etre . sbeeta ne extra
moine. e—ree oe . onde é rniarneciril
ror re' . .^- ,Y , g^' amovida em mie base.
de amele te-ces ura na,-a anoModaeão
rio ,!	 intemPq	 aque-

ra.RIV•Prfl da
P ,115 laterais

no ,•••• n•	 vn,,"	 nlii-
rp/4"pq n	 ,r4ff-,n-	 nata

rereml esie e ee. A sem. e ti-
-"mente pelo fato	 proWnteee ti,

referida abertura; uma salte:mia
anular superior que se conserva pa-
ralela às paredes internas da pasti-
lha, onde é fixada, podendo ainda, a
referida peça ou caneca cilíndrica
ser incorporada à própria carcassa
ou chassi do aquecedor.

29) "Nevo dispositivo de segurança
e isolamento para resistências de
chereeros e aquecedores elétricos" de
acôrdo com o ponto 19) e tudo con-
iorme 'substancialmente descrito, aci-
ma reivindicado e ilustrado nos de-
senhos anexos demonstrativos.

Rio lls de maio de 1965. Assinei e
encerrei 234 laudas do expediente. —
Nilton Alvim Xavier Diretor do 8
Documentação.

TifiRMO N9 98.700

De 22 de novembro de 1951

Farbenfabriken Bayer Aktiengesel-
Ischaft, República Federal Alemã.

Pontos característicos da invenção
de "Processo de produzir le vanas de
determinados pesos moleculares".

(Patente de Invenção)

19) Processo de produzir levarias de
determinados pesos moleculares, ca.
racterizado pelo fato que a cultura
de micro-organismos produtores de
levanas ou a cargas enzimicas, Isen-
tas de células, obtidas de tais cultu-
ras, são adicionadas substâncias ca-
pazes de absorver levano-sucraae,
eventualmente, com adição ulterior
de jantes.

29) Processo de acbrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de em-
pregar-se água de infusão de milho
como meio portador de absorventes
de levano-sucrase.

39) Processo de produzir soluções
terapêuticas utillsávels das levanas
obteníveis de acôrdo com os pontos
1 e 2, caracterizado pela fato que
as mesmas são purificadas segundo
métodos em si .conhecimentos e dia-
solvidas em soluções herno-isotônicaS.

Finalmente, reivindica nos tênrioe
da Conveneão Internacional a prio-
ridade do correspondente pedido de-
positado na Repartação de Patentes
ria República Federal Alemã, em 23
de novembro de 1956, sob o n9 ....
F "' 742 IVa/30h.

29) Um absorvente estabilizado. ca-
reeterizaclo por um núcleo r fibroso
absorvente, normalmente instável,
um invólucro permelvel aos líquidos.
recobrindo a parte sitperior e os lados
do referido nirclo, tendo as margens
laterais extendidas pelo menos par-
; lalmente por baixo da parte inferior
do mesmo. estando o referido inver
birro três° em suse maersene late-
'esis ao referido núcleo, uma camada

• e. e

TCRMO N9 113.770

De 5 de outubro de 1959

Requerente: Alfredo Adolph Bur.
geni — Estados Unidos da América.

Título: Um absorvente estabilizado.
(Privilégio de Invenção)

1°) Um absorvente estabilizado, ca-
racterizado por um núcleo fibroso
absorvente normalmente instevel, um
invólucro permeável aos líquidos. re-
cobrindo a parte superior e as mar-
gens do referido núcleo, tendo as	 lure •
suas margens laterials que se exten-
dem pelo menos tarcialmente por,
baixo da parte inferior do mesmo,
estando o referido invólucro nrêso
nas suas margens !alertais ao aludi-
do núcleo, uma camada de sunorte
ressaltante e elástica colocada' sob o
referido núcleo. eetando a referida
camada sunorte nrêsa em 'sua exten-

à baseedo referido núcleo.



• 59) Um abàorvente estabilizado, ca-
racterizado, por un núclo absorvente,

epormabnente instáeel, contendo fie
'bras celulósicas curtas, une invólucro
selueósico permeevel ates liquidas re-
ecobrindo e parte superior e os lados
ado referido núcleo, tendo as suas
'margens laterais eeteffdidas pelo me-
ahos eareialmente por baixo da parte
a-Inferior do mesmo, uma camada de
"-suporte 'elástico e. ressaltante por
bateo do referido núcleo, estando as

i
margens laterais do referido invólu-
cro e da referido camada de suporte.

¡sobrepostas, estando o referido in-
aarilucro : ligado nor hidratação nas
estias mereens laterais ao referido
núcleo-e às margens laterais da re-
erida camada de suporte, estando a

. eferida camada de suporte ligada
extensivamente e intermitentemente

era nade. inferior do referido núcleo.
, 69 1 Um absorvente estabilizado, ca-

eracterleade no- um núcleo absorven-
ae, normalmente instável, contendo
fibras celvaSs icas curtas, um invólu-
sro permeável aos líquidos, recobrin-
do a parte superior e os lados do
aeferido ,núcleo tendo as suas mar-
gens laterais estendidas pelo menos
,parcialmente por baixo da Sua base.
ama . cansada de suporte elástica e
ressonante. impermeável aos líqui-
dos, situada por baixo do referido
húcleonestandcr as margens laterials
do referido Invólubro e da referida,
camada de sanorte sobrepostas uma
a outra.:' estale lo o referido invólucro
préso nas suas - margens laterais ao
referido núcleo e às margens laterais

• da referida camada de suporte, es-
tando ttereferida- Camada de suporte
presa .extensivamente e intermitente-

' mente_,a- base do referido núcleo, e
sendo as • extremidades da _referida
almofada adensadas e comprimidas.

O requerente reivindica de acôrdo
eam a Convenção Internacional' e o
art4 21 do Decreto 7.903e de 27 de
eaeeto de 19645. a mioadade do cor-
respondente • nedido depositado na
Departietto ele Patentes da '* América
IN Norte. so, iv• 785.788, de 7 de
%tabu- de 1958.

7•1nP
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de suporte. eLstice, e reuni :ante co-
locada por baieo do referido númeo,

'stando a referida camada de supoe-
, te presa na sua e-e-casão. e da tua-
eneira intermitente à parte inverlor
'do referido núcleo.

39) Ura absorverae estabilizado, ca-
racterizado por um mi/ale° absor-
vente, normalmente instável, um in-
vólucro permeevel 1103 líquidos reco-
brindo a parte superior e os lados do
referido núcleo, com as margens la-

eterals extendidas pelo menos parcial-
"Mente por baivo de sua parte int:-
aior, urna camada de suporte ressal-
,tante e elástica colocada por baixo

o referido núcleo, as margens le-
ais do referido invóltrero sobrepos-

tas uma à outra, estando o referido
Invólucro vês() nas suas margens la-
terais ao referido núcleo e às mar-
aeens laterais da dita camada de
suporte, extendeneo-se a referida ca-
amada de sueorte pres. a é. base do re-
ferido núcleo.

e 49 Um absorvente estabilizado, ca-
.Jacterizado por um núcleo aesorven-
le normalmente instável, contendo
fibras celulósicas curtas. um invõlu-

•cro . permeável aos liquidas recobriu-
fio a parte superior e os lados do
reterldo núcleo, tendo as sua "mar-

„tens laterais estendidas pelo menos
tparcialmente por beim da parte in-
ajerior do MESMO. com- uma camada
aaao suporte ressaltante e &asteca co-
locada por. bebo do referido núcleo,
estando as referidas mareais laterais
io referido Invólucro e da camada de

?uorts robrenostas, estando o refe-
erido Invedecro nreso nas suas mar-
agem laterais ao dao núcleo, estando
eet dita camada . sueorte prêsa na
atua extens'i n e inteereitantemente
,parte Inferior de referido núcleo, ao
longo 'da área espaçados e comp./-
males.

• • e
Lie eu'to — Um Tear Ceacu-ar rem• n-.3. LaiaLÇuei5 empenai:e • 4Jr 1111

1.•.U.Ii1X) Maga:saco que. rira — !Pri-
ve:cgr° ae J.,neaçá.u).	 •

— Lm tear paia tecer elicular,
carecem remiu earo Ia.ociue. cie am-
iereerue ume b;:ac&	 W.1.1. 1;311-
çacieuu. fltial.h4Cia SU1 UI-111CA Le I•ara
emace ao reage ue dita guia e tez,cto
uma aimação ixaiie.rel, ro-rus
kivalicio um campo necteneeico sir ui-

uru vena de um eixo pae-eando
atrases do centro de daa guia anu-
lai e cone-g:ando, dita lançaderra.
grupos de fios de unliduaie ieut..do
possui cilspostoa ao longo de pelorae-
noo uma parte de dita guia anular
e sucedendo pelamenos uma ama
livre ele liços carregando fios sie ur-
didura, meios dispostos naquela zo-
ra livre de liços para alimentar san
fio de trama no percurso de alta
latrçadeiro., meios de prender rovi-
denciados na dita lançadeira siara
pegar e soltar dito fio de trama,
iodos para engatar e cortar dispos-
tas adjacentes ao percurso de alta,
lançadeira e providenciados na di-
ta naular na dita zona livre de li-
ços, meios acionados em sincrerraa-
pie com a rotação de dita caemo
magnético e controlando a inversão
da abertura do urdimento fornetecies
pelos ditos liços e além disposto con-
trolando *a ação' de um pente para
acompressão da trema Inserida pe-
la •dita lançadeira.
- 29 — Um tear de acôrdo com a
reivindicação 1, compreendendo um
geia anular exerutando Mn movi-
mento ondulante, caracterizado pe-
lo fato que no membro executado e
mcvimento ondulatório dentes ar-
mando pente ficam perifericamente
seguros num comprimento estenden-
do-se ao longo de pelo menos um
arco de uma circunferência e for-
mando pelo menos uma peite de
um plano de corrida para a larica-
deira, dois flancos concêntricos fi-
cando providenciados rarialmente
limitando dito plano ,de. corrida e
meios operativos levando pelo me-
nos um mageto gerando um fluxo
magnético influenciando dita rma-
'cão magnetizável de dita lançadei-
ra.	 • .

3 — Um tear de acôrdo • com a
reivindicação 2, caracterizado pelo
fato que cada uni dos tais arcos en-
volvidos de dentes da circunferèn-
ceas dos mesmos,

4 Um teta' de acôrdo 'com, ele
vidicação 2; clieareterizado pelp 'fato
que êle compreende um eixo gira-
tório axial, um pino inclinado qui-
nemàticamente T5gido com dito ei-
xo um membro estendendo-se ra-
dialmente soltamente montado no
dito pino e segurando ditos dentes
formando pente, pelo menos um
braço radial, rigidamente montado
no' dito pino e levando eza uma ex-
tremidade do mesmo ditos meios de
magneto seguros numa parte fixa do
quadro e esgotando dito memoro
soltamente montado ao dito pino pa-
ra impedir ' a rotação do dito mem-
bro mas permiti um movimento on-
dulante do mesmo.	 •

5 — Um tear de aceirdo com a rei-
vindicação 4, caracterizado pelo 'ato
mie no mesmo os pontos que levan-
tem 'para cima de. dito pente os eu-
centram num plano sempre inclina-
do, dito plano ficando perpendicular
para com o eixo de dito pino incli-
nado, e no qual dito . braço radiar 'se
encontra num 'plano definido pelo
eixo Enda; e se estende radialmer te
para e ledo mais baixo imediato do
menearo ondulante.

8 — Um • teor de acôrdo com a
reivindicação 2. caracterizado. eelo
fato que antes a aerois, dos eicoa je-
vendo O.fie de urdidura meios de

cugate fizain provi.lenciwios na teta
iençaue-ra • e ccoeerando com .. am-
en:eu:aa p.eder na dita lança-
deira pelo mesmo „um distriatnecr
de fio de trama ficando disposto ad-
iacente ao percurso de dito membro
de prender de dila lancaeeira, alto
distribuidor de fio' de trama -rendo
alimentedo por uru ralo correste:m-
a:ente.	 -

't — Um tear de acaule evin a rei-
viedicaaeo canteteeenee paio teto
que ele cempre.encte peio menos une
memoro ue prender antes e uepois
tia zona de imes cariegande o fio
cie tramas, ditos meios' de erencer
ficando •acijacentes ao percurso da
lançadeira e adaptados para 4egu-

mr o fio de trama correndo através
da abertura do urdimento qeendo
dito fio de trama é solto pela lane
çc.e.eira.

— Um tear conforme reivaidi-
caco na reineucanio 2e caracterizado
perora:o que no mesmo alto magne-
te inimencia.ndci dita 'lançadeira é
uni eletromagneto.

9 — um tear de ácôrdo com a feia
vandicaçáo 2, Caracterizado -pelo ta-
to que dito magneto tem pelo .ne-
aos um tomador móvel, nisposto
numa postam que é desviada -es li-
nhas de fluxo de intensidade máxi-
ma passando através da armação
lançadeira, dito tornador controlado
ccntatos dispostos nuns circuito elé-
trico controlando por sua vez os
meios transmitindo o movimento
ondulante para dito membro. 	 .

10 — Mem tear de acôrdo com a
reivindicação 1, caracterizado' pelo
feto que êle compreende, no .ado
onde a lançadeira entra rn na aber-
tura do urdimento, um grampo ten-
do mandíbulas e laminas deslocadas
entre si para pegar o subsequenmen-
te cortar o fio de trama.	 •

11 — Um tear de acôrdo com a
reavidicaçã.o 1, caracterizado pelo fa-
to que ele compreende meios de ex-
centrico para controlar subsequente-
mente um após o outro os grupos de
lição em sincronização com os meios
controlando a rotação de dito crua-

0 magnéticomagnético giraterio. 	 --
12 — Um tear de aceedo com e.

reivindicação 1, caracterizado . pelo
fato que ele compreende meios de
excêntrico controlando simultanea-
mente todos os grupos de liços
sincronização com o meios contro-
lando a rotação de, dito campo mag-
nético giratório.	 •

13 — tear de acôrdo coaa
reivindicação 1, caraeterizado neto
fato que no mesmo o pano eecido é
enrolado num rólo com feitio tal
ene a sua geratriz tem pelo menos
lima curvatura.

14 — Um tear de acôrdo com a
re1vindicaçáo 1, caracterizado apelo
fato que no mesmo o pente fica ar-
ticulado com meios transmitindo pa-
re ele movimentos reciprocantes as-
cendentes e descendentes.

15 — Um tear de acôrdo com a
reivindicação 1, caracterizado peio
fato que no mesmo meios eletro-
magnético ficam providenciados.
dispostos para serem controlados pe-
las partes móveis do tear, tais meios
eletromagnéticos ficando articula-
dos com grampos para pegar o fio e
trama, ditos grampos ficando dis-
postos adjacentes ao percurso da
lançadeira.

16 — Um tear de acônito com a
reivindicação 1, caracterizado pelo
fato que ele compreende rneenee mira
curvar para dentro de aberrara do
urdimento as extremidades lo fio de
trama.

17 — Um tear conforme, reivin-
dicação na reivindicação a caracte-
rizado pelo fato que o fio de tra-
ma é alimentado por distribuido-
res ascionados com um ditposatvo
adaptado 'pata relativamente ativar
pelo menos um distribuidor e 'noa--
tento um-fio de trama de cada -reze

18 — Um tear conforme descrito
e ilustrado.	 •	 '	 -	 -

-

A requerente reivindica a !meei-
' clade -de • iUntieo 'pedido depuirádo
na Repartição de Patentes itailena,
em- 12 . de maio eia 196», -sob d , eia
nitro 8e21-60. . •

TARIVIO N° 130.095

(16 de junho de 1961)

Requerente: Lucencia Haiálmenyokat
neta:ceará .Velialat	 Húngria.

Titulo: Processo para proteger as su-
perficies do ferro contra a.corrosão por
meio de revestimento de alumínio. e-.
Privilégio de Invenção.

1* — Um processo para melhorar a
resistência à corrosão de uma revesti-
mento de alumínio sõbre uma superfície
de ferro, caracterizado por compreender
a submissão do referido revestimento e
um tratamento térmico, em uma atmos-
fera oxidante, até que a superfície do
mesmo se modifique para uma côr cujo
valor esteja entre 0,2 e 1,8, baseado na
cunha cinza das normas DIN 4.512,
medida após' melhor a camada de alu-
mínio com parafina fundida.

2° -a- Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque o valor
da côr para a qual a camada ed alumi-
nio é modificado é de 0.8 a 1,2 baseada
na cunha cinza das normas DIN 4.512.
. — Um processo de acôrdo com o

ponto 1 ou 2. caracterizado porque a
camada de alumínio tem urna espessura
de 0,1 a 0,4 mm.
. 4' — Um processo de acôrdo com
qualquer um ods pontos sprecedentes, ca-
racterizado porcieu a camada de alumí-
nio é formada por aspergimento...

5' — Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos 1 a 4. caracte-
rizado porque o tratamento térmico é
realizado numa temperatura entre 690 e
800•C.

6° — Una processo de acb:du com' o
ponto 5, caracterizado porque é' empre-
gada uma temperatura entre 720 e 740°C.

7' — Um processo de acendo com
qualquer um dos pontos precedentes, ca-
racterizaod 'porque após o tratamento
térmico da camada de alumínio, a peça
contendo a camada é parcialmente res-
friada e depois ainda mais resfriada por.
imersão em ume cera fundida, acima do
seu ponto de fusão e depois removido
e submetida a una nõvo tratamento térmi-
co numa temperatura acima da teempera-
tura de cera fundida:.

8° .—' Uni processo de aceira:a com
o palato 7, caracterizado porque a peça
é resfriada para' 200-400'C antes de soe
fergudlbada na cera.

99 — Um processo de acerrdo com o
ponto rou ponto 8, -caracterizado porque
a cèra fundida está numa temperatura
de 100 a 1209C.

10' e- Um processo ed acardo coai
qualquer um dos pontos 7 a 9, caracteJ
rizado porque é efetuado um tratamento
'térmico ulterior, burna temperatura de
l00-200‘C, após o tratamento com a cera
fundida, -

11* — Um processo de aceérdo com'
qualquer um dos pontos '7-10. caracteri-
zado porque a cera é cera de parafina,
cera de carnaúba oú cera de abelhas':

,Um processo de acôrda com.
qualquer um doe pontos precedentes, ca-”
racterizada 'porque o revestimento de
alumínio tratado é revestido' . com unia
resina.sintétice. - • • r•

13° — Um processo d eaceedo com o
ponto 12, caracterizado porque a ersina e
Sintética. é uma resina de 'poliéstei.
clama, cia polletileno óri uma poliamida.),

TÉRMO Ne,129.1.15

12 • de maio de 1561

Requerente — Giezaio Adele
Granel.

•

;
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• 149 — Um processo de acôrdo com o
ponto 13, caraeteriazdo porque o polle-
tileno é aplicado por um processo de
espargimento a quente sôbre a peça fria,
ou sõbre a superfície da peça aquecida
a uma temperatura não superior a 200°C.

15 9 — 1.1n3 processo de acôrdo com o
ponto 14, caramterizado porque a super-
fície da peça é aquecida a uma tempe-
ratura de 120-1409C.

169 — Um processo para melhorar a
resistência à corrosão do alumínio, com
referência aos exemplos.

17° -- Revestimentos de alumínio sô-
bre superfícies de ferro, quando tratados
por um processo como o que foi reivindi-
cado em qualquer um dos pontos prece-
dentes.

• TERMO &: 130.188

. De 22 de junho de 1931

Requerente: Equipamentos "Gnac"
— Indústria e Comércio Ltda. —
São Paulo. .

Título: Nova caixa — Embalagem
de Utilidade.

1 9 — Nova caixa-embalagem para
para ampeins de injeção — Modelo
ampólas de injeção, caracterizada por
compreender inicialmente uma espes-
sa placa de base, de formato retan-
gular, e feita em material plástico
granulado e postei-la mente eepandi-
do, placa esta em cuja face superior
é previsto um degrau periférico cen-
aba contornante da tampa, feita em
mesmo material; e a dita placa de
base sendo ainda dotada, em sua face
superior, de uma série de alojamen-
tos transversais, da configuração
correspondente à metade da superfí-
cie lateral das ampolas, para apli-
cação destas, e mais uma delgada ca-
naleta longitudinal, para aplicação da
lâmina de serra e bula.

29 — Nova caixa-embalaeem para
ampólas de injeção, como 'reivIndi-
cado em 1 9, substarcia'mente como
descrito e ilustrado nos desenhos ane-
xos.

TÈRMO N9 120.341

De 26 de junho de 1931

R equeren te	 Citrofil S .1e. A. —
Itália. -

Titulo: Diapositivo para a alimen-
tação de varetas de vidro: para em-
prego na 'ilação de vidro de varetas.
— Privilégio de Invenção.

Em re.sumo, reivindicam-se como
pontos caracteristicos da invenção, os

roseguintes:
19 — Dispositivo para a alimenta-

ção de varetas de vidro, para emprego
na fiação de v:dro de. varetas, carac-
terizado pelo fato de que para cada
vareta está previsto um dispositivo
de avanão que a empurra para baixo
à medida que se vai 'fundindo; que
compreende guias para orientar o
movimento vertical das varetas, quer
por cima, quer por baixo, do disposi-
tivo de avanço; e que, finalmente
compreende meios para regular o
avanço; e que, finalmente compreen-
de meios regular o avanro das vare-
tas e impedir a queda daquelas que
se encontram inteiramente por baixo
dos correspondentes dispositivos
avanço, de maneira que este para
baixo -é determinado pelas varetas
que estão por cima e que nesse mo-
mento estão em, conjunção com os
correspondentes dispositivos de avan-
ço.

— Dispositivo de acordo com a
reivindicação 3, no qual o dispusitivo
de avanço é conetituido por uni par
dn cilindros.

39 — Diseotedvo de aexele em a
reivindicação 2, no (leal um dos et-

lindros é revestido c(on berrada e o
outro é inetállee e eaoulacio, em 'eor-
respondênc:a com o ponto cai que
desce a rd pectiva vareta, cilindres
esses em q .a são reguláveis de modo
a avançarem mais ou menos confor-
me com a sua linha de contato que
esteja exatamente no plano vertical
em que se deve encontrar o eixo da
vareta correspondente

49 — Dispositiva de acorda com a
reivindicação 1, no qual os meios de
guia das varetas são constituidos por
dois painéis canelados, dispostos um
sobre o outro, por baixo dos dispo-
sitivos de avanço.

59 — Dispositivo de acordo cem a
reivindicação 1, no qual os meios de
regular o avanço das varetas, são
constittddos para cada urna delas, por
uma alavanca munida de conmapèso,
ou carregada por outra forma conve-
niente.

59 — Dispositivo de acordo com a
reivindicação 1, no qual os meios de
regular o avanço das varetas, são
constituídos para cada unia delas, por
uma alavanca munida de contrapêeo,
ou carreada por outra forma con-
veniente.

69 Dispozitivo para a alimenta-
ção de vardtas de vidro, para emprego
na fiarão de vidro de varetas, corno
reivindicado em 1 9: 29. 39, 49 e 59,
como substancialmente descrito e
Ilustrado no desenho anexo, para os
fins cm vista.

Finalmente. reivindica-se, nos ter-
mos do art. 4 da Convenção de Pa-
ris, de 1883 e do art. 21 do Código
da Propriedade Industrial, a priori-
dede do correenandente pedido depo-
sited.o na Relia, em data de 27 de
Pode sie 1961. sob o n9 11.40,a-e0.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1961.
•nn•n•n••••11•

T2Rmo N9 130:617

6 de julho de 1961

Requerente: Sociedade Industrial
de Brinquedo Sobrinca S. A. — Es-
tado da Guanabara.

Titulo: Novo Modâlo de Perneias
para Stmorte de Gangôrras Modêlo
de Utilidade.

1 9 ii erOvo Moielo de Pernadas para
Suporte de Ganeórras", caracteriza-
do por ser constituído de um tubo
metálico único, cuia zona central foi
molerida para formar': uma Ifimina,
que tem dois trechos laterais, cada
qual com uni orifício, e um trecho
central recurvado, formando unia
luva circular, possuindo parafusoe e
contrapoeca, que retem e aperta os
dois trechos planos justepoetns e 5-
sim também a luva circular formada.

29 "Novo Modelo de Panardes para
Suporte de Gangôrras", como reivin-
dicaeo acima, a substencielmerte
como descrito e ilustrado no rela-
tório e nos desenos anexos.

TERMO N9 121.330

Privilégio de Invenção: "Aperfei-
çoamentos em torneiras, registros e
outros".

Agenor Gramorelli, residente na ci-
dade de São Paulo.

19 Aperfeiçoamentos em torneiras,
registros e outros, caracterizados pelo
fato de a torneira, ou o registro, ter
extremidade de uma das usuais tubu-
lações internas, de entrada e -satcla
(na 'torneira), ou á montante e à
jusante (no registro), perfeitamente
centrado no interior de uma aloja-
mento circular, aberto extremanente,
e provido de um friso anelar interno,
de assentamento para a flange.
uma guarnição flexível de dedaedo,

,•••n

'IWZMO N9 131.366

Privilégio de Invenção "Nova Vál-
vula Misturadora".

Franz sobek, residente na cidade de
São Paulo.

19 Nova válvula misturadora de
água quente e fria, para uso domés-
tico e industrial, caracterizada por
compreender inicialmente um corpo,
provido internamente de um aloja-
mento Milico horizontal, aberto ante-
riormente., corpo êste ainda dotado
de duas entradas laterais opostas, e
uma salda superior, pelas quais re-
cebe respectivamente os encanamentos
deá gua fria, água quente, e de des-
carga de água.

29 Nova válvula misturadora, como

reivindicado em 1, caracterizada por
compreender. um bloco cónico gira-
tório, encaixado no interior do glote-
mento &mico do corpo referido em
1, bloco este provido de dois canais
cónicos internos, dispostos em V, e
ainda dotado de uma haste toda
avnçadad anteriormente para fora do
dito corno, e portadora extremamente
de um volante de comando: e o dito
bloco cónico giratório sendo fixado
por porca de apérto, com vedado
dada ror outra porca central, esta
podendo ser dotada de aba extrema,
de - fixação para uma;é.anopla.

29 Nova válvula misturadora. como
reivindicado até 2,-substancielmente
ermo descrito e ilustrado nos dese-
nhos anexos.

TÉRMO N9 191.498

Depositado em: 3 de agôsto de 1961
Requerente: Cornelio Venenclo de

Sousa Garcal e José Garcia — São
Paulo.

Titulo: "Novas Disposições • Cons-
trutivas era Luminosos".

19) , "Novas Disposições Construti-
vas em Luminosos", estes constitui-
dos por caixa preferivelmente parale-
lepipédica, cem um ou dois visores,
neste último caso preferivelmente em
faces de maior área e em posições
()Natas, encerrando o conjunto foco
interno central luminoso. estando
Previsto motor para movimentação de
um suporte tubular, caracterizadas
nelo fato de que sobre o suporte re-
ferido se encontram dispostas fotos
ou similares, portadores de material
oroletado pelo foco luminoso através
de lentes dispostas em correspondên-
eia a cada visor. lentes PV,As situa-
das entre o suporte e visores.

29) "Novas Disnosicões Construtl-
vaS rri Luminosos" conforme reivin-
dicação anterior, tubo substancial-

TÉRMO 192.101

29 de agôsto de 1961

Imperial Chernica/ Industries 1.40
mited — Inglaterra.

Titulo: Processo para agitar 114
quidos. — Privilégio de invenção.

10 U/11 processo para agitar em It
recipiente, líquidos ou misturei d

••••n•n••••nn......

este ainda dotada de uma sellênei
cii"ndrica central, em alinharnen“)
cc:n a ieferida tubulação.

29 Aperfeiçoamentos em torneiras,
registros e outros, corno reivindica-
dos em 1. caracterizados ainda por
uma tampa ou cabeçote obliterador
para o alojamento interno da tornei-
ra ou registro descrito em 1, cabe-
çote êste provido de aba interna /ias-
queada, pela qual se fixa ao conjunto,
aprisionando ao mesmo tempo a
flange da guarnição de vedação, e
ainda provido de uni pescoço axial
interno, de aljomanto para um pino
livre, igualmente alinhado com a sa-
liência central da guarnição fim:Wel;
e o mesmo cabeçote sendo dotado de
uma saliência central externa, com
rasgo transversal, ou então de ditas
orelhas. entre as quais articula-se ex-
centricamente a extremidade aproxi-
madamente triangular de unia ala-
vanca de comando, dita extremidede
estendo em contato direto com o pino
interno do referido cabeçote.

39 Aperfeiçoamentos em torneiras,
registros e outros, como reivindicados
eté 2, substancialmente como descri-
tos e ilustrados nos desenhos anexos,

rnn e como denrito no relatório
ilustectio nos desenhos apensos

presente memorial.

TERMO 131 772
:I18 de aglisto de 1181	 't
. 4.

Requerente: Daley Brame — Der
namarca.	 ...,A I

Título: ` A	
.

Aperfeiçoamentos em

invenção,

relativos     a tabelas-chave vara
Petições esportivas. — Pr Vilégio

19 " Aperfeiçoamentos em e relati
a tabelas-chave para competições
portivas, tendo um nilmeto de oons
Detidores ou quadros que durante
certo penedo de tempo via cone
nados de etoOrdo com os eletenst
"todos contra todos", eemoterizad
por que o marcadee, de Urna Matlet
na conhecida por si, compreende Prtio
placa de cobertura com Una 'anel'
e urna pises que é móvel ene retk
e ão com a incense e contra infe
nuca° que pode ser mostrada e
empoe ria diea janela, a placa d
cobertura adjacente .i janela sena;
nrovida com indieecties Para- a fina
lide.de de identtficar todos na en*
netidn.res, e cada grupo de informa.'

,o na pisca móvel contendo Uma Iria
licactio de tempo (dia de. coerepene
VÃO o. contra as intliemóes do,
competidores na Place de çoberturit,
um número de sjeabe3os Indicando 1
R4versárlo do dito dia de oorepelle
(Ião pera cada combetidor indica
na placa de cobertura. ,

2. Anerfalconniontos em e rejetive0
a tabelas-chave rem: competicoes ee
r.ortivas, de acordo com o ponto
caracterizada por que as indicee
de comnetidoree ha Placa de
tara estão disnostos em . dias nie1?
ras estenden fin-ee ao longo das duat
bordes longitidunals constes da ja*
nela, cada grupo de infortneeão na
ninea móvel comnreendendo duas fte
Jeiras correener dentes de strnholl
eme ano semelhantes ao' pares per
Indicar o colocai/lento aos pares dol
cermet idoree .	 .

30 Uma tabela de acordo corri d
norte 1. caracterizada . por que mil
símbolo de cada par de eirribolos POP
ter sublinhado, pela escolha da cá",
ou por nutra maneira. difere do oii.
tro mirnmin nn,ra a finalidade de the
direr "n muno local".

49 Unia tabela de córd0 eptil !II
fontes 1. 2 ou 1, oarsictefieeda por,
nue a Placa de cobertura ciontfrit
ma is combinacões usbniamente intr
nendentee de indioacties de competi-
,leres, e poreue a placa móvel cone
iero comhineeóes correspondentes de
grupos de informação para (lede %e
dicae	 Menll0 de tempo (dia de	 ne -
efiro .

Se Uma tabela de aeórdn com qual«
quer dos pontos precedentes, earee.
terieade Por que a placa de cobere
ture contem urna tabela enordenede,
conhecida nor si, para cada corei:dá.
nata() ou camno de competidores II
rem os competidores Indicados trai
na abcissa como na ordecusell e e
indicecties de tempo (dias de °crer
ne(fc.No1 nas quadros do sistema de
coordenadas.	 i$

8a Anerfeicoamentos em e relativ09
a tebelas-chave para compet1e6es e*"
esmoerem, coma reivindicado de 1 a 8
e substancialmente corno detenito si
ilustrado no relatório e nos desenhai
anexos.



G
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• amidos Com 'gases ou sólidos, tendo
ou atingindo • durante a agitação uma
*viscosidade de aan'menos 10 poisai,

• caracterizado por compreender o em-
•' prêgo de um dispositivo de agitacãa

na qual o intervalo entre o dito ais-
positivo e as paredes . internas da re-
elPiente, ao menos na área -em que
a agianzao tem lugar, e de menos
que 1.27 em.

29 Um processo Para agitar em uni
• recipiente liquidas ou misturas de

• quidos com gases ou sólidas, segun-
• çlo o ponto 1, caracterizado- porque o

• agitador tan a forma de espiral.
r uni processo segundo o ponto 2.

• caracterizado porque o agitador era
espiral gira de tal moda: que a mia-

: tura de reação é movida para cana•
nas paredes da autoclave.

4') Um- processo segundo os pontos
1, 2 eu 3, caracterizetila porque . a roa-
-ção conduzida é urna policondensa-

• tão-
r 59 Um processo segundo o ' ponto 4,
earaeteriaado porque a reação cone
d.uzida se destina is formação de tur.a

•

-	

POI1211/Ida ou poliester formador. de
/gira.	 •
3 6a Um processo segundo o nonto 5,

• Caracterizado porque a reação core-
. duzida se destina à forma.aaa de um• poliester linear formador 'de fibra,
-derivado do ácido tereftálico.
:.£.1t9 Um processo segundo os ponto;
1-6, earacterirado porque se usa u'
elocidade baixa de agitação nos al-

'Canoa estágios da reação. 	 •
89 17rn processo' carac`nrizado por

ser substancialmente conforme ante-
riormente descrito, com a particulat
referêr.cia aos exemplos 1 e 2.

A requerente reivindien de acardo
-- com a Convenção Internacional e o

airt. 21 da Decreto-lei n9 7.903. de 27
a a_ de agôsta de 1945. a prioridade do

correspondente pedida depositado na
Repartira° de Patentes na alnalater-
ra, een 5 de setembro de 1950 e le

• de julho de, 19E1. sola nç, 39.54e.

•TÉR110 N. 132.254

3 ' . De G de setembro de 1961. 	 e

lhe aVieaci Corporation — Estados
'Unidos da Arnérica.

s.

26E0 Que.ftti-feila .14
• ••

, 014R I O 0710;Al— (Seção IJO	 julho.de 1965
•

rasa

a, Titulo: "Pacho de Alavanca Para
-Anéis de Aparto Pendido". — Privi-
4égio de Invenão.-
a. Pontos caracteristicaa
a 1. Um fecho de 'alavanca para
'anéis de aperto fendidos, caracteriza-
'elo pela fato de compreender uma•
sinta anular fendida que tem meios

• 'ligados a fenda para contrair uma
pinta em tá'rna deu m objeto, tendo

, ama alavanca arqueada articulada à
/dita cinta adjacente à dita fenda e
- oscitava para e proveniente de uma
•, pasição que cobre compactamente a
anta cinta e tem ainda meios que se
'eatendean sc.hre a fenda operáveis pe-
la dita alavanca para contrair sujei-

. tando o objeto a dita cinta quando a
.dita alavanca está na dita posição,
tendo a dita alavanca uma porção ex-

• trema plena e uma porção enxij adora
de alavanca em • forma de calha le-
vantada para fora que define a por-
ção maior da dita alavanca comam
aasgo vertical adjacente a junção das
,detan porções de alavanca, um braço
da lingueta em forma de alça tendo
erma curva deslocada na sua parte
_mediana adaptada ,para ser recebida

- no .dito rasfo, meios de articulação
alara 'ancorarem uma extremidade do

• • .dito braço de -lingueta à dita cinta
• aadjacepte à extremidade livre da dita

,alavanea para oscilação num plano
substancialmente tangente à_ dita lata
para o proveniente de urna pcsição

• -alinhada com a dita alavanca, unia
palheta de travamento estendida la-
teralmente a partir de dito braço ad-
jacente ao5 ditos' meios de articulação-
de modo a oscilar em forma de canta
sôbre e ao longo do. dita porção ex-
arema plana da dita alavanca ,para

prender a última contra a dita cinta
quando o dito braço de lingueta é ne-
oscilado dentro do alinhamento com
a dita alavanca e com a sua extremi-
dade dealocada livre subjacente à di-
ta alavanca além do dito rasgo ali;
um par inclinado opostamente dos
elementos detentores coopevantes for-
mados na dita alavanca e braço de
lingueta nos ladre opostos do "'dito
rasgo, pelo qual se proporciona uma.
ação dupla e equilibrada aetentora do
dito braço na posição de travamento,
sendo a mesma também reduzida ao
mínimo e indiferente ao desgaste ou
outras afrouxamentos originados nos
ditos meios de articulação.
•2. — A estrutura de acôrdo com o

ponto 1, caracterizada pelo fato de
ter • elementos detentores formados
por distorções de tipo de covinhas da
dita alavanca e braço.

3. — A estrutura de acôrdo com o
ponto 2, caractenzada pelo fato de
ter ump ar dos ditos elementos de-
tentores compreendendo uma pretu-
berância e uma depressão cooperante,
compreendendo o outro par de ele-
mentos detentores um par de pretube-
!aridez adaptadas proa passarem co-
mo cama uma à outra para posições
relativas de batente de movimento de
btaeo.•
• 4. — A estrutura de acôrdo com o

ponto 1, caracterizado pelo fato de ter
n dita alavanca a braço com abas do-
tadas de aberturas que alinham quan-
do o dito braço e alavanca- estão em
posições de trvamento, pelo qual os
mesmos podem ser amarrados com
arame ou de outro modo ligados jun-
tamente nas ditas pcsições.

5. — O fecho de alavanca para
anéis de - aparto fendidos substancial-
mente conforme descrito e mostrado
nos desenhos anexos e para o propó-
sito eaposto; •_	 •

A requerente reivindica de aceircka
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n. 7.903, de 27
de agôsto de 1945, .a prioridade do
correspondente peoido depositado na
Repartição de Patentes ,das Estados

•Unidos da América. em 6 de setembro
de 1960 -cb	 54.079.

maR,M0 N9 133.301

De 10 de outubro de 1961
•

. Armotir Arid Company — Estados
Unidos da Améaica.

Titulo: "Processo e Aparélho Para
Cozinhar, Defumar e Congelar Lom-
bo de Porco e Cutias Carnes". a-
Privilégio de Iii(rênção.

19 — Processo e aparelho para co-
zinhar, defumar e congelar lombo
de porco e outras carnes, caracteri-
zado pelo fato de compreender um
alojamento que proporciona--
Passagem alongada que tem eções
'alteradoras de temperatura comuni-
cantes; meios para moverem uma
peça de carne através da dita pas-
sageira meios variáveis em cada se-
ção para modificarem independente-
Mente a temperatura ali e Uma plu-
ralidada de membros • de eontrôle
acionados tendo cada um conexões
para atuarem os ditos meios altera-
dores de temperatura • nas diversas
sereias nara produzirem temperaturas
diferentes nas Seções. individuis em
secalancia controlada, pelo qual um
operador, na altura arn que cada pe-
ca de carne se move dentre' de qual-
eme?* norção da Passagem. pode sele-
cionar e nôr era onerattão um dos
m .mbt_.:or rie cantrôle para porem - em
raao sucessiva os meios 'alteradores
de tomaaraa tra adantadoe para o

1 tr""lin' -' 0	 nera de enrue.
7,9 — Procew) e aparelha rara coe

afilhar. denanar e congelar lombo de
rryren e 01 1t-Il s CPYrion eqrpctPri•nados
p,./o fat de com .,,,erlar rara o
a amiciriento e defumeaãO secionall-

zados contínuos de carne, uni aloja-
mento que proporciona uma pas-
sagem alongada que tem . seções co-
nalnicantes. meios para remoVerein
um, corpo de carne através das ditas
seções*, elementos de aquecimento em
seções da dita passagem conduzindo
a partir da sua entrada, pelo qual a
carne • nue entra nas ditas cações
Pode ser aquecida a uma temperatu-
ra atuante, um recipiente de ,escor-
cimento sob as ditas seções de aque-
cimento nata receber a gordura ren-
dida, meias numa seção além das di-
tas saram de aquacimento para de-
fumarem corpos de esfrie e melas
ni clm da dita ecão defumadora para
controlarem os ditos corpos.
• 39 — A estrutura de acôido com
o ponto 2, caracterizado pelo fato de
que é proporcionada uma - segunda
seção de aquecimento entre as ditas
sacões defumariara e de esfriamento
para noitecer a carne .defumada com
o- fim 'de farar o fumo.

40 .— Processo 'e aparelho para
cozinhar, defumar e • congelar lombo
de porco e outras carnes, caracteri-
zados rolo fato de compreenderem
um aloiarnenta eme proporciona uneet
rasavam alongada, um trans porta-
dor dede .parafuso alongado _almdael
montado -na porca° supellor do dito
alolarnento, • aneliensarea engatando
rerreavivalmente o tranerortador •do
narrtfuso para sunortarem. 'as peças
de carne em ralarão espaçada. e
elanaintos. cie 'a quecimento e esfria-
mento arra:raiados'era senliancia na
dita . pa5e.anem para eauederem pri-
meiro na ditas' peças de_ee.rne e es-
fri4-ias depois.

59	 '— Processo e apa rélhaanara coe
ranhar, defumar e congelar lombo de
PO' co e outras carnes. caracterizado
ralo fato de ccrnareender um apa-
relho para a) aquealmento e esfria-
mento secionaliando continuo de car-
na, um tatua alongado qua tem se-
rões comunicantes, meios Para mo-
verem um corno de Carne • através
das ditas 'sertões, meios . alteradores
de temneratura variáveis nas ditas
serões e uma pluralidade de elemen-
tos de nana-ale acionados tiara varia-
rem ns_ ditos meios alteradores' de
temnera tura em seç'053 Stieeedras
numa seedlancia prescrita e para
tampos pré-determinsidne, sendo os
ditem elementos de contróle operavels
seletivarnante ciranda o corpo . de
carne entra no fanei . Pare. enlainar
0115 os meios modificadoras de tem-
naratura se tomem oneráveis sucies-
aivamente em cada seção quando
~ris cheta nele.

69 — Processo e aparento rara en-
77nhar. defumar e congelar lombo de
nareo e nutra carnes. caracterizadas
riain fato d, comireenticrem num
pnareiho • para tratar :a quente cor-
nos de estue de diversas dimensaas.
um unui,m ,mto nronorcions, uhra
PRIllatv•M alongada, tendo seeSed 'de
aquecimento estacadas, meies pare
traMnortarent‘ corpos de rama atra-
vas Os dita passytem, eleMOOtOS de
souPcimeotO ?Ias ditas ler.!!!!!1 PM TC-

ncnacads. e 'Meios de contréle
• õnadr s conanaamerite para ~-
tarem determinados doa eartaintos
nas ditas earilas em ralara-o contro-
lada a manaltaneamente cerra es cor-

C'5 da, carne em tratarintinto.
79	 A estrutura de aolirdo com

o ponto R. carrietarinado pale fato de
nue os eterna/lave do aquecimento ano
lamnadam de quartzo.

Re —. A estrutura de aeardo corei o
perto • fl . caracterizado peio fato de

017 0 05 Momentos de etqueelmanta as-
• ra, aaaannanto rua horizental e são
C.Ç.o.fi,•ados verticalmente.	 •	 •
' no — aetraeara de acdrde corá o
rinatn	 • ca racterizada Dele fato de
nus as seetçt.s	 neneetale0o r4t3

Noaradas tor divisériae ano tara
asaneaaee eaa trais mele acedem% es
ditna an afas trartarsortaderes.

' 109 -aa A estrutura de acôrdo cone
o ponto 6, caracterizado- pelo fato de
que os elementos de aquecimento são
.secuntlandos por refletores altamente
espetaculares.	 • .

119 A estrutura de acôrdo com
O'ponto 6 c,aracterizado pelo lato de
que taempregadet uma pluralidade de
elementos :de contrôlé dos quais um
pode ser selecionado- pelo operador
para alcançar os requesitos ,de um
corpo de carne entrando na ,pas-
saa am:	 •

129 a- Processo e aparelho pare co-
zinhar, defumar e congelar lombo
de porco e outras carnes, caracteri-,
zado pelo fato de - compreender num
aparelho para esfriar corpos de car-
ne de dimensões variadas, um aloja-
mento que proporciona uma pas-
sarem alongada dotada de rações. de
esfriamento, meios para transporta-
rem cornos de carne através .da dita
Paisagem, meios para esfriarem
ditas 'tacões e meios de confrade
acionados continuamente para con-
trolarem ea meios tfitimarnente men-
cionadas em relação controlada e
simultaneamente com os corpos de
carne a serem tratados.

130 — Protegi-a e aparelho rara co-
ranhar, aclamar e congelar lombo de .
porco e 'outras carnes, caracterizado
pelo fato de cornareender no proces-
sa para o aquecimento e aefutne.cãe
da carne, as etapas de passar a cor-.
ne através daa acc6es de aquecimen-
to pare cozinhar a carne e pera oba
ter gordura e então através de uma
sargo &animadora rara defumar e
carne aquecida coleta da gordura
rendida na dita meça?) de aqtrecinaen-
to substancialmente livre de fumara.

149 — O nrocosso do actiren eatn o
ponta 13. caracterizado peio feto de
ene a dna carne defumada 4 -a que-
cida adicionalmente para fina c
fumo..

159 — Processo e aparelho . paro
cozinhar,- defumar e congelar lombe
de porco e outras carnes, caracteri-
zaao pelo fato de, compreender na
processo para o- aquecimento da car-
ne, ás etapas de a passar através de
um túnel de seções de aqueelments
para elevarem a sua temperatura in-
terna a uma temperatura de rendi-
mento , enquanto mantém .a P1113erfl-
cie da carne abaixo de 1E59 Ia colete
da amai= obtida e poateriormente
esfriamento gradual da- carne para
trazer .as temperaturas interna e ex-
terna da carne a carca de VI9 P.
, — Processo -e aparelho pana
aazinhar, defumar e congelar lomiat
de porco e outras carnes, caracteri-
zados pelo fato de compreenderei%
no processo para o actueolmento 4
tiefinnacã,o de Mantas de lombo de
porco as etapas de Destacam da cai%
ne através de um túnel de raçains de
~cimento sucessivas. merstehda
várlaa temperaturas ruis ditas asseais
de aquecimento para por a supere..
cie da carne abaixo de cérea de lte59'
P contento se eleva a temperatura .
interna da carne nara cSrea de 154
• coleta da gordura obtida a, • ixes-
te.rtortimiate. aplicarão eletroetéties 	 •
de fumo &Vare a carne e rata° es-
friamento gradual da carne.

P79 — lIm troem° para, aqueci-
mento de carne, caracterieado pele
fato de compreender a passarem tis
uma peça de cerne em regime cons-
tante através 8 uma passagem
ateimada enquanto *Meta energia
radiante contra a dita carne (mande
ela passa através dfle. sendo a
Ottantidade • de anemia /relatada
contra a. corne por distancia unité.-
ria percorrida na primeira Parte de
dita : ramagem maior que a quanti-
dade de meada projetada reentra a
Marte por distAncia percorrida no
dittrna parte da-dita talsalitrro.

189. e— in processo de acanto come
.Peete 17. oaraetarizado pelo fat4

de qtte a, dita atter" é projeta&
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- -TERMO 1\1° 133.370

de 11 deontubro de 1961
•

•.Depositante: Cba Sociéte Anonyme.
:	 firma suiça. •:	 • • •	 .	 .

Pontos característico& de: -*Processo
para a fabricação de corantes altamen-
te portmericos» . (Privilégio de invenção).
' 1°) Processo para a fabrciação de co-
rantes' altamente po' lirnéricos; os 'quais

' contêm -o radical de um corante orgâni-
co ligado . quimicamente aOS grupos
amicto e/ou 'mina de uma substânciade
alto pèso molecular, que não é mais do

- qeu coloidalmente solúvel em agua ou
- meios aquosos alcalinos e consiste de um-

polímero ou polisacarldeO, contendo gru-
pos aza1no aiou . hino ou uma -proteína,
caracterizado pelo fato de se fazer eagir
uma substância de alta pèso 'molecular,
como definida --acima, com corante
orgânico ou produto intermediário como-

- te, o qual 'é capaz de - reagir com um
- grupo omino eiou imino do ,. material de

• partida coma formação de uma ligação
convalente, em um 'meio aquoso e na pre-
sença de um agente fixador de ácido, e,

, quando fôr ueado urra produto interme-
diário coranta • o produto reaciorial, pre-

- fazivelmente. após remover qualquer pro-
duto intermediário não reagido, se con-
verter em um corante -por condensaçáo
ou copulação ou por : diazotização e
copulação.

2°) Moctificaç-ão do processo, especifi.
.• cada no ponto 1, caracterizado pelo fato.

de, primeiro, se lazer reagir' a substân-
cia de alto peso molecular e muni meio
aquoso- e na presença de um agente fi-
xador de ácido com um composto, o qual
é capaz . de reagir com .41 formação de
uma ligaçáo cova/ente e náo, possuir a
natureza de um corante ou produto in-
termediário corante, depois, se condensar
o produto de condensação resultante com

•um corante ou produto intermediária co-
rante 'e, quando fôr usado um produto
intermediário corante, se converter o pro-
duto reacionaI em um carante- preferi-
velmente, por copulação ou por ,diazoti-
zaçáo e copulaçao. • ' •

• 3°) Processo, conforme especificado
nos pontos 1 ou 2, caracterteado pelo
fato de se remover, por lavagem& qualquer
corante ou produto intermedudo coran;
te ou composto, não possuindo, a na-

tureza de um, corante ou produto inter
mediárlo corante,' que não tiver tom
binado com a -substância de alto pês
Molecular.
- Processo, conforme especificado

nos pontoe 1, 2 ou 3, caracterizado pelo
fato de se empregar um corante ou pro-
duto intermediário corante ou composto,
não possuindo a natoreza de um 'coran--
te -ou prOduto Intermediário corante, que
conté muna radical de halóeeno — 1:3:5

triazina...como um 'radical capaz de
reagir cora a formação 'de uma ligação,
covalente.' 	 ••

5°) Processo, conforme especificado

	

.	 •

ti qualquer um dos pontos 1 a 4, ca-
ractetizado pelo fato de ser tal pra-.
porção de corante ou Produto interme-
diário corante ou composto, não possuin-
do a natureza de um corante ou proclw
to intermediário'corante, • de modo a,
formar unrcorante, contendo mais de
7 e, 'preferivelmente de 10 a.100% de
corante ' calculado na substância de alto•
pêso molecular.	 .	 •

6°). Processo,' conforme': especificado
em qualquer una dos' pontos 1 ã 5, ca-
racterizado pelo fato de se triturar o co-
rante resultante, altamente poliinérico,.
muito finamente em um meio, no qual é
insolúvel, , •

'7°) Processo, conforme especificado
no porito 6,. caracterizado pelo fato de
se triturar o produto, de 'maneira tal ou
durante uru . período tal que o- produto
é hidra-solúvel.	 •-	 _	 •	 '

8') Processa para a fabricação de-um
corante 'altamente polia:erice conduzido
substancialmente, conforme descrito • em
qualquer um dos exemplos acima: ,.

Finalmente, a depositante reivindica
de acordo com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o artigo 21
do Código da Propriedade Industrial, a
prioridade 'dos correspondentes, pedidos,
depositados na Repartição de. Patentes
da Suíça, em 12 de outubro de 1960 e
11 de janeiro de 1961. sob os Mi -Meros
11.448-60 e 316-61, respectivamere.--

TP-RNLO N9 133.368

Depositada . era 11 de outubro de 1961
Requerente" Indaa-Produtoe Qui-

micos Ltda. (São Paulo) a	 .
Pontos . característicos de "Utiliza-

ção de lixívia preta • na fabricação de
papel e produtos similares. — - Privi-
légio de Invenção.

19) Utilização de lixivia -preta na
fabricação de papel e' produtos simi-
lares", caracterizado por utilizar a
parte macramolecular, isolada ou oão,
da liMvia' preta e ançorpora-s'na
massa de dapel, cartolina ()meneares,
sob forma, solúvel em água. •

29, aUtilização de tu' dvia preta • na
fabricação de pape/ ' e produtos simi-
lares, caracterizado por a parte ma-
eromoleculat, isolada ou não,,, da li-
xívia preta, ser incorporada na massa
de papel, _cartolina e similares,., Pre-
cipitando-a com ácidos, • cations • polle
vadentes ou combinação dos dois an-
teriores,. mantendo-se o ph abaixo
de 6.

	

.	 ,	 ,
39 Utilização - de lixivia preta na

fabricação de papel- e produtos simi-
lares, de neônio com os pontos pre-
cedentes e tudo conforme. substancial-
Mente descrito e reivindicado.
,	 •

TP...R.MO N9 133.367
Depositada em 11 de outubro de 1961.

Requerente: Brasile) Seraphim de
Oliveira Jr. (São Paulo).

Pontos caracteristicoe'  "eeeeva
disposições sai tampa pare frasco ae
cultura bactcriana". — Privile,gio de
Invenção

19) Noa.; disposições em tampa
para frasco de Cultuut C:ater:agia",

III) "Novas disposições em tampa
'para frasco de cultura bacteriano',
como no ponto I, caracterizadas por
poder, a saliência (3), possuir 'um iu-
ro (4), no sentido transversal.

IV) "Novas disposições em tampa
para frasco de cultura bacteriano",
como no ponto I, caracterizadas por
a saliência (3) poder possuir une furo
(5), coaxial à mesma, que a atraves-
sa longitudinalmente, sendo datado,
em sua extremidade, de rosca, nu. qual
rosqueia-se l um pequeno bujão (6)
obliterador.	 •	 •	 '

V) "Novas disposições' em tampa
para frasco de cultura bacteriano.",
substancialmente como o descrito, rei-
vindicado , nos pontos 1, II, II e IV e
apresentado nos desenhos anexos.

_TtRM0 N9 133.405

De 13 de ditar° de 1961

;	 -	 •.	 .
intermitentemente e com os• peno-
dos de ligação maiores na primeira
parte que na Última da dita_ pua
sagem.

•. 199 — Um Processo para aqueci-
mento_ de carne, caracterizado pelo
'fato de compreender a passagem de

• urna peça de carne continuamente
atravée de uma série de zonas a uma
veiocidade tal que a peça _ale carne

"...fica em cada zona o mesmo período
de tempo, projetando energia ra-
diante contra a dita .carne em cada

a uma das ditas zonas,. sendo a Quan-
tidade de energia omine -projetada
maior -na, primeira das ditas zonas e
reduzindo progressivamente, em cada

. zona até ao fim da série.	 •
2(19 —Um processo' de' acbralo com

; o . ponto 19, caracterizado • pelo fato
da que a dita energia é projetada In-
termitentemente _sendo os periodos
da ligada Maiores: na primeira das
ditas zonas e decrescendo progras-
simmente em cada unia das zonas
no sentido do fira da série. .

' 'A requerente reivindica_ d.e, „ecbrdo
com a Convenção InternacionaT e o

- ara: 21 do • Decreto-lei ne 7.003. .de
27 de ateasto de 1945. a prioridade
do corrennondente pedido de/emita-

- do ,na Repartieke de Patentes dos
"	 ratados Unidos • elta•Arnerica, r•ro 10

de outubro de 1950, sob n9 61.683.

- caracterizadas por a tampa (1) do
frasco de cultura ser dotada, em st:a

a parte central superior, de uma •sallén-
aia (3), cuja extremidade é alargada,
sendo que-a. referida . tampa rosqtrela-
se no. frasco ou adapta-se por sim-
ples 'pressão. • . • .
- II) "Novas disposiçães- em tampa
para frasco de cultura bacteriano.",
coma no ponto I, caracterizadas pca a
saliência , (3) ser achatada lateral-
Mente.	 .

Requerente: Osvaldo Teles — São
Paulo, . '
• 'Modelo de Utilidade — "Novo mo,
dolo. de 'escova".

,
19 —' "Novo modelo de" escewa 'deu-

trificia", caracterizado pelo fato do
'cabo possibilitar o acondicionamen-

i to de certa quantidade de creme den-
tal eu seu interior,' atuando como re-
servatório do dito creme, sendo do-tado de duas tampas. uma para per-
mitir a introdução do crena no cabo
e outra para dar saída ao chame den-
tal sempre que o cabo fbr comprimi-
do, tampa essa que se constitue na
porção provida de pêlos, e formando,
as\ tampas' e o cabo, a escóva denti-
fricia para uso comum.
• 29 — "Novo modelo de escova den-

'fricia ; caracterizado de acanto com
o Ponto 1, e ainda -pelo fato de ser
necessário ,retirar a porção peluda, da
escova (que atua„ ,  tampa do
conjunto) para que o creme seja ex-
compressão de siem ” paredes, ebre
pelido do tubo, mediante pequena
da pêlos da escova e atarrachando-se
esta tampa, no cabo, a escola estaá-
pronta para uso.

/
39 —."Novo modelo de escola denti-frício.", caracterizado de acbrdo com

O 'ponto 2 e ainda como o substancial-
mente descrito -no relatório e ilustra-
do nos desenhos que o acompanham.

,

MIMO N. 133.555

19 De " outubro de 1961

Itequerente: Vivaldino. Mendes. de
Oliveira. — Rio .Grande do Sul.'
• Invenção: "Silo de Madetuí" —

Modal° de Utilidade.
'19) Silo de madeira, caracterizado

ear uma estrutura 'retangular cora o
fundo em fôrma de planos inclinados
dispostos em ângulos diedros adjacen-
tes, com as arestas paralelas à maior
dimensão da estrutura,

29) Silo de madeira, conforme rei-
vindicação .1, caraeterizado por cor-
reias tran.spartacreras dispostas sob
as arestas mais abaixo do fundo.

3 — Silo de madeira, conforme rei-
vinclica,:ão 1. caracterizado por ter, d
diea'osta na parte _superior da estru-

tura, seb o telhado, as mangueiras
cout..a -.mas,orovIdas de alpap5es
parte central, um conduto de eleya-
ção dq ,cereal.

4 Silo de madeira, caracterizado
por ser, no seu conjunto como des-
crito, reivindicado e ilustrado nos ide-
senhos. anexos.

Te.RMO N9 133.65Í

De" 24 de outubro de i961
-	 -•

Requerente: The Chemstrand .C-pre
poration, Decatur Estado de Capa- •
ma, Estados Unidos . da' Amerloaado
Norte:

Pontos caaacteristicos de "Processo -
para 'a recupeeação de cobre e vaná- a
cilo de correntes aquosas por permuta
de- leia" (Privilégio deinveneão) - - •

19 — Processo para a remoção e,
recuperação de vanádio, na forrnaa-
tiCnica,. de uma solução aquosa, Ca.._
racterlzaclo pelo fato de se levar urna.
solução aquosa, contendo- vanádio na a
forma tcntiónica e tendo um 'pH de, -• - -
no máximo, 1,8 em contato de reação'.
com uma resina permutadora de eça-
tieemiteo, consistindo -da forma ladro- a
genada de um polineeriz,ato hiciro-ena_
solúvel, resistente á oxidação, para
efetuar a remoção dos bus ee varra-
dila, deslocando o hidroaatici dispo-. -
nivel do dito polimerizato com os coa
tiónios de vanadio, para separar a
solução: . aquosa, assim - 'tratada, - • do ,
dito polirnerizato e, depois disso,- eluir

lim
os ercautiabtonio.s	 vanldio co dito 130••

	

29 — Processo, de aceira° com O	 •
ponto 1, caracterizado pelo fato dó •
polimerieato ser um composto poli- a

	

sulfonado ligado tramar	 •
versalmente a um cmposto
arnica.

39 Processo para a remoção e
recuperação de vanádio, na forma caa
tienica, de urna solução aquosa, con-
tendo cerca cte 0,05 a 1,5%, Por Peso,
cio vanádio como o metavanadato, ca-,
racterizado pelo fato de se ajustar o
PH da dita solução aquosa até ene
índice de, no máximo, 1,8. para' aa-
rantir que o vanádio esteja presente,
na forma de'lona de vanadila, de-
pois, se levar a dita solução aquosa .
em contata de reação com urna re-
sina perroutadora de catlenio, consid-,
tindo da' forma hidrogentido, de um
nolirnerizato	 resisten-
te à oxidação de 'uru composto poli . '
vinil-ari1lco sulfonado ligado tro.nsver-•'
aalmente a una composto divinil-ga.
'leo, para efetuar a remoção dos rores
de tatnodi/a, deslocando-se o hitint.
atnio disncnivel do dito polimerizato .
com os ditos. lona de vanadila, par
separar -a solução aquosa, assim tr
toda, do dito polimerizato e, depois
Mito, aluir os lona do. vanadfla
dito polimerizato com 'uma solução de
ácido mineral forte.

49 — Processo para a remoção be "
recuperação de vanádio, na forma ca-	 ame,
tiónicaa de uma solução aquosa, con...
tendo cerca de 0,05 a 1,5%, Por Pko,
de , vanádio como Inetava,nadato de
amônio, caracterizado pelo fato de se
ajustar o 1I da dita solução aquosa
até - um índice .de.— 0,3 a ta; para
garantir que ó vanaello esteja pre-
sente na forma de lona de vanad0a,.-
denota, a uma temperatura. de 5390.
a 9990.. se levar a dita solução aeuo-d'
sa em contato de reação coar infielresina permutadora de catiColo.
sistindo da forma hidrocenada de urn.
nolimerizato hidro-Insolúvel, realaterrmte a oxidação de um composto pc/t.
vinil-arilico sulfonado. ligado Canil-
versalmente, a uni composto divin
erilico, para efetuar a remopftofons de vanadila, deslocando-se o k -nrogenio disponivel da dito poltrartfealto com os dit4S: fone de vanadif
nana :reparar 'a solução ariuosa.

.. o dito no. limerinato e. deo
Isso. "elixir oc tons do merina, 4ti!to nolfmerizato com tuna solução 4.e)cido mineral forte.
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59 — Processo par aa remoção e
Tecuperação de vanadio, na forma ca-
tiónicaa de uma solução aquosa, con-
tendo cêrca de 0,05 a 1,5%, por pêao,

> de vanádio como um metavanadato de
..nônio, caracterizado pelo fato de se

a ajusta o pH da dita soluça() aquosa
taaté um índice de -0,3 a 1,8, para ga-

rantir que o vanaclio esteja presente
na forma de tons de vanadila, depois,

•a uma temperatura de 339C, a 909C,
.levar a dita solução aquosa em con-
tato de reação com uma resina per-

°mutadora de catiônia, consistindo da
formar hidrogenada de ponostireno

• Sulfonado, ligado transversalmente, em
."'uma proporção de arca de 8 a 16%,
baseado no peso da resina com divi-
nilbenzeno, para efetuar a remoção
dos íons de vana,dila, deslocando-se o
hidrogênio disponível do dito polime-
rizato com os ditos íons de vanadila,
para separar a solução aquosa, assim
tratada, do dito polimerizato e, depois
disso, aluir os tons de vanadila do
dito polimerizato com uma solução de

'ácido mineral forte.
69 — Processo, de acôrdo com o

•ponto 5, caracterizado pelo fato do
, ácido mineral forte ser o, ácido ni-

trico.	 .
.i '79 — Processo para a remoção e
) recuperação de catalisadores mistos de
_cobre-vanadio do liquido aquoso, obti-
.. .do na cristalização e saparação de
aiacido aclipico, fabricado por oxidação
;do ácido nítrico de ciclohezanol e ci-
clohexanoria, n - apresença dos ditos

• catalisadores, caracterizado pelo fato
...de se levar o dito liquido aquoso em
a contato de reação com uma resina
a nermutadora de catiônio, consistinao

da forma hidrogenada de um polime-
arizato hidro-insoltivel, resistente à oxi-

dação, de um composto polivinil-ari-
lico sulfonado ligado transversalmente
com um composto divinil-arílico em
um pH de, no maximci, 1,8, para efe-
tuar a remoção do cobre, na forma

- de tons cúpricos, e o vanadio, na
aorma de • tons de vanadila separar o
liquido aquoso do dito politnerizato e,

a depois disso, aluir os íons cúprico e.
; de vanadila do dito polimerizato.
! 89 — Processo para a remoção e
a recuperação de catalisadores mistos
a de cobre-vanadio do liquido aquoso,
,aobtido na cristalização e separação de
,ácido adipico, fabricado por oxidação
. de ácido nítrico de ciclohexanol e:
ciclohexanona, na presença dos ditos
catalizadorea, caracterizado pelo fato
de se .levar o dito liquido aquoso em
contato de reação com uma-
permutadora de catibnio, cons istindo
da forma hidrogenada de- um polime-
riza.to hidro-insolúvel, resistente á
oxidação, de um composto ponvinil-
arilico sulfonado, ligado transversal-

-mente a um composto divinil-arílico
em um pH de, no máximo, 1,8, para
efetuar a remoção do cobre, na forma
de íons cúpricos, .e ó vanadio, na

!, forma de íons de vanadila. deslocando
o hidrogênio disponível do dito poli-

, merizato com os ditos 'tons de vana-
' dna e cúpricos. contendo o dito li-
quido aquoso cêrca de 0,05 a 1,5%,

. por pês0, de vanádio como o metaVa-
nadato de amônio, cêrca 0.16 a 5,0%,

\-",le por peso, de cobre e até 20%, por peso,
',de ácido nítrico, para separar o liqui-
3; cl° armoso eia dito polimerieato e, de-

pois disso, aluir os íons cúpricos e de
,- vanadila do dito polimerizato com
.,- UM q. • solucão de ácidos mineral forte.

99 — Processo, de acôrdo com .o
a ponto 8, caraterizado pelo fato da
a. temperatura, na qual o dito líquido

.aquoso entra em contato atina o dito
z polimerizato, ser de cérea de 33°C.
-a 909C.
( 109 a- Processo. de acôrdo com o
- ponto -9, caracterizado pelo fato - do
Aicido mineral forte ser o ácido ui-
talco.

, 119 — Processo para a re moção e
_recuperação de catalisadores miatos de

bre-vanádia do líquido aquosa obti-íi
na cristalização e separação de

- do adipico fabricado pela oxidação
ácido nítrico de clelohexanol e ai-

aclohaxanona, na preaença dos ditos
• . Catalisadoras, caraeterizado pelo fato

de se levar o dito liquido aquoso, a
uma temperatura de 33 9C. a 909C.,
em contato de reação com uma resi-
na permutadora de cationio, consis-
tindo 'da forma hicirogenada de po-
liostireno sulfonado, ligado tranzver-
salmente, em uma proporçao de 8 a
16% baseado no peso da resina com
divinilbenzr ao, era um PH de -0,3 a
1,8, para eiatuar a remoção do cobre,
na forma de íons cúpricos e o varia--
tilo, na forma de tons de vanadila,
deslocando-se o hidrogênio disponível
do dito polirnerizato com os ditos
tons cúpricos e de vanadila, contendo
o dito liquido aquoso cêrca de 0,5 a
1,5%, por pêso, de vsnádio como
metavanadato de amônio e cêrca de
0,16 a 5,0%. por pêso, de cobre e até
20%, por pêso, de ácido nítrico, pára
separar o líquido a quoso cio dito poli-
merizato e, depois disso, aluir os íons
cúpricos e de ~adila do dito poli-
rnerizato com uma solução de ácido
mineral forte.
• 129 — Processo, de actirdo com o

ponto ,11, caracterizado pelo fato do
ácido mineral forte ser o ácido in-
trico.

139 — Processo para a recuperação
de cobre e vanadio de correntes aquo-
sas por permuta de íon, conduzido
substancialmente, como descrito e
especificado acima.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
art. 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do correspon-
dente pedido. depositado na Renarti-
ção de Patentes dos Estados Unidos
da América do Norte, em 24 de outu-
bro de 1960, sob o n9 64.549.

TÉRMO N9 133.887

Depositada em 3 de novembro de 1961

Requerente: Clineu Lacorte Tomás
(São Paulo).

Pontos característicos de: "Originaldisposição na ornamentação de caixas
acontlicionadoras de frascos de perfu-
mes, chocolates, presentes, brindes e
outros". — Privilegio de Invenção.

19) "Original disposição na orna-mentação de caixas acondicionadoras
de frascos de per 'untes, chocolates,
presents, brindes e outros", caracte-
riza-se pelo fato de nas extremidades
das caixas, cuja pareci é formada de

de plástico, praticar-se, a
quente, urna virola (1), compondo
como que um rebordo, a qual é oca
internamente, e no interior desta vi-
rola vai introduzido, por meio manual
ou outro processo, uni ou mais cordões
(I tecido, plásticos' papel, tricilho ou
outro material colorido ou não, com
tinta fosforescente ou não.

29) "Original disposição na orna-
mentaçclo de caixas aconclicionacloras
de frascos de perfumes, chocolates,
presentes, brindes e outros", de acCrdo
com oponho 1 9, e em que caracteriza-se
por ter outra variante, em que nas
adjacências das extremidades da pa-
rede da caixa de materialp lástico,
aplica-se uma demão de pintura, por
processo manual ou por impressão,
formando faixa (3) na tonalidade de-
sejada (também fluorescente ou não),
sendo que, a seguir, executa-se a
quente a virola (1), a qual se nvolve
sôbre a zona pintada.

39) "Original disposição na orna-
mentaçdo de caixas acondicionadoras
de frascos de perfumes, chocolates,
presentes, brindes e outros", de acôrdo
man os pontos anteriores, caracteri-
za-se , pelof atod e as disposições
reivindicadas nos itens anteriores,
aplicar-se •também nos bordos- das
tampas das caixas.

49) "Original disposição na orna-
mentação de caixas acondicionadoras
de fscos de perfumes, chocolates,
presentes, brindes e outros", de ackdo
com os pontos precedentes e tudo con-
forme substancialmente descrito, rei-
vindicado e pelos desenhos anexos.

INUMO N9 140.1t9

21 de maio de 1981

Requerente: Ciarei Batista dos Reis
— São Paulo.

Titulo: Aperfeiçoamentos em bobi-
nas eletrônicas. — Modêlo de 'Utili-
dade.

1. "Aperfeiçoamento em bobinas
eletrônicas"

'
 constituído por usuais

bobinas dotadas de caneca ou blin-
dagem metálica, tubo central de papel,
ou fibra de enrolamento de fios e ca-
racterizada peol fato da base ca-
beçote serem injetados em plástico
adequado e conveniente com o feitio
usual, tendo porém, fazendo corpo
único como mesmo, projeção centrada,
saliente ligeiramente nas duas faces
do cabeçote ou base, e possuidora de
rôsca de regulagem do "trimmer"
acoplado ao núcleo de ferrite.

2. "Aperfeiçoamento em bobinas
eletrônicas", acorde com o ponto an-
terior, tudo como substancialmente
reivindicado, descrito ei lustrado nos
desenhos anexos.

TERMO N9 140.474

28 de junho de 1962

Lee Itubber 84 Tire Corporation —
Estados Unidos da América.

Titulo: "Um processo para fabricar
e precondicionar uma mangueira hi-
dráulica reforçada com uma trança
de fio". — Privilégio de invenção. 	 ,

1. Um processo para fabricar e
precondicionar uma mangueira hi-
dráulica reforçada com urna trança
de fio, caracterizado pelo fato de com-
preender a colocação de um tubo de
borracha sintética num mandril do-
tadod de um membro inflado, coloca-
ção de unia trança tubular de fio de
aço de alta resistência à tração sôbre
êle, colocação de uma trança de anco-
ragem têxtil tubular sôbre a dita
trança de fio tubular e colocação de
uma capa tubular de borracha sinté-
tica sôbre a dita trança de ancoragem
têxtil, sujeição do conjunto resultante
ao calor para vulcanizar a Eorracha
sintética, remoção de mangueira de
borracha vulcanizada para fora do
mandril, conexão das extremidades da
mangueira a um fonte de pressão de
ar e instantaneamente dirigindo pres-
são de ar dentro da dita mangueira
sob uma pressão igual a aproximada-
mente 90% da pressão de explosão mí-
nima da mangueira e desligamento da
dita mangueira da dita fonte de pres-
são de ar.

TERMO N9 155.394

13 de dezembro de 1963

Requerente: Companhia Comercial e
Industrial "Katra" — São Paulo.

Título: Nova embalagem para líqui-
dos de polir assoalhas ou outros. —
Privilégio de Invenção.

1. Nova embalagem para líquidos
de polir assoalhos ou outros, caracte-
rizada por compreender um bloco de
espuma de plástico ou similar, de
formato retangular, bloco êste aplicado
em um alojamento de pequena altura,
previsto na face inferior de um depó-
sito prismático retangular, ou outro
formato adequado, perfuravel através
de dita face, para que o líquido atra-
vés dos orifícios produzidos aflore por
gravidade e- capilaridade, embebendo
todo o corpo esponjoso, que ficará em
condições de ser aplicado, com o ma-
nêjo por meio de uni conjunto de cinta
com orelhas para fixação de um cabo,
que acompanham a embalagem como
complemento.

2. Nova embalagem para líquidos
de polir assoalhos o uoutros, como
reivindicado em 1, substancialmente

I como descrito e ilustrado nos desenhos
I anexos.

TER.M0 N9 118.8,4

De 18 de setembro de 1908

R.eqaerente: atamicarbori N.V.
firma industrial e comercial holan-
desa.

Pontos caracteriaticos de: Processo
de preparaçeto de um ali a-aminolac-
tema — (Privilégio de invenção).

19) Processo para a preparação de
alfa-arninolactanaa, caratcerizado pelo
fato de se reduzir um alfa-mitrome-
toma com hidrogênio.

29) Processo, cie acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de se
reduzir o nitrolactarna, enquanto dis-
perso num liquido inerte, sob pres-
são super-atmosférica e na presença
de um catalizador de hidrogenação.

39) . Processo, de acbrdo com os
.pontos 1 ou 2, caracterizado pelo fa-
to de se reduzir o nitrolactatua, en-
quanto disperso era água e ou em
álcool hlaro-miscivel.

49) Processo para a preparação de
alfa-aminolactamas, substancialmente
corno descrito em qualquer uni dos
exemplos acima.

Finalmente, a depositante reivin-
dita, de acôrdo com a Convenção
Internacional e de conformidade com
o art. 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na, Re-
partição de Patentes da Holanda, em
15 • de outubro de 1958, sob o nú-
mero 232.315.

— Um total de 4 pontos.

TERMO NO 119.438

De 13 de maio de 196b

Requerente: Cooperativa Vinícola
Caxiense Ltda. — Rio Grande da
Sul.

Titulo: Aperfeiçoamentos em em-
palhados para garrafões — Privilegia
de invenção.

1 9) Aperfeiçoamentos em empalha-
dos para garrafões caracterizados por
ser tecido um, cêsto entre uma plu-
ralidade de varas implantadas equi-
distantemente em uma base circular
de madeira, sendo a tecitura central
limitada em baixo e em cirna por
ti mentrançado de vime de côr di-
ferente.	 '•

29) Aperfeiçoamentos em empalha-
dos para garrafões de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por um escuda
de vime entrançado de formato côn-
cavo-conexo que cobre a bbca do re-
ferido casto.

TERMO N9 121.014

Ernesto Ragiotti e Raul Mazu-
chelli.

São Paulo (Capital).
P.I., para: Aperfeiçoamento

.maquina de brunir cereais.
Em resumo, reivindica para o pre-

sente pedido os seguintes pontos ca-
racterísticos:

I — Aperfeiçoamento em máquina
de brunir cereais, formado de usa
tambor com fundo esférico móvel,
feito de ferro ou outro material re-
sistente. porém caracterizado por ter
Internamente um eixo com aletas eia
espiral na ponta livre, as quais. mo-
vimentam, girando, os grãos do ce-
real, dando-lhes polimento por força
do atrito.

II — Tudo como descrito no pre-
sente memorial e ilustrado no dese-
nho anexo.

. ,	 •	 ë *t	 •



-
4-metil-piperazina, caracterizada pelo
fato de a ração coisa; suficiente do
dito composto para 7.ii-neceder doses
de 0,5 a 8 mg. por kilograma de peso
do corpo do animal, por dia, na ração
an'mal.

Reivindica-se, de aceito com a Con-
venção Internacional e o Art. 21' do
Art. 21 do Código da Propriedade In- .
dustrial, a prioridade do pedido Cor-
respondente depositado ria Reparti-
ção de Patentes dos Estados Unidos da
América, exn 19 de agesto de 1959, sob
ri' 834.671.

TERMO: 122.178

De 23 de. agento de 1960

•. •	 ,
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,	 TIMM° N9 121,187..	 '	 • Reivindica-se,-- de acôrdo com a
Convenção Internacional e nos tera

De 13 de -julho de 1900.	 mos do Código da. Propriedade in-
dustrial,. a prioridade do spedidos

F. iloliumnra—` I Roche .4 , Cie.
Sociéte etnoneme. .	 -

tr. 11°11:mann — La Roche & Co.
Aktiengesellsenaft) — (Suíça). • •

'• Titulo: . 'Processa para a es ta/e/em-
Ou) de vitamina' A — (Privilegio de

. Invenção)	 -
e 19) 3rocesso pata a' estamhzação
e - de vitamina A, caracteeizado pelo fa-

to de que se transforma a vitamina
„ A, ou um de seus , derivados, em seu
• éster com o, Ácido Pena:Sie° mono ou

disubstitutdo por agrupamentos ami-
no eventualmente alcoiladas ou. adi
lados.

29) Processo segundo a reivindica-
. çao 1, caracterizado pelo fato de que

se estexifica a vitamina O, ou um-
agrupamento amino eventualmente
alc-oilados uu acuados, ou por agrue
de seus derivados, com o ácido leen-
veie° mono ou 'disubstituiclo por
parnentos tra.nsforznávels no argetma-
•mento amino, ou com uni derivado
.reacional deste ácido, de que se trans-
forma e magruparnentos amino

, eub.etituintes eventualmente presentes
e de que, se se deseja, se acila os
agrupamentos amino livres eventual-
mente presentes.

• • 39) Processo segundo a reivindica-
ção 2, caracterizado pelo fato de que
se esterifica a vitardina A com o
ácido zenzoico substatuldo por uni ou
dois agrupamentos nitro, ou com une

• derivado funcional deste ácido e dc
que se transforma por redução o és-
ter nitro-benzoico obtido no éster
amino-beozeico correspondente.

49) Processo segundo a rervindice
ção 3, caracterizado pelo fato de que

- se utiliza como agente da esterifica-
', ção um halogeneto de ácido nitro-
- benzteco e de que se hidrogena ca-

• taliticamente o • .éster nitro-benzoico
obtido desta maneira..
• 59) Processo segundo as reivindica-
ções 3 e 4. -caracterizado •pelo -lato
de que se utiliza como agente de es-
terificação um halogeneto de . p-nitro-
benzoilo, de ne=nitro-benzoflo, de
3,5 '-dinitro-benzoilo ou de p-dimetila:
mino-benzono.
. 69) 'Processo segundo a reivindica-
ção 1. caracterizado pelo fato de que
se transesterifica um éster carboxi-
leo inferior de vitamina A por tra-
tamento com o. éster de um álcool
Inferior com o ácido benzeico subs-
tituído por um ou dois ' , agrupamen-
tos amino eventualmente aicotlados
mu adiados, ou , por agrupamentos
transformáveis no agrupamento mi-
no, de que •se transforma ou frubs-
tituintes eventualmente presentes em

• agrupamentos amino e de que, se se
deseja, se acila os agrupamentos
amino livres eventualmente meneie-,tes.	 •

79) Processo segundo a reivindica-
ção 6, caracterizado pelo fato de que
a .transesterificação é efetuada na
presença de um catalisador ademiado,
tal como um hidróxido ou alcoolato

•aleenno-metálico.
. 8e) Processo segundo as rehendlea-
cões 6 e 7. caracterizado pela fato
de que se elimina de maneira con-
tinua o estes formado tomo produto
secundário entre o álcool inferior e
o ácido cabanilico inferior.

99) Processo segundo as reivin-
•dicações 6 a 8, caractcrizre la pele
fato de que se utiliza para a tran-
sesterificação o estes de um álceol
'Inferior com o ácido penara-hen-
a:51c°. menitro-benzóico, -2.5-dinitre-
benzõlcoe p-amino-benzóico, m-ami-
no-benztelco. o-amino-benzoien,
3,5-diaminci-eenzalco, p-metiaimino-
benzi:51c°, p-dimeeeamino-benzeico ou
p-acetamino-benpoico.

10) Processe para a estaeilieseão
IP. vitamina A da meneira, descrita

ElC;11174, em particular nos exemploé.

correspondentes depositados sob o nú-
mero 76.178, em 24 de julho de 1959;•
sob o 'número 78.224, em 15 de se-
tembro de 1959, sob o -namero 78.558,
em 23 de setembro de 1959 e sob o
número 81.152, em 27 de novembro
de loss, na Suíça.

• TERMO Ne 121.288

Em' 15 de julho de 1960

Requerente: Ciba Société Anonyme
(em alemão Ciba Aktiengessenchft —
Suíça.

Titulo: Processo para a prepararão
de uma solução injetável — Privi-
légio de "Invenção. 	 -

1 — Processo para a preparação-de
uma solução aquosa, injetável de um
alcaloide sedativo da série . de Rau-
wolfia, caracterizado pelo fato de se
empregar, como um agente estabili-
zante e promotor da solução,. lima
amida N — substituide ou uma com-
binação de taisamidas N-e-substitutrlas
e um ácido não tóxico, tendo em PXa
de cêrca de 3 a cerca de 5, 3, se de-
selado. um glicol não-tóxico, mono ou
polimerico. • ' 	 •	 .

2 — Processo, conforme especificado
no ponto I, caracterizado pelo fato
de se empregar reserpina, como o ai-
cabide ea série' de Reunida. .
• 3 — Processo, conforme especificado

nos pontos 1, 2, caracterieado pelo fato
de se em pregar reserPina, como o al-
calóide da série de R:uns-oleia. numa
proporeão escalando de .cerca cie . 1 a
eerca de 10 mg por mihlitro de so-
lução. •

4 — Processo, conforme especifica-
do nos pontos 1 2, caracterizado pelo
fato de se' emprecar reserpina, como
o alcalóide da série de Rauwolfla
numa proporção escalando de cerca de
5 mg por mililitro de solução.

5 — Processo, conforme especificada
nos pontos 1-2, caracterizado peto
fato de se eihpreaar reeerpina,
o alcalóide da série de ~otite,
numa proporcão de 25 mg por mili-
litro- de solue.ãe.

6 Processo. conforme especifica-
do nos Pontos 1-5, caracterizado pelo
fato de se empregar as ~ides N-
substituidas numa proporção escalan-
do de cêrea de 5 a cérea de 30%
solução.	 • •

7 — Processo. confdrree espeeifice-
do nos 1-5, caracterizado pelo fato de
se empregar as emitias N—substitel-
des numa proporceo cera/ando de cér-
ea de 10 a cerca de 20% da. solução.

8 — Processo, conforme especificade
nos pontos 1-5, caracterizado pelo fato
de se empregar as metidas N—sebea-
tuidas numa proporção de 10% ria
solução..

9 — Processo, conforme especifica-
do nos pontos 1-8. caracterizado pelo
fato de se empreear o ácido n5o tóxi-
co numa proporção escalando de eêrca
de 0,5 a cêrca de 2% da solução..

10 — Processo, conforme especifi
cado nds pontos 1-8, caracterizado
pelo fato de se empreear te ácido n5.o
tóxico numa proporaen escalando de
cerca -de 0,5 a cêrca de 1,5%;

11 — -Processo, conforme especifica-
da nos pontos. 1-8, caracterizado pelo
fato de:se empregar o ácido neto tó-
xico - numa proporção de 1,0% da so-
lução.	 .

12 — ProCesso,- conforme esnectfi-
cado nos pontos 1-11 - caracterizado
pelo fato • de se emPreear o glicel
numaproporção esrelando de cerce
5 a Orca de 30% da solução.
• 13 — Processo. conforme eeereefee,

do nos pontos '1-11, earacterNado pelo

fato de se empregar o glicol numa
proporção escalando de cerca de 5 a
cérea de 15% da solução

14 — Processo, conforme especifi-
cado nos pontos 1-11, caracterizado
pelo fato de se empregar o giicol
numa proporção de 5% da, solução.

Prioridade: Estados Unidos da Amé-
rica, em 15 de julho de 1959, sob o
n9 827.146.

TERMO 12L562

De 28 de junho de 1965

Requerente: União Mechanica Ltda.
— Local:. Estado .de São Paulo.	 •

Privilégio de Invenção: Aperfeiçoa-
mentos em ou Relativos. a Fechaduras
de Segurança"..
' 19.) --, Aperfeiçoamentos em ou Re-
lativos a Fechaduras de Segurança"
apresentando duplo tambor disposto,
numa única peça, interligados por par-
te mediana a que corresponde, em
correspondência a maior área dos to-
pos dos citados tambores recesso, pelo
lado oposto ao qual se encontra sa-
liência atravessada par parafuso de
fixação do conjunto à caixa da fe-
chadura sendo que os tambores se
apresentam com diferentes compri-
mentos, o maior fLpresando númeromentos,' o maior fippesentando número
superior de jogos de pinos, contra-
pinos e malas ,sendo que .a tais con-
juntos excedentes correspondem orili-cies praticados em luva que envolve
midade interna, caracterizados pelo
o cilindro central maior em sua extre-
fato de ser tal luva solidária a anel
externa provido de orelha, encontran-
do-se junto ao referido anel um outro,
maes externo, fixo à peva' mencionada
central, podendo Os pinos encedentes
serem atigidos pela extrernidaee de
Cerre meis luneo, que outra usual, que
aciona simplesmente o nsiolo do tam-bor.

"Aperfeiçoamentos em ou
Relativos a Fechaduras de Segurença",
conforme reivindicação anterior, apre-
sentando a fechadura linguete usual
dotada em seu proloneatnento interno
recessos em eme se deslocam cornos
prismáticos sdlicitados pôr molas dis-
postas ao redor de pinos passantes na
espessura do citado proloneamento, fi-
cando tais prismas em posic5o de se-
rem afastados pelas orelhas Casas mie,
pelo deslocamento e -clestreverriento dos
prismas de se/lenda 1 existente numa
das bordas de aberturas existente nu-
maedes faces da caixa de fechadura,
destecem a linguete sendo que o pris-
ma disposto mats próx imo da lin-
gueta prepriamente dita se apresenta
paralelepedico e um -outro com nerfil
em "L", caracterizado pelo fato de
que êste últ ima se apresente com latee
confrontante. oinenas, cern a Passa-gem' ou novel da orelha do .anel so-
lidário à luva que circunda a extre-
midade interna do miolo de tambor
mais extenso, estando o canto interno
do prolongamneto da lingpeta
mente rebetendo ate w . hrse.do rnen -c'onndo erieme,em "L".

39) — •Atiterfeiçoarnenins
Relativos a Fechaduras de Segurtnee".
conforme reivincticeeSes 1 9 e 29, in-
clusive tudo substancielenente .cerno
descrito no relatório e ilustradonos
desenhos apensos ao persente memo-
rial.

TERMO: 121.930

De 12 de agôsto de 1965.

American Cynamid Ccunpany (Es-
tados Unidos da América).

Tituo: Ração animal anti-helmín-
tica (Preta Iny .1.

Raçãá animal anti-heludetica con-
lendo o composto 1-di-etil-carbamil-

Requerente: Maria Thereza Pacheco
Pereira, brasileira, industrial — Pontos
característicos de: "Aperfeiçoamentos
em Fechos de Correréé (Privilégio de
Invenção).

1 9. — Aperfeiçoamentos em fecheis
de correr, caracterizados pelo fato de
que a face externa da alavanca usual
do fêcho é provida de um pino des-
tinado a ser introduzido em um en-
caixe correspondente disposto na tira
portadora dos elcmentoe do fecho e
situado acima dos elementos enere-
nadores do fecho, ficando a alavanca,
no estado fixo em posiceo levantada
de encontro à citada tira.

29. Aperfeiçoamentos em fechos
de correr, como reivindicados em I,
caracterizados pelo lato de que o pino
que se projeta -da tece eeterna
alavanca tem a forma de une macho
curvo recortado do próprio material
da alavanca, sendo o sei encaixe cons-
tituído seja por um ilhós, seja por
uma alça metálica ou feita de linha.

39. — Aperfe'çoaraentoa em fechos
de 'correr, cem oreivindicados em 1,
caracterizados pelo fato de que o pino
que se projeta da face externa da ala-
vanca tem a forme do elemento macho
de em botão de nressão, sendo o seu
enenixe constituído por um elemento
fêmea de uni botão de pressão.

TERMO: 1=.781

De 12 de julb. ode 1900

Requerente: Misruel Postiglioni —
Local: Estado de São Paulo. 	 -

Modelos de Utilidade:	 Nevo Mo-
delo de Braço Suporte para Secador
de Cabelos".	 .

19) — Nevo modelo de Braço 153u.
porte Extensere/ para secador de Ca-
belos", constitufdo por coluna verti-
cal cilíndrica eu de outro feitio geo-
rhétrico conveniente, preferivelmente	 40"
metálico, podendo entretanto ser de
outro material, extensível, presa de
modo usual à parede ou tabique. do.
tada de junta angular de noventa
graus, prolongando-se por melo de
tubo telescópico ou não horizontal até
outra junta de noventa graus ou ene
"T" e caracterizado por superiormente
se conjugar 4 outra junta angular
de noventa graus ou então em eT", a
qual se prolonga horizontal e parale-
lamente, telescópicamente ou não, ao
braço inferior horizontal, subindo de-
pois verticalmente. era ánguio reto,
por maio de outra coluna vertical, ao.
tensivel ou não até o conjunto ou ca-
pacete secador, onde se prende de mo..-
do usual e convencional.

29.) — Nãvo Modelo de Braço Man
porte Extensível para Secador de Ca*
belos", acorde com o ponto preces
dente, conforme acima substancial.
mente descrito e reivindicado e devi.

anexo. flustaa
	 indo nos desenhem m
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TÊRMO N9 122.804

Jeronyrno Ricardo de Ifiattos.

São Paulo - Capital.
M.U. pára "Aperfeiçoamentos in-

troduzidos no sistema de apoios con-
tinik; para trilhos de ferrovias em
gen: .	

I	
•

Em resumor reivindico para o pre-
sente pedido de privilégio os aperfei-
çoamentos introduzidos no sittema de
apoios contínuos para trilhos de fer-
rovias em geral, para fabricação, cons-
trução e montagem,. segundo ,os prin-

. eipais itens característicos:
I - Nôvo modêlo de longarinas,

destinadas ao apoio e sustentação de
trilhos ferroviários em geral, pré 7fa-
bricados de : concreto armado . ou pro-

. tendido, vibrado ou a vácuo, ou qual-
quer processo aconselhável pela mo-
derna indústria de betoneira, as quais,
colocada paralelamente só/ire o leito

n...,41a via, recebem em seu tôpo, longi-
-udinalmente, os citados trilhos, ca-
racteribadas por. serem autônomas,
montáveis, substituindo, com as van-
tagens enumeradas, o sistema de dor-
mentes, isto é, d otransversal soto-
posto aos trilhos.

II - Caracterizado, ainda, pelo fato
. de apresentar cada unidade a figura
geométrica 'de um prisma era seu con-
Orno exterior e, em corte figurado,
um quadrilátero cujos lados medem
metros 0,30 x 0,35 x 0,37 x 0,50 apro-
ximadamente, sendo seu comprimento
variável de 3, 5 ou 10 metros.

III - Caracterizado, ainda, por ter
os seus extremos (pontas) moldadas
ornem forma de pirâmide truncada,
uma ponta, em saliente (côncava) e
outra em reentrante (convexa), for-
Mando encaixe com a viga sucessiva
a, fim de evitar tombamentos laterais.
, IV - Caracterizado, ainda, por

conterem as longarinas em Oda a sua
extensão um vasio tubular, de diâ-
metro convencional, previsto para,
entre outros fins, o lançamento de
cabos de extensão elétrica.

V - Caracterizado, ainda, por um
sistema original de "tirantes de bito-
lamento" e que consistem em longos
parafusos mantenedores -das para-
lelas, dispostos espaçadamente em
dois planos em cima e em baixo -
evitando a deformação ideal da linha.
- VI - Caracterizado, ainda, por ad-
mitir a adoção lateral de outra se-
qüência de longarinas, as quais,. li-
gadas às paralelas, suportam um ter-
ceiro trilho, conferindo, assim, duas

• bitolas à mesma linha.
• VII - Caracterizado, ainda, por
um original sistema de fixação dos
trilhos ao seu apoio, consistente eia
uma caixeta de ferro encrustada
transversalmente na face superior da
longarina à guiza de "base de fi-
xação", a qual, empolgando a cabeça
facetado, de um parafuso, sustém tudo
o dispositivo de segurança dos trilhos
ao seu apoio.

VIII - Caracterizado, ainda; por
um nôvo tipo de "clips" ou crapeau
elástico (flexível) de forma original
de curvatura dupla, permitindo maior
flexibilidade e um exato escoramento
do trilho contra os escorregamentos
laterais.
IX - Caracteribzado, finalmente,

pea faculdade de poder se aplicar
no parafuso que mantém o sistema
de fixação urna sobreporea de rosca
reversa, contrapondo-se à distorção
da porça devido aos impactos e vi-
brações produzidos pela usura da via.

-Tudo conforme descrito no presente
memorial que revoga os têrmos an-
teriores' do; depósito n9 122.804, com
prevalência ! da sua anterioridade, com
os desenhos e nomenclatura -ante-
riores, , reivindicados nos itens .I,. II,
kr, IV, V, VI,- VII, VIII e IX, que
constituem o presente pedido de pri-
vilégio de aperfeiçoamentos. •
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MIMO N9 122.809

De 16 de setembro de 1960

Chas. Plizer & C 9, Inc. (Estados
Unidos da América) .

Título: Processo de obtenção de
agentes, anti-microbianos.

(Privilégio de invenção).
19) Um processo para recuperaçção

de 6-demetil-6-desxi-tetraciclina, sob
forma de seu sal de adição sufato
ácido, de uma solução do citado com-
posto antibiótico, num alcanel inferior
ou alcoxi-alcanol inferior solvente,
caracterizado por: colocar 6-demetil-
6-doaxi-tetraciclina anfetera ou um
sal de adição de ácido dela, em con-
tato, no citado • meio solvente, com
uma quantidade, pelo menos, equi-
melar de ácido sulfúrico concentrado
para formar o sal de adição sulfato-
ácido correspondente:, cristalizar o sal
de adição sulfato-ácido de 6-demetil-
6-doexi-tetraciclina correspondente, na
solução 'alcóolica, e separar o sal de
adição sulfato-ácido cristalino, assim
obtido, da citada solução.

29) Um processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo composto
6-demetil-6-doexi-tetraciclina antibió-
tico tratado ser o cloridrato de 6-
demetil-6-leoxi-tetraciclina.

39) Um processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por preparar o
composto antibiótico 6-demetil-6-doexi
tetracielínico a partir da 6-demetil-
tetraciclina anfotera ou 6-demetil-
C1oro-tetracic1ina - .anfotera ou seus
sais de adição, por meio de hidroge-
nação catalítica no alcanel inferior ou
alcoxi-alcanel inferior solvente.

49) Uru processo, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado por cristalizar
em metanel o sal de adição sulfato
ácido de 6-demetil-6-doexi-tetraci-
ciclina.

59 ) Um processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por cristalizar
em etanel o sal de adição sulfa-ásido
de 6-demetil-6-doexi-tetraciclina.

69) Um processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por cristalizar
em ido-propanel o sal de adição sul-
fato ácido de 6-demetil-6-doexi-tetra-
ciclina.

79) Um procesã, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por cristalizar
em n-butanel o sal de adição sulfato-
ácido de 6-demetil-6-doexi-tetraci-
clina.	 ••

89 ) Um processo, de acôrdo com o
ponto. 1, Caracterizado por cristalizar
em beta-metoxi-etanel o sal de adição
sulfato ácido' de 6-demetil-6-doexi-te-
traciclina.

99) _Um processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por cristalizar
em beta-etoxi-etanel o sal de adição
sulfato ácido de 6-demetil-6-doexi-te-
traciclina.

Reivindica-se, de acôrdo corá a Con-
venção Internacional e o art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, 'a
prioridade do pedido correspondente,
depositado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América, em
30 de setembro de 1959, sob n9 842 257.

TÉRMO N9 124.183

De, 14- de novembro de 1960

Requerentk: • Hans Joachim Zmuner
Verfahrenstechnik, firma industr'al e co-
mercial alemã - Alemanha.

Pontos característicos de: «Processo
para o revestimento de tiras portadoras
coar materiais termoplásticos» (Priv'lé-
gio de invenção) .

1 9 ) Processo para a -produção e re-
vestimentos de material termoplástico
sábre tiras portadoras, por união de
uma película termoplast.ca quente com
uma tira portadora, caracterizado pe:o
fato de ser; o miu.erial plástico destina-
do ao revestimento da tira portadora, in-
troduzido entre dois rolos aquecive's,
frcionando em conjunto, que a aque-
cem. A massa quent: passa -por êstes

rolos, que são acionados a velocidades
periféricas diferentes. A película Fe for-
ma entré os dois rolos e adere ao Colo
que gira com maior velocidade periféri-
ca, transferindo-se, então, para a tira
portadora, a qual se desloca 'orno a ela
com uma velocidade coriespoad.mte
velocidade periférica do rõlo portador da
película. O produto passa, ,assim, ao
rolo destinado ao material -acabado,
quando necessário após haver passado
por um rôlo frigorifico ou por ama zona
refrigeração.

?.°) Processo de acordo com o ponto
caracterizado pelo fato de se intro-

duzir sob a forma de granulado ou de
pulverizado o material sintético destina-
do a revestir a t:ra portadora.

3°) Processo de acordo cora os pontos
ou 2, caracterizado pelo fato de se

ajustar a proporção entre as velocidades
periféricas dos rolos de maneira que o
rolo destinado a portar a película gira
a uma velocidade periférica que seja
pelo menos 10 vêzes maior do que a do
segundo rolo que com êle funciona con-
Juntmente, •

4 9 ) Processo de acordo com os pontos
I, 2 ou 3, caracterizado pelo fato de
ser, a película portadora, aquecida, pelo
menos em sua face a ser revestida.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acordo com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o art. 21
do Código de Propriedade Industrial, a
prioridade do correspondente pedido, de-
positado na Repartição de Patentes da
Alemanha, em 16 de novembro de 1959,
sob o n° E 18.509 IVa/55f.

Um total de 4 pontos.

TËRMO N9 124.290

De 18 de novembro de 1960

Requerente: Ciba Societé Anonyme
(em alemão: Ciba Aktiengesellschaff)
firma industr'al e comercial suíça, esta-
betec:da em Basiléia, Suíça.

Pontos característicos de: «Processo
para a fabricação de ftalo.cianina halo-
genadas rmstas» (Privilégio de Inven-
ção).

1°) Processo para a fabr:cação de pig-
mentos de ftalocianina halogenada, mis-
ta, caracterizado' pelo fato de se fazer

CONDOMÍNIO
INCGRRORACOES IMOBILIÁRIAS

Lei n..• 4.591, de
16 de dezembro de 1964

Divulgação n.° 935

Preço "Cr$ 120

A VENDA:

Na Guanabilra
Seção de Vendas:

At. R odri g ue s Aives, 1
Agència I: - Ministério •

da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo

Serviço de Reembolso
Postal

Em Brasília
Na Sede do D. I. N,

reag:r uma ftalocian.na com bromo ou
um agente fornecedor de bromo e um
agente fornec,edor• de cloro.	 •	 _

2°) Processo, conforme especificado
no ponto 1, caratter:zado pelo tato de
se empregar um brometo de metal alca-
nno, corno o agente fornecedor da bro-
mo.

3°) Processo, conforme especificado
nos pontos 1 ou 2, caracterizado pe,o
fato de se - efetuar a bromação eia um
solvente ou diluente.

4") Processo, conforme especificado
no ponto 3, caracterizado pelo fato de
se efetuar a reação em dna fusão de
cloreto de alumínio ou em lima fusão
de brometo de alumínio.

• .`5°) Processo, conforme especif.cado
em qualquer Um dos pontos 1 a 4, ca-
racterizado pelo 'fato do agente fornece-
dor de cloro ser perclorindana, diclore-
to de enxofre ou cloreto de sulfurila.

. 6°) Processo, con,e,rme especificado
em qualquer um dos &ritos 1 a 4, ca-
racterizado pelo fato • de se empregar,
como o agente fornecedor de cloro, uma •
fusão de cloreto de alumin:o e trióxido
de -enxofre, ácido sulfúrico, anidro ou
um composto da fórmula geral R-S02

Halogénio, na qual R representa
grupo -UH ou -0-metal ou represe.
um radical orgánica.

7°) Processo, conforme especificado
no ponto 6, caracterizado pelo fato de
se' empregar o ácido clorosulfonico, como
o composto da d.ta formula.

, 8°) Processo, conforme especificado
nos pontos 6 ou 7, caracterizado pelo
fato de se empregar, pelo menos, uma

- proporção molecular de cloreto de alu-
mia o para cada proporção molecular
de trioxido de enxofre, ácido sulfúrico
anidro- ou composto da dita fórmula..

9°) Processo, conforme especificado
'em qualquer um dos pontos 1 a 8, ca-
racterizado pelo fato de se efetuar a
cloração, a uma temperatura de, pelo
menos, 100C.

11°) Processo, conlorme especificado
em qualquer um dos pontos 4 e 6 a 10,
caracterizado pelo fato de se efetuar a
bromação e a cloração na Mesma fusão
de cloreto de alumínio.

1') Processo, conforme especificado
em qualquer um dos pontos 1 . a 11, ca-
racterizado pelo fato de se tratar a fta-
loçianina, primeiro, com o agente de
bromação e, subseqüentemente, com o
agente de cloração.

13°) Processo, conforme especificado
em qualquer um dos pontos 1 a 12, ca-
racterizado pelo fato de se empregar
uma ftaiocianina metalífera ou livre de
metal.

14°) Processo, conforme especificado
no ponto 13, caracterizado pelo fato de
se empregar uma cupro-ftalodaniaa.

15°) Processo, conforme especificado
nos pontos 13 ou 14, caracterizado pelo -
fato de se efetuar a reação, de maneira
tal que a ftalocianina obtida contém,
pelo menos, 10 átomos de halogénio.

169 ) Processo para a fabricação de
um pigmento de ftalocianina halogenada,
mista, conduzido substancialmente, coa-
'forme descrito 'em qiialquer 'um dos
exemplos 'acima.

Finalmente, a depositante reivindica de
acõrdo com a Convenção Internacional
e de conformidade com o art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do correspondente pedido de-
positado na Repartição de Patentes de
Suíça, em 20 de novembro de 1959 sob
O n° 80.840.

Um total de 16 pontos,
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SOCIEDADE DE GINASTICA
PORTO ALEGRE 1867

800IPA

Classe, 33
Titulo de estabelecimento

Termo n.° 689.905, de 27-4-65
Metal — Metalúrgica e Engenharia

Técnica Associada Ltda.

São Paulo

Termo n.° 689,,907, de 247-4-55
Volante CluSe do EtEa3i

' 10 Nulo

Classe 33
Sinal de propaganda

Termo n.9 689.908, de 27.4-63
Volante Clube do Brasil

São Paulo
METALURGIA :E E GENHANI.n

IICNIC4 , AILSOCI ADA. 1. DA",

INDUSTRIA 8RAS11.EIRA
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Termos ns. 689.900 e 689.901, de
27-4-65

Confeitaria Manon Ouvidor Ltda.
Gu2r.abara

•

MANON
C lasse 41

Paes, doces, biscoitos, sorvetes e
salgadinhos

Classe 41
eadarla, conleitaria e restaurante

Termo n.° 689.902, de 27-2-65
Confeitaria Manon Ouvidor Ltda.

Guanabara

t464S1)

4>IPS

_69

0691.	 *

Classe 41
Padaria, confeitaria e restaurante

Termo n.9 689.903, de 27-4-65
VVadyclor Indústria e Comércio de

Plásticos Ltda.
São Paulo

JADYCLOA
Indastria Brasileira

Classe 28
Para distinguir: Artefatos de material
plástico e de nylon: Recipientes fabri-
cada de material plástico. revestimen-
tos confeccionados de substâncias ani-
mais e vegetais: Argolas, açucareiros.
armações para óculos, bules, bandejas.
bases para telefones, baldes, bacias- bol-
sas, caixas. çarteiras. chapas, cabos
para ferramentas e utensílios. cruzetas,
caixas para acondicionamento de ali-
mentos, caixas de material plastico para
baterias, coadores, copos, canecas- co-
lheres, conchas, cestas para pão. cesti-
nhas, capes para álbuns e paia livros,
cálices, cestos, castiçais para velas,
adias para guarda de objetos. cartu-
chos. coadores para chã descanso para
pratosm copos e copintios de plásticos

pary sorvetes, caixinhas de plástico
ara sohvetes, colherinhas. pasinhas,
garfinhos de plástico para sorvetes, for-
minhas de plástico para sorvetes, discos.
embreagens de material plástico. emba-
lagens de material pistico para sorve-
tes, estojos para objetos. espumas de
n+don, esteiras. enfeites para automó-
veis, tnr.ssas antl-ruidos. escoadores de
pratos, funis, formas para doces, fitas
Isolantes, filmes, fios de celulose, fechos
pata bolsas, facas, guarnições, guarni-
ções para chupetas e enamàdeirás. guar.
anões para porta-blocos, guarnições
para ilquldificadores e para batedeiras
de trutas e legumes, guarnições de ma-
terial plastico para utensillos e objeto',
guarnições para bolsas, garfos, galerias
para cortinas, barros, laminados. plás-
ticos, lancheiras. mantegueiras. malas,
3111161a. prendedores de roupas, puxado-
res de móveis, pires, pratos, palitei.
ros, pás de cosinha, pedras pomes arti-
gos, protetores par adocumento.t. pis
xadores de água para uso doméstico,
porti-copos, porta-niquela. porta-uotas
porta-documentos- placas, rebites rodi-
nhas recipientes suportes supores para
guardanapos. saleiros. tubos, tigelas,
tubos para ampolas. tubos para seria
gas, travessas, tipos de material plás-
tico, sacolas, sacos. squinhos, vasilha-
mes para acondicionamento, vasos,
caras, colas a frio e colas não incluidas
.em outras classes, para borracha. para
:ortumes. para marcineiros. para aapa-
.eiros. par:, vidros, pasta adesiva para
correias, pastas e pedras paro afiar
rebolos, af'esivos para tacos. adesivos
para ladrilhos e adesivos para azulejos,
anéis, carretéis. para tecelagem e suar-
oições de material plástico ara !Mús.

trio geral de lasticos

Termo n. 9 689.904, de 27-4-65
Teondore Angelos Rigopou'os e Jean

Loukas Mylonas
São P. -tio

VIAGEM AO MUNDS
Indústria Breei 1 eira.

• ,.;lasse 36
Para distinguir: Artigos de vestuár!oe
e roupas feitas em geral: kgasalhoa.
aventais, alparcatas. anáguas. blusas
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças, casaçâo. coletes, capas, chales
cachecols, calçados. chapéus, cintos
cintas, combinações, carpinhos. calça+
de senhoras e de crianças, calções. cal-
cais. camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros.
saias, casacos, chinelos, doeninós, achar-
pee, fantasias, fardas para militares, co.
le¡aais, fraldas, galochas, gravatas. gor-
ros. logos de lingerie. jaquetas, inala.
luvas, ligas, lenços, mantds, meias.1
tnaiõs, mantas, mandrião, alarmas. pai
[afifa, palas. penhoer, pulover,
peugaa. poneaes. - polainas. Mama* Pu-
nho& perneiras, quimonos, regalos.'
robe de ,chambre, roupa°, sobretudos.'
auspensários. saldas de banho, sandálias.
meteres, shorts. sungas. atolas ou aluam
tule, toucas. turbantes. ternos. uni-1

formes e vestidos

V. C. B.
ao Paulo-Capital

Classe 33
Insígnia de comércio

Termos as. 689.909 a 689.911, tte
27-4-65

Mobilinea S. A. Indústria e Cornérolo
de Móveis
São Paulo

Classe 16
Para distinguir: Materiais paar construi
ções e decorações: Argamassas. argila,
areia, azulejos, batentes, balaustres. blo.
cos de cimnto, blocos para pavimenta-
ção. calhas, cimento, cal. cré. chapa,
isolantes. caibros, caixilhos; colunas;
chapas para coberturas, caixas dágua,
caixas de descarga para etixos. edifiCa-
çbes premoldadas. estuque, emulsão de
base asfáltico. estacas. esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, !ame.
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de função, lages. lageotas; material iscr
imite contra frio e calor, inatillras, mas-
sas para révestimet tos de paredes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal. hidráulica. pedra'
Pulha produts betuminosos. Impermea-
bilizantes líquidos ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
vimentaçâo, peças ornamentais de d-
mento ou gesso para tetos e paredes,
papel para forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções, par-
gostas. portas, r3rtties, pisos. soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, tal:1'
oues de cimento. vigas, vigamentos g

sereis

Classe• 28
Para distinguir: Artefatos de material
plástico e de nylont Recipientes fabil.
cados de material plástico, revestimen.
tos confeccionados de substancias ali.
mais e vegetais: Argolas, açucareiro",
armações para óculos, bules. bandejas,

(..#41: SP 5
Aço cai bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos. aço fundido, aço

parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado. bronze • de
manganês, bronze em pó. bronze em
barra, etn fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado- cimento me-
tálico, cobaltu bruto ou parcialmente
parcialmente trabalhado, ferro em bruto,
em barra, ferro ni.triganês. ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado. gusa temperado. gusa. maleável,
1.5ininas de metal, lata em falha. latão
em falha, latão em chapas, latão em
vergalhões, liga metálica. limarias.
magnésio, manganês, metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados. me-
tais em massa, metais estampados,
metais para solda, niquel. ouro, zinco

corrugado e zinco liso ettl fõlhas

Termo n.° 689.906, de 27-4-65

Sociedade de Ginástca Pôrto Alegre,
1867

Rio Grande do Sul

MOBILINEK
indUstria BrasileiFsa



Tênmo n.° 689.916, de 27-4-65
Cooperativa Habitacional de Mato

• Grosso Ltda.	 -
Mato Grosso

o

;	 Classe 33
Insígnia de comércio

01.1.1~11. WW".""wa
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MfloWINIKO,
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	 .
Classe 6

ara cbtsinguir motores e suas partesa
tegrantes: Alternadores, blocos, bie-

/as, câmbio, Z cabeçotes, cruzetas. cilin-aaa
Çvs, compressores, cubos de placas de

IIP.LIMOTOR
• rdástria'Ératileira..

.._
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lamas para teléones, baldes, bacias, boi
sai, caixas, carteiras chapas. cabo.
para ferrzunentas c utensílios. cruzetas.
caixas para acondicionamento de ali
mentos, caixas de material plástico para
baterias, coadores, coos, canecas, co
Iberas; conchas, cestas para paca cedi
ahaa capas para álbuns e para livros
cálices, cestos, castiçais para velas
caixas para guarda de objetos.. crtu-
chos, coadores para chá, descanso para
pastos, copos e copinhos de plastocc
para sorvetea, caixinhas de pituaco
para sorvetes, çolherinhas, pasinhas
garfinhos de plástico para sorvara, ta--
minhas de phistico•para sorvetes. discos
embreagens de material plástico caiba-
lagena de material plástico para sorve-
tes estojos para objetos, espumas ale
nylon, esteiras, enfeites para automó-
veis, massas antaruldos, ezzoadoees de
pratos, funis, formas para doces, iltas
Isolantes, filmes, fios de celulose, fechos
para bolsas, facas, guarnições, guarni.
ções para chupetas e mamadeiras. guar-
nições para porta-blocos, guarnições
para liquidificadores e para batedeiras
de frutas e legumes. guarnições de ema•
terial plástico para cteasillos e objetos

am.., guarnições para bolsas, gark*, galerias
para cortinas, larros„ laminados, plás-
ticos, lancheiras, mantegueiras, umas,
orbaóha pendedores de roupas. puxado-
res para móveis, pires, pratos, palitei
tos, pás de cosinha, pedras pomes, arti-
gos, protetoes .para documentos, pu.
xadorea de -agua para aso doméstico
porta-copos, porta-niquela, porta-notas,
porta-documentos. placas> ,ebitea, roda
nhas. recipientes. suportei suportes para
guardanapos, saleiros tu*, tigelas,
tubos para ampolas, tubas para seria.
Qtas..travessas. tipos de material piás-
ti" sacolas, sacos, saquinho*. vasilha:
ates para acondicionamento, vasos, xl-
caras, colas a frio e CO:113 nao incicklas
em outras classes, para aorradm, para
cortamea, para marcineiros. para sapa.
teiros, para vidros, pasta adesiva para
correias. pasta e pedras para afiar
rebolos, adesivo, para tacos, adesivos
para ladraras e adesivos para azulejos
n:ções de material plástico para %dama
anéis, carretéis liar tecelagem e gama

Iria geral de plásticos
Classe 34

/Capeies, cortinas e panos para assoa-
bos e paredes. Linóleos, oleados e eia

cerados. Inclusive para instalações
hospitalares

Termos as. 689.912 a 689.915, de
27-4-65

DuplimOtor — Indústria e Comércio de
Veiculas Especiais thke

São Paulo

embreagens, caiamos, eixos, geradores;
motores; macacos; mancais ara brocas,
pistões, pinhões, rolamentos, silenaosos,
volantes de' cornando e velas da "cinição

para . motores
Clasae

hnquinas e utensílios para serem usa-
dos exclusivamente na agricultura e
horticultura a saber: arados, abridores
de sulcos. adubadeiras. ancinhos me-
cãnimos e emplilhadores ocrnbinados
arrancadores mecântmos para agricu1.
tura, batedeiras para cereais. bombas
para adubar. cedadeiras. carpideiras
ceifar/os para arroz, charruas para agia,
aultura. cultivadores. debulhadores
destocadores . dezentegradores.' esmaga.
dores para a agricultura__ escarrificado-
rea enchovadeiras. facas cura maqui-
nas- agrícolas. terradeiras, gadanhe
earras para • .arado. grades • de discos
ou dentes. máquinas batedeiras para
scricultura. máquinas Inseticidas ma
numas vaporizadoras. máquinas dr

-mungir, maautnas niveladoras de terra
máquinas perfuradoras para a agricul-
rum- máquinas de, olantar. motor-lar-
tuas, tnqulnas ragadeiras maquinas de
roçar. • de semeai. para sulta ao de
torquir, de triturar, de esfarelar terra
para irrigação, para matar tormigas e
outros Insetos. para burrifar e pulveri-
zar desinfetantes, para adubar para
agitar e • espalhar palha, para colhei
algodlo, para colher cereais, máquinas
amassadoras para fins agricolas, de
cortar árvore*, para espalhar, para ca.
pinar, máquina combinadas para se-
mear e cultivar, de deabanar, pato era
aliar máquinas e moinhos para forra-
gens, máquinas toscadorma • ordenada
res mecânicos, raladores mecânicos, ro-
los - compressores para a agricultura
sacradeires, semeadeire& secadeiras
semeadores de terra, tosaaores de ara.
ma, tratores agrícolas. váivalas para

máquinas agricolas

Clame 11
Para distiaguit ferravas t ferramenta.:
Alicates, alavancas, arruelas. arrebites.
argolas. aldraves. armações de metal,
abridores de latas, arame, aparelho• de
chá e café, assadeiras, açucareiros. apa-
relhas para lavatórios, arandelas, ares-
tas, aros, altnofadarises, amoladores.
amoladores de ferramentas, alças para
andaimo, brocas, bigornas. baixelas.
bandejas, bacias, bomboaleres, baldes.
para facas, baterias de cosiaha. colhe -
borboletas, Leiterias, bases de metal. bra-
çadeiras. bules, bisagra, buchas, bainha
de pedreiros, cadeados, correntes, caba
de., chaves de parafusos, conexões para
encanamentos,' caixas de metal para
portões, colunas. canos, 'chaves de feta
de, chaves inglesas, cabeções. canecas,

,,copos, cachepots, centro de mesa, ar
queteleiras, caixas para condimento de
alimentas, cadeados, caldeirões, caçaro-
las, chaleiras, cafeteiras, conchas. coa-
dores, cuscuseiroa, cabides de metal
cabos, caixas de ferro, cruzetas. curvas
cantaneiras„ chaveiros, canivetes, chave.
sanas, crenaones, cadinhos. crivoa, chan-
fradores. cassineta*, cabos, chaves, cha-
ves para porcas armilares, chaves ror.
quimétrica, correntes para chaves, col-
chetes, chaves para porcas, distintivos,
dobradiças, descansa para talheres. Pra-

.

rose copos, enx eulas. esferas engates
enteites de metal. estribos. espatuias
estojos de metal para carimboa, eixos
expandidor para tubos estruturas aserá.
rena escarradeiras. espremedores. escu-
madeiras, formões. hices. terro para
cortar capim, terrolhos. tacas tacões
'echaduas.. fruteiras. tunis. fôrmas para
doces, • bolos, enfiadas e pudins flanges.
fivela, turaaores. ferramentas cortantes

oerturantes para marceneiros, fechos
de metal. terraduras. torminhas. tiras
de aço. ganchos. guanições de metal
garfos, ganchos para quadros grampos
nata emendar de correias. grades para
fogões e geladeiras. grelhas, galheteiros.
goraos. grossas. garratas, ilhoses. joe
lhos, jarro& limas, lâminas licoreiros
.zeas ivas, linuguetas leiteiras macha.
linhas: molas Daar .aortas, martelos
marretas, matrizes marmitas. maçanetas
morsas, machetes. manreçueiras. malhos
navalhas, coles. puas pás. oi
pregos, ponteiros. parafusos.' • porcas.-
pratot porta-têio.. caseiras. porta pão
porta-jolas, oaliteirOs panelasl puzaão
res. placas. pregadores. porta-esponjas
Peneiras, pinos plainas perfuratleiras
pires, pinças, panelões. porta-copai e
garrafas. passadores de roupa, peai
lias, rasteio& roldanas. reide regadores
rebites, reduções. recipleates ' de metal'
•odhaos. roscas de aço tnoxidável. re-
aistros de aço Inoxidavel, registros
serras, serrote*, a iões. saleiros. sacanqs•
lhas, torquezer trilhas, tubos tubula-
ções, tampões, bavadeiras. telas de
valise. trincos. ta:as. travessas, tesouras.
trancas. tratarias, talheres. talhadeiras
tampas para panelas e caldeirões. ter-
rinas, tacho., trens de casinha. torra-
delias. mantas. vasos. vasilhames. ver.
mas, mandril de eznaa zão, /reza de
chanfrar, guia de Freta de chanfrar,
ventosas. maletas, baus para sacos de
viagens. Para pasta*. Saltnazee. cantos
Para estofos, colchetes para malas, cra.
vos. enfeites. Meies • para pastas e Para
malas, passadores de correias. Pontal.
ets. prendedores de pa pel, suportes.

torniquetes e tubos de extensão
Classe 21

Para distinguir: Veiculos e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas auto-
móveis auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de cambio, braços.
breques, -braços para veiculo*, bicicle-
ta., carrinho' de mão e carretas,' cami-
nhonetes, carros ambnlantes, caminhões.
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanque., carroe-irrigadores, carros, car-
roças, caraoceriza, chassis, chapai cir-
culares para velculos, cabos de valCulas
corrediços, para veículos, direção dera.
gedeiral, estribos, escadas rolam ele-
vadores para amagelros e ara carga
engates para carros, eixos . de- direção.
freios, fronteiras para veiculos; 'guidão.
locomotivas, lanchas, motociclos; molas
motocicletas,. motocargas, moto furgões,
rodas para bicicletas, raios para bicicle-
tas, reboques, radiadores para veículos
manivelas, navios, ónibus, para-choques,
para-lamas, para-brisas, . pedais 'cantões
rodas para veículos, selins, incides, ti-
rantes -para Veículos, vagões, velociPe-
des, varetas de contrôle dd-a.rvgador e
acelerador. , trólets, trolaibusa varaee de

• carros e -toletes pare carro. ••

Nome comercial

Termo n.° 689.918, de 27-4-65
Justerini	 13naoks Limited

Inglaterra

Classe 42
ilisque escocês

• Têrctio n.° 689.919, de 27-1-65 •
Malharia Maju S. A.

Santa Catarina

•

_ MALHARIA MAJU S. A

Nome comercial

Têm° -n.° 689.920, de • 27-4-65
Benedito ?elido e neodoro Rodrigues

Brasília .

Termo n.° 689.917, de 27-4-65
Cooperativa Habitacional de Mato

Grosso tada.
Mato

COOPERATIVA HABITA-
CIONAL DE MATO GROS-
SO LTDA.

oupyi,A,Q•ELES
Classe 32

Urna coleção de livros
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Termo n. 689.921, de 27-4-65
Companhia J. L. Flores, Comércio e

Indústria
Guanabara

ETLAT
Indústria Brasileira

Classe 10
Seringas, agulhas hipodérmicas, equipos
para sôro, equipas para transfusão e

equipos para sangria

Temo n.9 1589.922, de 27-4-65
Companhia 7. L. Flores, Comércio e

Indúatria
Guanabara

n•••

Indústria Brasileira'

Classe 10
A'gaclão e gazes medicinais

Termo n" 680.923. de 27-4-65
Dr. Madaus & Co.

Alemanha

REPARE
Classe 3 a;',2,

Preparado para o tratamento de edemas
localizados

Termo n.° 689.924. de 27-4-65
Dr. Madaus & Co.

Alemanha

TARDOLYT
Classe 3

Preparado Indicado no tratamento das
supurações crónicas (fistulas, nicas,

cruris e outras)

Terem n." 689.925, de 27-4-65
Dr. Madaus & Co.

Alemanha

PGENIN
Classe 3 -

.Preparado descongcstionante indicado
nas doenças da próstata

Termo n.9 689.926, de 27-4-65
Men's Classic Incororated

Estados Unidos da América

MEN'S CLASSIC
.Classe 43

Para aistingutr: Perfumes, essencias. ex.
tratos' água de colónia, água de touca,
dor, água de beleza, água de quina,
água de rosas, água "de alfazema, água
para barba.' loções e tónicos para os
cabelos e para a pele, brilhantina, ban.
de penteados. petróleos, óleos para os
cabelo creme evanescente, cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da pe-
le e "maquilage", depilarios, desodo-
rantes. vinagre aromático, pó de arroz
e talco peftimádo ou não, lapis para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cílios e olhos, carmim para
o rosto e para os lábios. sabão e creme
para barbear, sabão liquido pertumack:
ou não, sabonetes. dentitricios em pó.
pasta ou liquido; sais perfumados para
banhos, pentes, vaporizadores de pertc
me; escovas para dentes, cabelos, unhas
e aios, rum de louro, saquinho pertu
mado, preparados em pó. pasta. ligai.
do e ti;olos ara o tratamento tias unhas.
dissolventes e vernizes. removedores da
cuticular; glicerina perfumada para Os

cabelos e preparados para dsecolo.
rir unhas. eidos' e pintas ou sinais arti.

. ficiais. óleos para a pele

Termo n.° 689.927, de 27-4-1965
Knoll A. G.

Alemanha

PROCILARID .: KNOLL

Classe 3
Um cardiotônico

Termo n.° 689.928, de 27-4-1965
C. H. Boesringer Soba

Alemanha

MINSETAN4
Classe 3 •

Um preparado de propriedades simpáti-
co-tniméticas e despertadoras do apetite

Térreo n.° 689.929, de 27-4-1965
P. Lorillard Company

Estados Unidos da América -

GORD
Ci p.sse 44
Cigarros

Termo n. 0 689.930, de 27-4-1965
Chas. Plizer 6 Co., Inc.
Estadas Unidos da Atra'rica

EQUIF RT
Classe 2

Um tónico para equinos

Termo n.9 689.931, de 27-4-1965
Chas. Pfizer 6 Co., Inc.
Estados Unidos da América

FORMOPE
Claaa-ei, 2

Um produto veterinário para o taata-
mento das pododermatites necróticas

Termo n. 9 689.932. de 27-4-1965
S. P. O. L. Propaganda Ltda.

Guanabara

SPOL NA GUERRA AOS PRECOS

Classe 32
Frase de propaganda

Termo n .o 689.933, de 27-4-1965
Eau de'Cologne —	 Parfumerie —
Fabrik Glockengasse n.° 4.711 Gegenu-
bar des Pferdepost Von Ferd. Mulrens

Alemanha

Classe 48
Para distinguir: Perfumes. essências ex.
tratos Man de colónia água de touca-
dor, água de beleza, água de quina.
água de rosas, água de alfazema. água
para barba, 'oções e tónicos para os
cabelos e para a pele. brilhantina. [asa-
dolina, batons. cosméticos. fixadores
de penteados. petróleos. óleos para os
cabelos, creme evanescente, cremes por.
durosos e pomadas para limpeza da pe
le e "rnaquilage" depilados. descaio -
ruges. vinagre aromático, pó de arnaz
e talco Oefumado _ou arfo. lapis para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cílios e olhos carmim para
o rosto e para os lábios, sabao e creme
Para barbear, sabão liquido pertumadc
ou não. sabonetes. dent i trtrion em pó

pasta ou liquido: sais perfumados par?
banhos. pentes. vaporizadores de pertc
e aios. rim de lou eo saquinho pertu
me: escovas para dentes. cabelos. unha:
nado, preparados em pó. pasta Nur
10 e tiiolos ara o tratamento das unha*
lisçalventes e vernizes removedores da
alheai/ar: glicerina perfumada para os

be los e ai-aparados tiara decolo
.-ir unhas rikls e pintas oh amais are

•	 lidais. óleos pua a pele

Termo 0.0 689.934, de 27-4-19654'
Cibzt Société Anonyme (em alemace)t
Ciba Aktiengesellscha rt) (em inglês

Ciba Limited)

Suíça

Classe 2.	 sf;
Preparados para exterminar plantas ,9

animais daninhos	 ,5

Termo n.9 689.935, de 27-4-1965
Carlos Eduardo KlInglehozfer Fonselia

sI

,

lasse 3 3
Titulo

Termo n. 9 689.936, de 27-4-1965
Guanabara Mercado de Flores S.A.

Guanabara

Palácio das Flores
Classe la

Titulo de Estabelecimento. 41
'	 -

Termo n. o 689.937, de 27-4.1965
Botafogo Paraiso das Flores Ltda.

Guanabara
e

Paraíso das Flores,
o

Classe 33
Titulo de Estabelecimento	 c,
— 	

Termo n.° 689.938, de 27-4-1965
Cravo de Nova Friburgo Ltda.

Guanabara

Cravo de Nova Friourgo

Classe 45
Titulo de Estabelecimento

Termo n.° 689.939, de 27-4.1965—'
Farmoquímica S.A.

Guanabara

PRORROGAÇÃO

FAR OGLAN
FARMOQUIMICA S/11

Rio de lanch índ. Crasileíra

Classe 3	 .
Um produto farmacêutico Indicado Phe

tratamento da insuficiénda glandulares

C TORA,

São Paulo

GIRO

4.
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Tèmo n. 9 689.940, de 27-4-1965
Dere Keller S.A. Maquinas Modernas I

PRORROGAÇÃO

LIET
Industrio Brasileira

Classe 7
Aláquinas e c:ensaios para serem usa-
aos exclusivamente na agricultura e
Lu:teu:tura a • saber: aradas, abridores
de - sulcos. adubaderas. ancinhos me-
cânicos e empiihadores combinados
•rrancadores mecânicos para agricui
tura, batedeiras para cereais, bomba:
paar adabar. ceitadeiras, catai
ceaadós para arroz, charrues sara agri-
cultura, cultivadores. debulhadores
destocadores. desentegradores. esmaaa
dores para a agricultura. esaarrifica .0
res. enchuvadeiras. facas para maryai
nas agi-ir/sias, terradeiras. gadanhos,
garras para arado. 'grades de discos
OU ckutes, maquinas batedeiras para
agricultura. máquinas inseticidas, má-
quinas vaporizadoras, máquinas de
mungir. máquinas nive . adoras de terra.
maquinas peratradoras para e agricul-
tura, maquinas de plantar. motachar-
ruas, má quinas regadeiras, maquinas de
roçar, de maneai. para sultatar
eorouir, de triturar, de estarem. terra.
para irrigação, oara matar tarmigas e
Outros insetos, para burrifar e pulveri-
Saar desitliefantes, para adubar para
agitar e espalhai • palha, para comer
algodão. para colher cereais. ,naquinar
amassadoras para tina agricolas. tte
Cortar árvores, para espalhar, para ca-
pinar. máquinas ~binadas (sara se-
/hera e cultivar, de desbanar. oara en-
¡uns. máquinas e moinhos para forra.
vens. máquinas' toseadoras, ordenado-

t
mecânicos. raladores mecanicos. ma-
compressores para a agricultura.

isachadeiras, semeadeiras,	 secadeiras,
kieeadores de terra, tosadores de grr
ttta, tratores agrícolas, válvulas paia

máquinas agrícolas

t 'Termo n.° 689.941, de 27-4-1961
Indústrias J. B. Duarte S.A.

São Paulo•
,f'RORROGAÔÃO

Clme 41
Odeos e nsi-a445 ema:matam

Têrmo n .° 689.942. de 27-4-1965
Indústrias J. B. Duarte S.A.

São Paulo

a

PRORROGACÃO

IDEAL
Indústria Brasileira

siasse 8
Pane. las de piessão

Têrmo n.° 689.943, da 27-4-1965
Laboratório Geyer S .A.

Rio Grande do Sul

PRORROGAÇÃO

NOW
Laboratório Gey- et S. A;

Porto Aleáre
'Industria Brasileira,

•Classe 3
Preparado farmacêutico

nono n.0 689.944, de 27-4-1965
Instituto de Química e Biologia S.A.

Guaaabara

PRORROGAÇÃO

lt,171,110GADID
In dtíntria 33ra ni /e ra

Rio de Janeiro"'

Classe 3
Um preparado farmacêutico tónico
reconstituinte e no tratamento da

gripe

Têrmo n.° 689.945, de 27-4-1965
"Schuerer" Indústria e Comércio S.A.

Guanabara

PRORROGAÇÃO
"SCHUERER"

. lpdústria Brasileira

Classe 6
Carburadores

Têrmo n.° 689.946, de 27-4-1965
Indústria Alimentícia Helomar Ltda.

Rio Grande do Sul

PRORROGACAO

DUNAS
Indústria nrasileira

Classe 41
Compotas de ameixas, de banana, da-
mascos, de morango, de pêcegos, de

goiaba. de paras, de marmelo e de
láranja

Urino n.° 689.947, de 27-4-1965
Indústria Alimenticia Helornar Ltda.

Ria Grande da Sul

Classe 41
Aspargos

Termo n.° 689.948, de 27-4-1965
Antonio dos Santos Dias

Guanaha a-

PRORROGACAO

fitou Of met . ..,,AcistrZs aNNOIllat

Arte & Técnica thfitersal
Classe 33

Titulo "de Estabelecimento

Terna on.° 689.949, de 27-4-1965
Raffo, Irmão Ltda. •

São Paulo

9I1CO3 dd trutas sem álcool, vinhos vez
moto. vinhos espumantes, vinhos .

quinados e whisky

Termo na 689.950, de 27-4-1965
Indústria e Comércio Salsar Ltda.

EVIEL23.)2à 0.
Indústria graandra

Classe 2
Desinfetantes e inseticidas

Termo n.° 689.951, de 27-4-1965
O Nova Friburgo
R:o de janeiro

'Classe 32
Urna publicaçãO impressa

Têrmos as. 689.952 a 689.954, de
27-4-1965

Valorega S.A. — Investimentos
S- 0 Paulo

Classe 25
Arvores de natal. bibelots, bolas para
eafentes de árvores de natal, cartas
geográficas. cartões postais, cartazes,
displays. desenhos artísticos, desenhos
de calcomania para tecidos, estátuas,
estatuetas, estampas, gravuras, frutas de
vidro, figuras de ornatos, festões, foto-
grafias, trutas de louças, figuras para en-
raiar ;otos de *aniversaa,s batizados,
casamentos e nutras qua. •aaua. comemo-
Varões, çravuras. icnage-.s letreiros os-
e. equins ttaguetes, obras artisticas, olaria
de riatura. PainCs e cartazes para 4r-
corações e para exposição, projetas,
mostruários de mercadorias (tiver:	 e
para propagandas, suportes artuacoa
para vitrines, estatuetas para adorno'

e para fins anistie-os e taboletas

Classe 50
IraprenDs
Classe 33

Investimentos em gerai
Têrmo n.0 689.955, de 27-4-1965

Sociedade Importadora e Exportadora
C. Itoh do Brasil Ltda.

São Paulo

C. ITOB
Indástria Brasileira

Classe 5
Chapas de ferro e de aço

• ".` stRA

Classe 42
Para distinguir. Aguardentes, apedra-
vos, anis. bitter, brandv, conhaque, cer-
vejas fernet, genebra. gin. ktunel. Raia-
res, nrctar, punch, pimpermint,
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Termo n.° 689.956, de 27-4-1965
Sociedade Importadora c. Exportadora

C. ltoh do Brasil Ltda
São Paulo

arã

4'''o".‘, •

af?

Nome Comercial

Termo ta° 689.957. de 27-4-1965
Organizações Roei Ltda.

Rio de janeiro

Caasse 50
Para distinguir impressos: Papéis de
carta, papéis de oficio. cartões comer-
data e de visitas, impres.sos, envelopes
de qualquer tipo, recibos, faturas, du-
plicatas. letras de cambio,. cheques, no-
tas promissórias. debêntures, apólices
ações, folhinhas, passagsns aéreas. fer-
roviárias rodoviárias rnaritimas. bem
como bilhetes de sorteio, bilhetes de lo-

teria. cupons e Impressos em geral

Termo ri.• 689.959, de 27-4-1965
Sylmar de Papeis Ltda.

Guanabara

Indústria Brasileira

Clas.se 38
Papéis e seus artefatos

Termo n.° 689.960, de 27-4-1965
Edra Comércio	 Representações Ltda.

Guarail- ra

Cifkii23;53
Indústria Brasileira

s
Pdra	 1•1 a usu cai

nveiopes faturas
mira, promissórias iaaaa de correspon
dência e rec n hos i m rressos em cartazes
placas. 6.1aiiietas, e ',TN-ui...s. bilhetes

linfE"C,S n IS

Termo n.° 689.961, de2 7-4-65
(Prorrogação)

Indústria Metalúrgica Stella Ltda.

• 'tão Paulo

" ISOFLEX"
IND. EIRASILE1f3A

Classe 5
Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos.- aço fundido, aço
parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó. bronze em
barra, em fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado. cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado. couracas, estanho buuto ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruto:
em barra. ferro manganês, ferro velho.
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado. gusa temperado. gusa maleável,
alatinas á metal, lata em fõlha, latão
em falha, latão em chapas, latão em
vergalhões, ligas metálicas. limalhas,
magnésio. manganês, metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados, me-
tal' em massa, metais estampados,

metais para solda. niquel zinco

Têrmo n.° 639.953, da 27--4-65
Cerâmica Blockfort Ltda.

BAia

15
Filtros

Termo n.° 659.962, de 27-4-65
Rachmie!-Mudjelih

Paulo

-	 C1asse 46
Para distinquir Amido, anil, azul da
Prüssia alvaiade de. zinco abrasivos
algodão pr?uarado para limpar metais.
deteramites. espremacetes. extrato de
anil fé. ida para tecide,s fósforos tt-,
cera e de madira. g goma para lavan-
deria, limpado res de lus.-is	 de.
IY-arign ,ar rec. - rios floulrlw nvata
ras para roupas e mata óleos pami ast;

paz., oleina. óleos para limpeza de car-
ros, pós de branquear roupa, salicato
de sódio, soda caustica sabão cm
sabão comum, sabão de esfregar e sa-
ponáceos. tijolos de polir e verniz

para calçados

Termo n.° 689.9â5, de 27-4-65
Emprésa de Construções "Ecol" Ltda.

Guanabara

PRORIAÇÃO

-JASA GUANABARA

ROUPAS PARA CRIANÇAS

Indlistria Brasileira
Clas.se 36

Para distinguir: Artigos de aestuários
'e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais, alparcatas anáguas blusas
botas, botinas.., blusões. boinas baba.
ciatiroa bonés. ca pacetes. cartolas cara
poças casação. coletes, capas. chales
cachecols. - calçados chapéus. cintos. -
cintas combinações carpinhos.
de senhnsas e de crianças calçõe.s
çaa	 camisas.	 camisolas	 camisetas
cuecas cero,aaç i:olarinIto.n cueiros.
saias: casacos, chi.-,elos dotninós. ecliar•
oca fre.t.isi.-s fardas para militares co-
a, aas issalas naioebas, gravatas. gor-
ro. ica is (te in	 , jaquetas. laquês.

lavas, balas. lenços. manteis	 melas,
aia;15s. Mantas. mandrião, Inantihas {./a.
tetos, palas, penhoar, oulover, pelemos,
peugas, ponches, polamas. pijamas, sua
nlaos, perneiras, quanouos. regalos.

'robe de chambre. roupão, sobretudos.
saspensórios, saldas de banho. sandálias,

'susteres, sliorts. sungas, atolas ou slacks,
tu ler. toucas, turbantes. ternos, unk

formes e vestidos

Têmo n.° 689.966, de 27-4-65 ,k
Laboratório Aguda Ltda.

Guanabara

PRORROdAÇÃO

TA N K 011 ON
4 . 0 e* fãne •I	 ‘s.

Classe 3
prepara-To para ser usado na me-

dicina e a niarmác:a_
Têm-,oa na. 68).963 e 689.969, de

'27-4-65
Ramas Mercantil S. A.

Sâo Paulo

.r:J.0 I Wel"

Ind,Bracileira

Classe 16
Para distinguir: Materiais paar constas
ções e decorações: Argamassas, argila,
areia, azulejos. batentes balaustres blo-
cos de Minato, blocos para pavimenta-
ção. calhas, cimento cal cré. chapas
isolantes. ca:aros, caixilhos; colunas:
chapas para cobeituras. caixas dágua
caixas de descarga para eixos. edifica-
ções prernoldada, estugue, emulsão de Um
base asfáltico, estacas, esquadrias. estru
turas metálicas para condruções, lame-
!as de metal ladriihos. lambris, luvas
de junção tines, lageotar. material isca.
;ante contra frio e calo. marn Iras mas-
aos para revestarentris de paredes, ma
deiras para construções mosaicos, pra.
'lutos de bane asfáltico. produtos para
tornar inia iimeabdizantes as ia-amas-
sas ge . citncnto e cal hidaSulica assira
galho. praduti betuminosos, imperrnea.
ilizantes liquaros ou sola outras 1...and:,

para revestimentos e outros como nas
vinientacão. paças ornamentais de m
mento mi gesso para tetos e paredes
papel par. iorrar casas. massas anti-
ácidos para uso nas construçóes. par-
quer-is portas portões pisos, soleira.;
para portas. tijolos. tubos de concreto
telhaa, tacos. tubos de ventilação. tan.
(lues de Cimenta vn-;ds. vigamentos C

vitrós"
—

Termo n.° 689.967, de 27-4-55 -
Guanabara S. A. Comércio e Iniastria

Minas GraiR

Classe 24
Classe 28

Pa ra distinguir: Artefatos de material
e de nylun Recipientes fabri-,

Cados ,I,. material plástico. reventimen- .
tos cor' I.: c:A f ,:ar. (los de substancias anta •.
mais e v.:get.-ns : Argolas, açucareiros...
armações para óculos, bules, bandejas,.
l'535C3 para tele 4onc•N baldes. bacias boi-4
vis. caixas. carteiras chapas. cabaz.
o-a ferramentas e utensílios. cruzetas. ,
(- Rixas 0.1rn acondicionamento de ali- -.
mentas. caixas de material plástico para ..
baterias coadores con.s. canecas. coa -

41
111e-1.es, conchas, cestas para fano. testi*
abas capas para álbuns e pa ra livros .
cálices, cestos, castiaaas Para vala,.
caixas para guarda de objetos crtusi
chns coadores rara chá. descanso Alta
pratos. copos t copinhos de plastoco
para sorvetes .cal x in ha s de 31,t,t!CO
para Sorvete .. coiherinhas nasinha S.
garfinhos de plástico para sorvetes for.
minha, de plástica para sorvetes ti y,cos
embreagens de material plástico emba-
lagens de material plá s tico para sorve-
tes estojos para objetos. espumas de
nylon. esteiras. enfeites par a --arton16-
veis. rnassar anti-ruidos. r-scoadai-es de
Pratos funis, formas para doces. fitas
Isolantes, filmes, fias de celulose fechos
para bolsas facas , guarnições Quarta*
çiSes pari, chu petas e mamadeiras; guar.
nicões para porta -blocos. guarn I abes
para liquidificadores e para batedeira.*
de frutas e legumes, guarnições ic maa
terSal plátaco para ctensilios e 'hiatos
guarnições para bolsas, garfos, galeria.
para cortinas, jarros. laminn aos pais-
ticos, lancheiras, manteguelrats. a alas,
minas, pendedores de roupa& puxado-
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rei para móveis, pires. pratos palitei-
ro& pais de cosinha. pedras pomes, arti-
gos, protatoes para documento& pu-
xadores de água para uso dotnéstiao
porta-copos, porta-fiqueis, polca-nanas,
porta-documentos, placas, rebites, roda
nhas, recipientes, suportes suportes para
guardanapos. saieiros tubos, tigelas,
tubos para ampolas, tubos para serin-
gas, travessas tipos de material piai-
tico, sacolas, sacos, saquinhos, vasilha-
mal para acondicionamento. vasos, :a-
caras, colas a trio e colas não a-acicatas
em outras classes, para borracha, para
cortumes, para marcineiros, para sapa.
qtaros, para vidros, pata adasiva para
correias, pasta e pedras para afiar
rebolos, adesivos para tacos, alesivos
para ladrilros- e adesivos para 'azulejos,
anéis, carretéis par tecelagem e guar-
nições de • material plástico para Indús-

tria geral de plásticos

Termo n.° 689.970, de 27-4-65
Oficina de Carocerias Mafrense Ltda.

Santa Catarina

'Oficina de Carrocerias
Mafrense Ltda.

.	 .
Nome comercial

Termo n.° 689.971, de 27-4-63
Indústria Taioense de Sabão Ltda.

Santa Catarina

jndústa Taioense
do' Sabãó'Ltd':

Nome comercial

Termo n.° 689.972, de 27-4-65
Emil Korsch
Alemanha

PHARMAPRESS
Classe 6

U'a máquina de comprimir; da má-
quina de tabletear; u'a máquiaa para
fabricar comprimidos e fabricar tabletes

'• Termo n. 9 689.973, de 27-4-65
Comérco e Representações P'errotor

Ltda.
Guanabara

FERROTOR
111/41E0STRIA BRASILEIRA

Classe 16
Para distinguir: Materiais para constru-
tbea e decorações: Argamassas, argila
areia. azulejos, patentes. balai:atras, b3o.
coe de cimento bloros para ~imanta.
tão. calhas, cimento. cal. crk chleas
isciarres	 caibro,	 caixilhos; co'unaa:
chapas para coberturas, caixas digna

caixas para coberturas, caixas dãgua,
ções premoidadas. estuque. emulsoo de
base asfáltico estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lama-
ias de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junçac, lago, lageotas. material iao
:ante contra trio e calor, manilhas. mas-
sas para revestimentos de paredes, ma-.
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base as'áltico, produtos para
tornar impertneabilizantes as argamasi
sas de cimento e cal, hatraulica, pedre.
gulho, produtos betuminosos, impermea.
bilizantes liquidas ou „sob outras forma:
para revestimentos e outros como nas
construções, aerstanas. placas para pa-
vimentaçào. 'aças ornamentais de ci.
mento ou gesso ara tetos e Paredes,
papel para forrar casas, massas anta
rcidos para uso nas construções, par-
quetaa, portas. portões, pisos, soleiras.
para portas, tijolos tubos de concreto
telhas, tacos, tubbs. de ventilaçào, tal
ques de cimento.' vigas, vigamentos e

vitrós

Termo n.° 689.974. de 27-4-65
Indústrias Reunidas Max \Voltam

S. A.

Guanabara

(PRORR0GAÇA0)

CARLTON- 
INDUSTRIA SRAS41.1.ATA

Classe 8
Discos gravados

Termo n.° 659.975, de 27-4-65
. Casa • Eletra Ltda.

Rio de Janeiro

Indit'stria Brasileira

Classe 8
Material elétrico e eletrônica

Termo n.° 689.976, de 274-65
Igreja Pentecostal de Nova Vida

Guanabara

Nis,ome	 s 
DE MILAGRES"

• Classe 32
Para distinguir: Almanaques, agendas
anuários, álbuns impressos. boletins ca-
tálogos. edições impressas. revi gas, ór-
gaos de publicidades. programas radio-
fõnicos, Adio-televisionados. orças tt;rt
traia e cineanatonrAFican, programas eis

ceaste

Classe 32
Uma revista - que trata de interesses

- bancários

Tèrmo n. 689.978, de 27-4-65
CaTioca S. A. — Crédito Finan.:ia.-

• mento e Investimentos
Guanabara

Carioca S. A. Crédito,
Financiamento e Investimentos

Nome comercial

Termo n.° 689.979, cie 27-4-65
Carioca .S. A. — Crédito, Financia-

mento e Investimentos

Guanabara

carioCa
Artigos da classe

Ténmos ns. 689.980 e 689.981, de
27-4-65

Acessórios Para Automóveis Casa
Serafim Ferreira S. A.

Guanabara

Classe 6
Artigos da classe

Classe 21
Artigos da classe

, Termo o.° 689.982, de 27-4-65
Clube Cascata dos Amores

Rio de janeiro	 •

Clube Cascata
dos Amores -

Clasae 33	 •
Titulo de estabelecimento

Classe 3
,	 Produtos farmacêuticos

Termo n.° 689.984, de 27-4-65
Praia — Indústra e Comércio da

Produtos Alanenticios -Ltda.
Sio Paulo

JÁ MIC
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 41
Camarão, carnes conservadas, crustla
caos, enxovas, lagostas, mariscos, pei-

xes, pescados; pickles; sardinhas

• Termo n.° 689.985 de 27-4-65
Microtécnica Instrumental Cientifico

Ltda.
Guanabara

Classe 8
Aparelhos físicos, balanças, bússolas,
cronômetros, especrtso21), rAvB3Dinif
cron0metros, espectroscOpios, 'micrôme-
tros, microscópios, sextantes e teodolitos

Tarcno n.' 689.986, de 27-4 -65
Armando Sereno de Oliveira

Guanabara

RESERVA
Classe 33

Insígnia de comércio

Têrmo n.° 689.987. de 27-4-65
Confecções 'Iolimode Ltda.

Guanabara

Soutiens Du Barry

Sucesso na Qualidade

Classe 36
Expressão de propaganda

Termo n.° 689.983; de 27-4-65
Distribuidora Ludyfarcna Ltda.

'São Paulo	 •

LUDYFARMA
I N D USTRIA seAsILEieA

Termo n.° 689.977, de 27-4-65
Revista Bancária Brasileira Limitada

Guanabara

ÉciviVa

a40.,11/a
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Ténno a.° 689.988, de 27-4-65
• Tapeçaria Trianon Ltda.

Guanabara

Tercao n.° 689.990, de 27-4-65
Hidrotec — Indústria e Caniircio

S. A.
Guanabara

Termo n.9 689.995 de 27-4-65
Luiz Ribeiro Rocha

São Paulo
1

Y1

+TI

Termo n.° 690.000, de 27-4-19611'
Luiz Albertd Veras Soarer

Rio de janeiro

NICA PRETA •EXCELSIOR
ESCRITÓRIO
TÉCNICOS

-DE SEGUROS
Classe

Titulo de Estabelecimento )2
--

Termo n.° 690 -001, de 27-4-1965
Bar e Café Vila Real Ltda. )."

Rio de Janeiro

-PRORROGAÇÃO

Classe 34	 •
Cortinados, cortinas, capachos, encera-
doa, estrados, linóleos, oleados, passa -
delem, panos para assoalhos paredes e

tapetes

Termo a.° 689.989. de 27-4-65
Capa Banine Frutas Ltda.

Guanabara

Indústria Brasileira

Ciasse
Alcachofras, aletria, alho. . aspargos
açúcar. alimentos paar animais, amida
amêndoas, ameixas, amendoim araruta
arroz atuo, aveia,- aveiàs. azeite, aze'
tonas, banha.. bacalhau, batatas, balas
biscoitos. bombons. bolachas baunilha
Café etn pá e em grão. camarão, canela
em pau e eia pó. cacau. carnes. chá
caramelos. chocolates confeitos, cravo.
cereais. cominho. creme de leite. cremes
alimenticlos croquetes, compotas, cati-:
oica coalhada, castanha, cebola. conds
'atentos para alimentos. colorantes
chouriços, dendê. doces, doces de fru
tas. espinafre. essências alimentares. em
padas. ervilhas. enxovas, extrato de to.
mate, farinhas alimentícias, lavas, fé.
cu.! aa. flocos, farelo. fermentos, feijão
figos frios, trutas s'écaa naturais e cris
killzadas; psicose. goma de mascar. gor
duras. grânulos, arso de bico. gelatina
goiabada, geléias. herva doce. berve
mate, hortaliças, lagostas, línguas leio
condensado, leite em pó. legumes eis
ectaerva, lentilhas linguiça, louro, mas.
atie alimenticias. mariscos. •nanteiga
margarina. marmelada. macarrão, mas.
si de tomate. mel e melado. mate mas
ao para cningaus molhos moluscos
mostarda, mortadela, nós moscada, no-ite. óleos romestiveis ostras, ovais,
pies pinos ortints. pimenta. pós para
Pudins, !Wide*. peixes, presuntos', pa,
tia, petit-pois. oselhas, pizzas. pudins;
queijos, rações balanceadas para gni-

requelietes. sal, sagu, sardinhas,
sanduiches. aalsichas, salemas, 'opas eo.
latadas...sorvetes. sucos de tomates e Os
fritas: torradas, tapioca, tâmaras. talha.
rim tremoços, tortas, tortas oara
• mento de animais e. aves, torrões.

toucinho e vinagra

-
Classe 8

Aparelhos elétricos

'resma '	 689 .941, de 27-4.65
Refrigerauto — Peças e Accessórios

Ltda.
• Guapabara

REFR1GERAUTO
. Indústria Braàileira

Classe 8
Balcões frigoríficos, refrigeradores, apa-
relhos de ar condicionado, desumidifi-

cadores, geladeiras bem como seus
acessórios

"1"-m0 n.0 689.992, de 27-4 -65
Armando Martau

Rio Grande do Sul

V E
Casse 8

Ventiladores, exaustores, aparelhos de ar
condicionado e de aquecimento, reno-

vadores de ar e refrigeradores

• Tênno n.° 689.993, de 27-4-65.
Armando Martau

Rio Grande do Sul

OVE

MONT SERRAT
a

Casse 8
Ventradores, exaustores, aparelhos de
ar condicionado e de aquecimento, -re-

novadores de ar e refrigeradores

Termo a.° 689,994, de 27-4-65
Luiz Ribeiro RocCla

São Paulo

Classe 43
Retngeranses, refrescos, sodas, gut anã,
âguas naturais e wtificiais, xaropes
para refrescos, água tônica e bebidas

espumantes

Classe 8
Conjunto acústico de projeção de soo.

Termo n.° 689 c.:07 de -27-4
"Ciadesa" — Comércio, Indústria, Ar-

tigos Domésticos e Eletrônicos S. A.
Guanabara

Termo n.° 689.996, de 27-4-65
"Ciadesa" — Comércio, Indústria, Ar-

tigos Domésticos e e letrôaicos S. A.
Guanabara

Classe 42
Para distinguir; Aguardentes, aparai-
vos,•aniz. Mies, brandy, conhaque, cer-
vejas, ternet, genebra, gin, kumel, lico-
res, nectar, punc.h, pimpermint, dama,
sucos dd frutas sem álcool, vinhos ver-

muth, vinhos espumantes. vinhos
quinados e whisky'

FONORAMA

. Termo n.° 689.99& de 27-4-6'.
Copacabana Turismo e Transmtes

Ltda.
Guanabara

‘OPACA BANA
TURISMO E
TRANSPORTES LTDA.

Nome comercial
Termo n.° 689.999, de 27-4-1965

Metalúrgica Vinagre Ltda.

VINAGRE
CIDCrSTRIA BRASILEIRA

Classe 5
Artigos da classe

•
• Class

.
e 6

Fonóarafos

Guanabara

Clame 48
Para distinguir: Perfumes, essências, ei-/
tratos água de colónia, água de touca"
dor, agua de beleza, água de quina
água de rosas, agua -de alfazema, agiu
para barba, loções e tónicos para a
cabelos e para a pele, brilhantina, baa
dolina, batons. cosmétiCos. Nadarei
de penteados, petróleos, óleos para os
cabelos, creme evanescente, cremes gos.
durosos e pomadas para limpeza da pe.
te e "tnaquilage" depilarias, desodo-
rantes, vinagre aromático, pó de arroz
e talco pefurnado ou não, lapis para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cilia& e olhos, carmim para
o rosto e para os lábios, sabão e creme,
para barbear, sabão liquido perfumado'
ou não, sabonetes. dentifricios em pó:'
pasta ou liquido; sais perito:nados para°
banhos, pentes, vaporizadores de perit...4
Ine: escova, pare dentes, cabelos, unhas4,
e cibos. rum de louro, saquinho perfa4;
atada pre parados em pó. Pasta, liclut"do e tifoios ara o tratamento das unhas,
dissolventes e vernizes, removedores d*

Termo a.° 690.003, de 27-4-1965
li	 Unilever Limited

Inglaterra

Termo a.° 690.002, de 27-4-1965
Décio do Nascimento Vianna

Rio de janeiro

ESCRITÓRIO

LUSO BRASILEIRO
Classe 33

Titula de Estabelecimento

VILA REAL
Classe 41

Artigos da classe

e
11
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acôrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começara

ê correr o prazo de 80 dias para o deferitaento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da .Propriedade Industrial aquêles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

cuticular; glicerina perfumada para os
cabelos e preparados para dsecolo-
rir unhas, cílios e pintas ou sinais arti-

ficiais, óleos para a pele

Tèrmo n.° 690.004, de 27-4-1965
Unilever Limited

Inglaterra

GOLDEN LADLE
Classe 41

Substâncias alimentícias e seus prepa-
rados. Ingredientes de alimentos.

Essências alimentícias

Termo n.° 690.005, de 27-4-1965
LInilever Limited

Inglaterra

MELSA,

Classe 48
Para distinguir: Perfumes, essencias, ex,
tratos, água de colónia. água de touca-
etsoz, água de beleza, água de quina
água de rosas, água de alfazema, água
para barba. loções e tónicos para os
cábelos e para a pele, brilhantina, beta-

dana, '! batons", cosméticos, fixadores
de penteados. petróleos, óleos para .os
cabelos, creme evanescente, cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da
pelf e "maquillage: depilatórios. deso-
dorantes, vinagre aromático, pó de arroz
e talco perfumado ou não, lápis para
pestana e sobrancelhas, preparados para
esabelezar cílios e olhos. carnal para
• rosto e para os lábios. sabão e creme
• barbear. sabão liquida perhanadc
au não, sabonetes. dentifriCios em taé,
pasta ou líquido, sais perfumados para
banhos, pentes, vaporizadores de perfis-
me; escóvas para dentes, cabelos, unhas
e Mios: dum de louro. saquinho pertu-
macio, preparados em pó. pasta, liqui-
do e tijolós para o-tratamento das unhas
dissolventes e vernizes, removedores da
cutícula: glicerina perfumada para os
cabelos e preparados para "descoloris
unhas. cllios e pintas ou sinais artifi

ciais. óleos oara a pele

Têrmo n.° 690.006, de 27-4-1965
Societá Farmaceutici Italia

Itália

ORANA-VIT
Classe 2

Substâncias e preparados veterinários e
sanitários

Termos ns. 690.010 e 690.011, de
27-4-1965

Unilever Llmited

Inglaterra

RYNO
Classe 41

Substâncias alimentícias e seus prepa-
rados. Ingredientes de alimentos

Essências alimentícias
Casse 43

Refrescas e águas naturais e artificiais,
usadas como bebidas, n ão incluídas

na classe 3

Têrmo n.° 690 .009, de 27-4-1965
•• Merck j Co., Inc.

• Estados Unidos da América

MERLUM
.	 Classe 1

Azul da prérsia, azul ultramar, alumi-
nio em pó para pintura. ácido nítrico,
alumen. água oXigenada, água raz, ál-
cool para fins industriais, alvaiade,
anti-corrosIvos, ácido arsênico, brilhan-
tes a óleo. bromoretc de amônio. Mero-
matos, cloreto de sódio, cloreto de
amônio. cloreto de potássio, carbonato
de sódio, corantes para uso na indústria
mineral, creosoto para indústria, carbo-
nato de magnésia, cloreto de zinco,
cloreto de cálcio. esmaltes, goma-laca
preparada, glicerina para uso na ia.
dastria, hiposolfito de sódio lodurete
de amónia idrosolfito. laca mas% t

PREÇO DO

base de . óleo para correção de pinturas,
nitrato, óleos, potássio de sódio, po-
tássio para uso na indãsírla, secantes
para tintas, sais de arsênico usados
na indústria, sulfatos. tira" tintas e

álcool, vernizes 8 álC00)

Tês= n.° 690.012, de 27-4-1965
The American Tobacco Company
• Estados Unidos da América

BERMUDA
Classe 44

Puma ou tabaco manufaturado ou não;
e cigarros e charutos

Termo n.° 690.013, de 27-4-1965
Colgate Palmolive Company

Estados Unidos da América

AZULIN
Classe 1

Para distinguir: Acidos em greal, água
raz, água oxigenada. alcoois, alumen,
alumiai° em 6 para pintura, alvaiade,
amoniaco, anti-corrosivos, quimicos, ar-
senico, azul da Prussia, azul ultramar
carbonatos, em geral carão, cloretos em
geral, corantes, creosoto para indústria,
dissolventes, esmaltes quimicos, fenol e
seus derivados, fumo negro para apli-
cação em pinturas, glicerina para apla
caça industrial, , ridratos, hidrogênio,
hidroquinina, hidrosulfitos, hiposulfitos.
Ioduretos, laca, magnésio, materiais co-
rantes e descorantes, nitratos, exifiênio,
potasaa, potassio de sódio, preparados
quimlcos usados em .laboratórios foto-
gráficos, produtos quimicos para tirar
manchas, produtos quimicos para pia
tura, reveladores 4otográficos. sais quí-
micos usados nas industrias, solução
para pratear, solutos, soluções quimica
para pintura e fotografias, solventes
sulfatos, sulfitos, tintas liquidas em pó
e-sól:das. tintas preparadas .para vulca

Têm° n.° 690.014, de 27-4-1965
(Prorrogação)

Ford Motor Company
Estados Unidos da América

113ROUIÚ•

Classe 21
Pare distinguir: Veículos e suma partes
Integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de cãmbio, braços
breques, braços para veiculos, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, canil-
nhonetes, carros ambulantes, ceninhões
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanques, carros-irrigadores, carros, car.
roças, carrocerias, chassis, chapas cir-
culares para veículos, cabos de veículos
corrediços. para veiculas, direção desli.
çacieiras. estribos, escadas rolanes, ele.
va, dores para assageiros e ara carga

engates para carros, eixos de direção,
freios, fronteiras para veiculas, guidão,
locomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas, motocargas, moto furgões,
rodas para bicicletas, raios para bicicle-
tas, reboques, radiadores para veiculas
manivelas, navios, ônibus, para-choques,
para-lamas, para-brisas, pedais pontões
rodas para veículos, selins, triciclo, d.
rantes para veículos. vagões, velocipe-
des, varetas de contrôle do réogador e
acelerador, tróleis, troleibus, varaes

, carros e toletes pare carros

Termo n.t 690.015, de 27-4-1965
(Prorrogação)

Unilever Limited
Inglaterra

PASTA LEVER SR
REFRESCANTE DE TINIR,

Classe 48
Frase de propaganda

Classe 11
Cutelaria e Instrumentos ,Cortastes

Têrmo n.° 690.017, de 27-4-1965
(Prorrogação)

Unilever Limited

Inglaterra

RAINHA DO LAR RINSd

Classe 46
Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia, alvaiade de zinco, abrasivos
algodão preparado para limpar metal&
detergentes, espremacetes, extrato de
anil, fécula para tecidos, fósforos de
cera e de madira, g goma para lavan-
deria, limpadores de luvas. líquidos de
branquear tecidos, líquidos mata-gordu-
ras para roupas e mata óleos para rou-
pas, oleina, óleos 1,ara limpeza de car-
ros, pós' de branquear roupa, salicata
de sódio, soda cáustica sabão em PÓ.
sabão comum sabão de esfregar e sa-
ponáceos, tijolos de polir e verniz

para calçador

•Classe 48
Imse Para distinguir: Pertuenes. essências, ex.

tratos agua de colônia, água de touca-
dor. água de beleza, agua de quina.
água de rosas, água de alfazema, água
para barba, loções e tónicos para os
cabelos e para a pele. brilhantina. ban-
dolina, batons. cosméticos. fixadores
de penteados. petróleos. Meai para os
cabelos, creme evanescente, Cremes ger-
durosos e pomadas para limpeza da pe-
le e "maquilage". depilados, 'desodo-
rantes, vinagre aromátio. pó de arroz
e talco pefumado ou não. lapis para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cujos e olhos, carmim para
o' rósto e para os lábias, sabão e creme
para barbear. sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes. •dentifricios em pó.
pasta ou liquido: sais perfumados para
banhos. pentes, vaporizadores de perta.
me; escovas para dentes. Iebelos, unhas
e dhos, rum de louro, saquinho pertu
:nado, preparados em pó. pasta.. liqui-
do e tijolos ara o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes, removedores da
cuticular; glicerina perfumada para os
cabelos e preparados para dsecolo-
rtr unhas, dlios e pintk.s ou sinais

ficiais, óleos para a pele

Têrmo n.° 690.008.. de 27-4-1 .565 •
Unilever Limited

Inglaterra
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Termo a.° 690.016, de 27-4-1965
(Prorrogação)

Joseph Thompson (Sheffield) Limited
'	 Inglaterra


